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Depois  que  os  originaes  desta  Noticia  tinham  sido  enviados  á 
typographia  para  o Boletim  do  Ministério  da  Viação  e Obras  Pu- 
blicas^ tive  ensejo  de  ler  o livro  do  Sr.  Dr.  Thomaz  Pompeu  de 
, Souza  Brasil,  — O Ceará  no  começo  do  século  XX,  onde  encontrei 
‘ma  critica  aos  trabalhos  que  a “Superintendência  dos  estudos  e 
■ obras  contra  os  effeitos  da  secca”,  a meo  cargo,  havia  feito  naquelle 
* Estado. 

Esta  critica  é secundada  pela  censura,  que,  dos  mesmos  tra- 
[ balhos,  fez  na  Camara  dos  Deputados  o illustre  representante  de 
Minas  Geraes  o Sr.  Pandiá  Calogeras,  a quem,  por  motivos  de 

Ioccasião,  eu  não  tinha  podido  responder. 

Aproveito  a opportunidade  para  fazel-o  agora. 

Com  a devida  venia  da  redacção  do  Boletim , tiro  em  avulso  a 
Noticia  que  publiquei  no  seo  Tomo  III  de  abril  deste  anno,  para 
; nnexar  um  capitulo  sob  a epigraphe  Resposta  aos  Censores , que 
v ae  no  fim  e no  qual  tomo  em  consideração  não  só  o que  publicou 
o Sr.  Dr  Thomaz  Pompeu,  como  o que  disse  o Sr.  deputado 
Calogeras . 

E’  esta  a razão  de  ser  deste  avulso. 


Setembro  de  1910. 
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Estado  do  Ceará 


Clima,  região  arida  do  Brasil 

O Brasil,  que  occupa  quasi  a metade  da  superfície  territorial  da  Ame- 
rica do  Sul,  estendendo-se  por  uma  área  de  8 . 524 . 777  kilometros  quadrados, 
não  podia  ter,  em  todo  seu  vastíssimo  território,  uniformidade  de  con- 
dições meteorológicas,  que  aliás  não  possuem  outros  paizes,  mesmo  cir- 
cumscriptos  nos  mais  estreitos  limites  de  longitude  e de  latitude . 

Do  Cabo  Branco,  ponto  mais  oriental  do  território  brasileiro  ás  nas- 
centes do  rio  Javary,  na  fronteira  Peruana,  medeiam  4.350  kilometros;  e da 
serra  de  Paracaima,  no  limite  septentrional  com  a Venezuela,  á foz  do  rio 
Chuy,  no  extremo  sul,  vão  4.280  kilometros.  Accresce  a isso  a circum- 
stancia  de  se  encontrar,  nessa  vasta  extensão,  as  mais  variadas  altitudes,  desde 
os  banhados  de  beira  mar  até  a culminância  das  Agulhas  Negras  no  Itatyaya, 
com  2.994  metros  de  alto,  tendo  de  permeio  a serra  do  Ibiapaba  no  Ceará 
com  i . 020  metros,  a do  Amaro  em  Pernambuco  com  1 . 223  metros,  a de 
Itabaiana  em  Sergipe  com  860  metros,  o Pico  das  Almas  na  Bahia  com  1 .300 
metros,  o de  Itabapoana  no  Espirito  Santo  com  1 .430  metros,  a serra  dos 
Órgãos  no  Rio  de  Janeiro  com  2 . 230  metros,  a serra  do  Picú  em  S . Paulo 
com  2 . 200  metros,  o planalto  de  Guarapuava  no  Paraná  com  1 . 095  metros,  o 
de  Lages  em  Santa  Catharina  com  987  metros,  o de  Alfredo  Chaves  no  Rio 
Grande  do  Sul  com  858  metros,  os  campos  dos  Parecys  em  Matto  Grosso  com 
1.080  metros,  a serra  dos  Pyrineos  e a chapada  dos  Veadeiros  em  Goyaz 
respectivamente  com  2.310  metros  e x .430  metros  e finalmente  o pico  do 
Itacolomy,  a serra  do  Caraça,  o pico  do  Papagaio,  e o Itatiayassü  em  Minas 
Geraes  respectivamente  com  1.76o"1,  i.985m,  2.293™  0.2.500  metros. 

A grande  diíferença  de  latitude  entre  os  extremos  norte  e sul  do  Brasil 
e as  variadas  altitudes  que  se  encontram  em  todo  território  brasileiro  assi- 
gnalam  a existência  de  todos  os  climas,  desde  os  mais  rigorosos,  peculiares 
da  zona  tórrida,  até  os  mais  temperados,  das  zonas  meridionaes  além  do 
tropico,  não  sendo  raro  encontrar-se  no  interior  do  paiz  zonas  extensas,  onde 
a altitude  attenúa  ou  corrige  por  completo  as  asperezas  próprias  da  latitude. 

Por  outro  lado,  os  accidentes  orographicos  e a configuração  do  extenso 
littoral  brasileiro,  que  abrange  6 . 500  kilometros  de  costa  do  Atlântico,  deter- 
minam phenomenos  meteorologicos  dos  mais  curiosos,  de  extrema  regula- 
ridade em  alguns  logares  e originando  em  outros  lamentáveis  perturbações. 
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No  planalto  central,  por  exemplo,  observa-se  todos  os  dias  uma  grande  regu- 
laridade entre  as  pressões  barométricas  e as  temperaturas;  e na  cidade  do  Rio 
de  Janeiro  esse  phenomeno  impressionou  de  tal  modo  Mr.  H.  Faye  que  elle 
chamou  para  o caso  a attenção  da  Academia  de  Sciencias  de  França,  dizendo 
que  « existia  tal  relação  entre  a marcha  do  thermometro  e do  barometro,  que 
bastava  inverter  uma  das  curyas  para  obter-se  a outra  » 1 . 

Em  grandes  extensões  no  interior  do  Brasil,  as  chuvas  veem  em  epochas 
certas,  inalteradas  e de  tal  modo  constantes  que  o anno  se  divide  em  duas 
partes  iguaes  — a estação  das  aguas  chamada  o inverno  e a estação  secca  ou 
o verão . Durante  os  seis  mezes  desta  não  chove ; e no  inverno  é raro  passar 
uma  semana  sem  chuva,  excepto  noveranico,  que  dura  de  15  dias  a um  mez 
e geralmente  occorre  em  janeiro. 

Em  certos  Estados,  porém,  do  norte  do  Brasil,  a successão  dessas 
duas  estações  não  se  faz  com  regularidade ; e,  devido  a períodos  longos 
de  secca  continua  ou  a invernadas  ininterruptas,  grandes  calamidades 
têm  assolado  o Ceará,  o Rio  Grande  do  Norte  e a Parahyba,  ou  mais 
propriamente,  a zona  comprehendida  entre  os  rios  de  S.  Francisco  é 
do  Parnahyba,  ao  norte  do  paraltelo  de  8°,  que  constitue,  por  isso,  a 
região  arida  do  norte  do  Brasil . 

Seccas  e inundações 

Desde  os  mais  recuados  tempos  do  dominio  colonial,  onde  chegam 
os  conhecimentos  históricos  que  possuímos,  encontra-se  noticia  de  cala- 
midades que  se  tornaram  notáveis,  na  zona  arida,  pelo  grande  numero  de 
vidas  sacrificadas  e pela  perda  total  da  fortuna  e do  trabalho  accumulado. 
devido  ás  seccas  ou  ás  inundações  que  ahi  occorreram. 

O senador  Thomaz  Pompeu,  em  1877,  escreveu  uma  interessantíssima 
Memória  sobre  0 Clima  e Seccas  no  Ceará , na  qual  resumiu  as  noticias 
escriptas  e a tradição  corrente  sobre  essas  calamidades,  acompanhadas 
de  observações  pessoaes,  feitas  por  mais  de  30  annos  no  proprio  local, 
as  quaes  habilitaram-n’o  a estudar  as  causas  prováveis  do  mal  e a aconselhar 
os  remedios  adequados  á sua  cura  2. 

Dessa  preciosa  Memória  vê-se  que  a primeira  secca  que  deixou 
vestígios  na  historia  da  epocha  foi  assignalada,  em  1692,  por  Gama,  nas 
Memórias  Históricas  de  Pernambuco. 

1.  J.  C.  de  Lima.  — A pressão  barométrica  comparada  com  a temperatura,  no  Rio  dc  Ja- 
neiro, « Revista  do  Observatório  »,  anno  i°,  i885,  pag.  36. 

2.  Esse  trabalho  foi  reeditado  no  Almanack  do  Ceará  do  anno  de  1903  pelo  Dr.  Thomaz 
Pompeu,  filho  do  senador  Pompeu,  o qual  accrescentou  ao  mesmo  dados  que  o completam. 
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D’ahi  até  os  nossos  dias,  isto  é,  em  pouco  mais  de  200  annos, 
occorreram  as  seguintes  seccas,  notáveis  pelos  Estragos  e calamidades 
que  produziram : 

j V-  * 1710-1711. 

1721 . 

1723-1727. 

173 6-1737- 
1744-1745. 

í772. 

1776-1778. 

^84 . 

1790-1793. 

1805. 

1808-1809. 

18x0. 

1816-1817. 

1824-1825. 

1827. 

1830. 

1833* 

1844-1845. 

1877-1879. 

1888-1889. 

1891. 

1898. 

1900. 

1902-1903. 

1907. 

Os  effeitos  da  secca  de  1711  estenderam-se  até  ao  Maranhão. 

Em  1721,  segundo  refere  Rocha  Pitta  na  Historia  da  America  Por- 
tugueza,  houve  uma  grande  falta  de  inverno  que  seccou  as  aguas,  estagnou 
as  fontes,  estirilizou  as  lavouras,  matou  os  gados,  elevou  o preço  de 
todos  os  generos  em  Pernambuco  e obrigou  as  populações  residentes 
no  Ceará  e no  Rio  Grande  do  Norte  a procurar  as  margens  dos  rios 
para  não  acabarem  ao  rigor  da  sêde. 

A longa  secca  de  1723  a 1727  assolou  toda  essa  região  e levou  o ex- 
termínio e a dor  até  á Bahia  de  um  lado  e ao  Piauhy  de  outro. 

De  1790  a 1793  deu-se  a chamada  secca  grande,  uma  das  mais  notáveis, 
pela  extensão  a que  alcançaram  os  seus  estragos . e pelos  prejuízos,  dôres  e 
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agonias  que  produziu.  .Com  mais  ou  menos  intensidade,  esta  secca 
affligiu,  além  da  zona  do  Ceará,  do  Rio  Grande  e da  Parahyba,  toda  a ca- 
pitania de  Pernambuco,  parte  da  Bahia  e até  Sergipe,  ao  sul,  e,  pelo  norte, 
se  estendeu  até  ao  Piauhy  e ao  Maranhão. 

Pereceram  á fome  e á sêde  os  animaes  domésticos  e as  feras  silvestres 
dos  sertões  ; muitas  pessoas,  familias  inteiras,  que  não  puderam  a tempo 
emigrar,  foram  encontradas  mortas  pelos  caminhos  e casas,  dizem  as  infor- 
mações officiaes  da  epocha.  Uma  testemunha,  ocular,  o padre  Joaquim  José 
Pereira,  em  Memória  dirigida  a D.  Rodrigo  de  Souza  Coutinho,  mi- 
nistro do  governo  da  metropole,  refere  que  «nas  estradas,  pousadas 
c mesmo  casas,  encontravam-se  tropas  de  pessoas,  homens,  mulheres  e 
crianças  mortos,  ou  moribundos,  arrastando-se  exangues  pela  fome  e pelos 
morcegos  ! Não  era  raro  encontrar-se  habitação,  onde  a par  de  cadaveres 
em  putrefacção  se  achavam  miseráveis  ainda  vivos,  prostrados  no  chão  ou 
no  leito,  cobertos  de  morcegos,  que  as  victimas  não  podiam  sequer  enxotar  » . 

Tres  grandes  e temerosas  seccas  occorreram  no  século  findo,  além 
de  differentes  annos,  mais  ou  menos,  seccos,  em  que  a população  soffreu, 
como  sempre,  diminuição  pela  morte  e pelas  moléstias  e decresceu  de 
muito  a fortuna  publica. 

A grande  secca  de  1824-1825  foi  das  mais  dolorosas  e de  re- 
sultados mais  funestos.  Ella  veio  acompanhada  de  moléstias  e da  epi- 
demia da  variola  que  assolou  o Ceará,  da  — fome  determinada  pela 
extincção  e abandono  das  lavouras  e do  gado  e da  — guerra  civil  com 
as  suas  naturaes  consequências  de  morticinios  e de  recrutamento.  Um 
terço  da  população  cearense  foi  sacrificado  nessa  epocha. 

A segunda  grande  secca  do  século  foi  a de  1844  a 1845.  Perdu- 
ravam as  impressões  das  calamitosas  seccas  anteriores  e o alarme  se 
estabeleceu  por  todo  interior  das  provindas  assoladas.  A população 
correu  para  o littoral,  aflrontando  as  agruras  das  longas  travessias  para 
ir  morrer  de  peste  nas  agglomerações  que  se  deram  nas  cidades 
marítimas.  As  desgraças  que  esta  secca  assignalou  foram  mais  devidas 
ao  pânico  que  se  apoderou  da  população  do  que  aos  effeitos  propria- 
mente ditos  da  secca,  pelo  abandono  dos  lares,  das  lavouras  e do  gado, 
o qual  pereceu  por  completo  por  falta  de  aguadas,  de  pasto  e de  trato. 

A secca,  porém,  de  1877-1879  foi  a que  deixou  mais  triste  memória  na 
geração  actual . 

« O anno  de  1877  vei°  encontrar  a população  do  Ceará  fruindo  as 
venturas  de  um  bem-estar  de  trinta  e dous  annos  »,  diz  Rodolpho 
Theophilo,  o historiador  das  Seccas  do  Ceará,  e o romancista  da  Fome , 
livro  em  que  descreveu  com  a vida  e com  a minuciosidade  de  que  é capaz 
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a pcnna  de  um  observador  pessoal  e i.l  lustrado,  as  scenas  empolgantes 
da  terrível  secca  de  1877-1879.  «Longe  iam  na  memória  de  todos  as 
scenas  horríveis  de  1845.  Não  se  pensava  que  cedo  ou  tarde  egual  cala- 
midade havia  de  voltar,  que  a'  secca,  maldito  legado  do  povo  cearense,  viria 
de  novo  cobril-o  de  luto.  A secca  de  1845  deslocara  a população  do 
interior,  atirara  nas  ruas  da  capital  mendigos  de  todas  as  classes,  ceifara 
milhares  de  victimas.  Fizeram-se  preces,  o Governo  remetteu  esmolas  e 
ficou  nisso.  O inverno  de  1846  fez  o povo  voltar  a suas  antigas  oc- 
cupações  ; e,  alguns  annos  depois,  mal  se  guardavam  recordações  da 
horrível  calamidade.  Entregue  á sua  habitual  incúria,  não  pensou  o Go- 
verno em  estudar  os  meios  de  attenuar  os  efieitos  de  futuras  seccas. 
No  periodo  de  1846  a 1877,  o Ceará  progrediu  extraordinariamente, 
embora  entftgue  a seus  proprios  recursos.  A população,  que  em  1845 
era  de  340.000  habitantes,  em  1877  subia  a perto  de  um  milhão.  De- 
senvolveu-se  a industria,  alargou-se  o commercio  ao  mesmo  tempo  que 
quasi  completamente  se  nacionalizava,  diffundiu-se  a instrucção  publica. 
A capital  da  província,  la  seule  ville  dn  littoral  brésilien  regulièrement 
batie , como  dizia  Vivien  de  Saint-Martin,  tinha  uma  população  de  cerca 
de  20.000  almas.  Com  suas  45  ruas  largas,  espaçosas,  cortando-se  em 
ângulos  rectos,  com  suas  16  praças  todas  ornadas  de  frondosas  arvores, 
com  seus  elegantes  e numerosos  edifícios  públicos,  illuminada  a gaz 
abastecida  dagua,  veio  a ser  uma  das  mais  lindas  cidades  do  império  » *. 

Talvez  por  estar  mais  próxima  de  nossos  dias,  e existirem  delia 
ainda  numerosas  testemunhas,  é a secca  de  1877-1879  reputada  I maior 
calamidade  que  até  hoje  tem  pesado  sobre  a infeliz  zona  arida  do 
território  brasileiro . 

Por  ser  então  o Ceará  a província  a mais  populosa  daquella  zona, 
foi  ella  a mais  duramente  flagellada,  isto  é,  foi  seu  território  o scenario 
onde  se  passaram  as  mais  tragicas  agonias  naquelle  mal  fadado  periodo. 

Não  foram,  porém  menores,  os  sofífimentos,  as  dôres  e as  pri- 
vações dos  habitantes  da  Parahyba  e principalmente  do  Rio  Grande  do 
Norte,  onde  se  deram  scenas  idênticas  ás  que  nos  são  relatadas  pelos 
historiadores  da  secca  do  Ceará. 

« Em  março  já  o sertão  accusava  falta  de  chuvas  e em  abril,  per- 
didas as  esperanças  de  inverno,  começou  o exodo  dos  habitantes  do 
interior  para  o littoral.  Os  gados  morriam  á falta  de  aguadas,  as  la- 
vouras extinguiam-se  e a ligeira  provisão  de  viveres,  conservada  como 
reserva  por  muitos  sertanejos,  pouco  a pouco  exgotou-se.  De  setembro 

1.  Rodolpho  Theophilo  — Historia  das  Seccas  do  Ceará  — i8ff-i88o , pags.  77  e 78* 
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em  diante  a fome  generalizou-se,  os  soccorros  públicos  mal  administrados 
não  chegavam  regularmente  aos  logares  affectados ; quem  possuia  algum 
bem  ou  valor  desfazia-se  delle  a troco  de  farinha  ou  de  outro  genero 
de  primeira  necessidade.  As  poucas  e afastadas  aguadas,  como  açudes 
e poços  deixados  nos  leitos  dos  rios  depois  das  cheias,  evaporaram-se, 
raras  ficando  em  um  ou  outro  ponto  da  provincia.  Pessoas,  reputadas 
abastadas,  receiosas  de  ficarem  bloqueadas,  sem  communicação  com  o 
littoral,  longe  de  qualquer  auxilio,  fugiram,  desampararam  suas  casas  e 
fazendas.  O sertão  tornou-se  quasi  deserto.  O Governo,  mal  inspirado, 
recusou  em  fins  de  1877  enviar  soccorros  para  o interior,  forçando  por 
esta  forma  a procurarem  o littoral  os  que  até  então  esperavam  o inverno 
do  anno  seguinte.  O exodo  tornou-se  geral.  Para  a capital,  Aracaty, 
Sobral,  Granja,  Camocim  e outros  povoados  do  littoral  affluiram 
milhares  de  pessoas.  Em  todos  elles  a população  adventícia  tornou-se 
tríplice,  quadrupla,  até  decupla  da  estável  ; e como  faltassem  casas 
para  accommodal-a,  permanecia  ao  relento,  debaixo  das  arvores  ou 
amontoadas  em  sitios  estreitos.  As  consequências  deste  regimen  não 
tardaram  : — febres  de  máo  caracter,  variola,  prostituição,  vadiagem  com 
todos  os  seus  consectarios  desenrolaram-se  triste,  dolorosa  e prolonga- 
damente  ».  «Havia,  então,  na  capital  cerca  de  180.000  pessoas,  100.000 
em  Aracaty,  e nessa  proporção  em  Pacatuba,  Arronches,  Granja,  Ca- 
mocim etc.  1 » 

São  tristes  e impressionantes  as  scenas  que  se  passaram  nessa 
agglomeração  de  entes  de  todas  as  idades,  sexos  e condições,  narradas 
por  testemunhas  oculares.  No  martyrologio  das  populações  assoladas 
pela  secca  nunca  se  havia  registrado  tantas  dores  e sofírimentos.  Para 
se  poder  bem  avaliar  a que  ponto  attingiram  estes,  basta  recordar  o 
obituário  daquella  epocha.  Durante  todo  o anno  de  1876  deram-se  em 
Fortaleza  apenas  81 1 obitos.  Em  1877  o obituário  subiu  a 2.665, 
tendo  fallecido  em  janeiro  apenas  63  pessoas  e em  dezembro  1.008! 
No  anno  terrivel  de  1878,  o obituário  da  capital  cearense  elevou-se  a 
56.795,  começando  em  janeiro  com  1.580  e terminando  em  dezembro 
com  15.352!  Só  a variola  ceifou  nesse  anno  em  Fortaleza  24.849 
vidas.  O dia  10  de  dezembro  assignalou-se  lugubremente,  por  tér  forne- 
cido para  esse  total,  elle  só,  1.004  victímas  ! 

«Os  cadaveres- eram  conduzidos  para  o cemiterio,  diz  o Dr.  Lassance 
Cunha,  testemunha  ocular  dos  factos,  uns  nas  próprias  redes,  outros, 
a maioria,  atados  pés  e mãos  em  varas  atravessando  as  ligaduras  e raris- 


1.  Memcrria  sobre  o Clima  e Seccas  do  Ceará,  edição  do  Dr.  Thomaz  Pompeu,  no  Almanak 
do  Ceará,  1903.  Pags.  164,  163  e 166. 
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simos  em  caixões.  No  cemiterio  os  enterramentos  eram  feitos  sem 
interrupção,  durante  todas  as  horas  do  dia  e da  noite,  em  valias 
communs,  que  recebiam  dezenas  de  cadaveres.  Naquella  quadra,  bem 
difficil  seria  registrar  uma  casa  que  não  tivesse  dado  sahida  a um  cadaver 
ou  que  pelo  menos  não  fosse  visitada  pela  moléstia  1 » . 

Felizes,  porém,  ainda  foram  estes,  que  encontraram  na  morte  um 
termo  para  seus  soffrimentos . 

Os  outros,  guardando  nas  cicatrizes  e na  pallidez  do  rosto  os  attes- 
tados  dessa  lucta  desigual,  ahi  ficaram  pranteando  a morte  de  entes 
queridos,  torturados  pela  recordação  das  scenas  macabras  a que  assistiram, 
soffrendo  privações  de  toda  especie  ou  indo  pedir,  como-  expatriados,  á 
amenidade  de  outras  terras  o que  o sólo  pátrio  lhes  negava.  Só  do 
porto  da  Fortaleza  sahiram  26.875  indigentes  durante  o anno  de  1878, 
indo  para  o sul  11.575  e para  o norte  do  Brasil  15.300!  Do  que  poude 
ficar  registrado  em  um  anno  de  tantas  perturbações  e calamidades,  se 
apurou  que  o Ceará  perdeu,  no  anno  de  1878,  cerca  de  173.800  de  seus 
filhos,  sendo  ceifados  pela  morte  118.927  e tendo  emigrado  para  outras 
provincias  54.875. 

Pôde-se  avaliar,  com  segurança,  em  perto  de  300.000  cearenses  os 
que  tombaram  pela  morte,  ou  sahiram  do  Ceará  nos  tres  annos  da  secca 
• de  1877  - 1879. 

As  perdas  e os  soffrimentos  foram  também  grandes  no  Rio  Grande 
do  Norte  e na  Parahyba,  durante  esse  periodo  terrivel.  Para  soccorrer 
as  populações  dessas  e das  provincias  limitrophes,  até  onde  alastrou  a 
calamidade  « despendeu  o governo  geral  72.000  contos  de  réis,  dos  quaes 
cerca  de  30.000  com  a provinda  do  Ceará,  fóra  os  subsídios  da  caridade 
popular.  A província  ficou  arruinada  ; sua  principal  industria,  a criação 
de  gado,  quasi  extincta,  a população  dispersa  e reduzida  ; a flóra  em  parte 
morta  ; só  a Capital  augmentára,  devido  em  grande  parte  ao  affluxo  de 
emigrantes  e ao  desenvolvimento  do  commercio  de  generos  alimentícios 2 » . 

Com  os  symptomas  promissores  do  bom  inverno,  que  começaram  á 
apparecer  nos  primeiros  mezes  de  1880,  iniciaram  os  retirantes  a sua 
volta  aos  lares,  abandonados  no  interior  da  província . Em  abril  o inverno 
já  era  franco  e a 1 0 de  maio  foram  dados  por  terminados  os  serviços  de 
soccorros  públicos. 


1.  Estudos  sobre  as  seccas  do  Ceará,  collecção  de  artigos  publicados  no  « Correio  do 
Povo  »,  de  Porto  Alegre,  pelo  engenheiro  civil  Ernesto  Antonio  Lassance  Cunha.  — 1900 
-Pag.  15. 

2.  Memória  sobre  o Clima  e Seccas  do  Ceará,  pelo  Dr.  Thomaz  Pompeu,  edição  do 
Almanak  Cearense.  — Pag.  167. 
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A secca  de  1888  - 1889  foi  igualmente  um  periodo  de  provações  para 
a população  da  zona  arida.  Os  annos  anteriores  haviam  sido  parcial- 
mente seccos  e os  primeiros  mczes  de  1888  denunciaram  desde  logo  a 
falta  quasi  absoluta  de  aguás.  « Por  toda  a parte  as  aguadas  estavam 
fundas,  difficeis,  o sólo  resequido  1 » . As  providencias,  porém,  tomadas 
no  periodo  da  secca  anterior,  pouparam  muitos  soffrimentos  á população 
indigente. 

As  estradas  de  ferro  e de  rodagem  então  já  construídas  permittiram 
o deslocamento  de  população  dos  logares  mais  flagellados  e a chegada 
de  recursos  em  tempo  opportuno.  Ni.nguem  morreu  de  fome  nessa  secca; 
e as  epidemias  puderam  ser  circumscriptas  e extinctas  nos  seus  fòcos  ; mas 
a emigração  expatriou  30.000  infelizes.  O governo  geral  despendeo 
nesses  dous  annos  15.000  contos  com  soccorros  públicos,  sendo  com 
essa  verba  feitos  alguns  serviços  de  utilidade  publica,  como  a construcção 
de  açudes,  a abertura  de  poços,  estradas,  calçamentos  de  ruas  nas 
principaes  cidades,  construcção  de  edifícios  públicos  etc. 

Até  1900  occorreram  apenas  annos  de  chuvas  escassas,  que  trouxeram, 
em  alguns  pontos  da  zona  arida,  graves  perturbações  da  vida  normal.  Isso 
determinou  exodo  para  a capital  e deu  motivo  a grande  emigração  para 
íóra  dos  Estados.  A secca  de  1900,  porém,  foi  mais  severa  ; e pròlon- 
gou-se  com  invernos,  tão  escassos,  que  pode-se  dizer  não  houve  inverno 
propriamente  dito,  durante  todo  o decennio  findo.  O desenvolvimento  das 
vias  ferreas  nos  Estados  assolados  pela  secca  e outras  providencias 
tomadas  pelos  governos,  federal  e estadoal,  bem  como  a acção  individual, 
posto  que  agindo  em  muito  menor  escala,  já  conseguiram  attenuar  de 
muito  o rigor  dos  soffrimentos  e das  privações  anteriormente  determinadas 
pelas  seccas. 

As  populações  já  se  transladam  com  mais  facilidade,  vindo  geralmente 
se  accumular  no  littoral,  procurando  recursos  ou  meios  para  se  expa- 
triar e indo  povoar  e applicar  sua  actividade  nas  regiões  inhospitas 
e quasi  desconhecidas  do  extremo  oeste  do  Estado  do  Amazonas  e do 
território  do  Acre. 

O Dr.  Pedro  Borges,  presidente  eleito  em  1901,  assim  descreve  o estado 
em  que  encontrou  o Ceará,  ao  assumir  o governo  : « Ao  desembarque,  se 
me  deparou  logo  o mais  tocante  e vivo  testemunho  da  infeliz  situação 
dos  retirantes  de  vários  pontos  do  interior,  sob  as  arvores,  em  completo 
desabrigo,  expostos  aos  raios  de  um  sol  abrasador,  a compungir,  na 
crueza  do  quadro  que  se  cfíerecia,  o aspecto  da  nudez,  da  fome,  da 


1.  Memória  sobre  o Clima  e Seccas  do  Ceará,  citada.  Pag.  167. 
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miséria,  que  a todos  atribulava.  » «A  prova  mais  cabal  da  phase  aguda 
que  a calamidade  vae  tocando  está  na  emigração  sempre  crescente  e 
ruinosa,  que  se  tem  produzido,  porque  ninguém  abandona  o seu  lar  e 
expõe  sua  familia  a longas  e penosas  jornadas,  em  busca  de  um  abrigo 
desconhecido,  senão  na  ultima  extremidade  » . « Dia  a dia  entram  cara- 
vanas de  retirantes  em  busca  de  soccorros  junto  ao  governo  ou  de  pas- 
sagem para  fóra  do  Estado  1 . » 

Com  invernos  escassos  tem  o Ceará  atravessado  até  o anno  corrente, 
que  se  vae  assignalando  por  um  dos  mais  copiosos  invernos  conhecidos 
nos  últimos  tempos. 

Quasi  tão  nocivos,  porém,  como  os  annos  seccos  são  os.  de  inverno  co- 
pioso. Os  campos  ficam  encharcados,  embrejam,  como  diz  o povo  ; 
as  gramineas  fenecem,  afogadas;  e os  gados,  que  procuram  inutil- 
mente as  pastagens  cobertas  pelas  aguas,  encontram  a morte  nos  tre~ 
medaes  onde  perecem  atolados.  Os  rios  transbordam,  inundando  as 
vasantes,  arrancando  e arrastando  as  plantações,  destruindo  as  roças 
e levando  na  furia  de  sua  correnteza  destruidora  todas  as  creações 
miúdas  que  encontram.  Essas  enchentes  chegam  ás  vezes  inesperada- 
mente, espreguiçando-se  o rio  em  convulsões  sobre  seu  leito  secco  em 
logares  onde  as  vezes  não  chegaram  ainda  as  chuvas. 

Descreve-as  assim  um  jornalista  que  percorreu  os  Estados  do 
Norte  em  conhecida  digressão. 

«Da-se  commummente  o caso  de  só  chover  nas  nascentes  dos  rios 
e então  a cheia  na  parte  mais  baixa  é quasi  sempre  funesta.  Os  mo- 
radores ribeirinhos,  quando  ouvem  ás  vezes  o ruido  da  cabeça  d'agua, 
o extremo  da  corrente  invasora  com  dous,  tres  e mesmo  quatro  me- 
tros de  altura,  — tratam  de  salvar  o que  podem,  refugiando-se  nos 
pontos  visinhos  que  julgam  inaccessiveis  ás  aguas.  Nem  sempre,  po- 
rém, são  felizes,  e,  então,  além  das  plantações  e criações,  a torrente 
traiçoeira  arrebata-lhes,  não  raro  também,  um  ente  querido.  E assim 
passa  a cabeça  d’agua,  qual  cabeça  de  enorme  serpente  voraz,  de 
bocca  escancarada,  a tragar  economias  e vidas  2 . » 

No  periodo  de  tempo  a que  chegam  as  tradições  ou  a historia 
escripta  da  zona  arida,  assignalaram-se  os  seguintes  annos  de  invernos 
copiosos  e nocivos:  de  1728,  1748,  1776,  1782,  1797,  1805,1819,1826, 

1.  Mensagem  do  governador  Dr.  Pedro  Borges,  ao  abrir  a Asserabléa  Legislativa 
do  Ceará  a 1 de  julho  de  1901. 

2.  Viagem  ao  Norte,  artigos  publicados  no  Minas  Geraes  de  11  de  junho  de  1906,  pelo 
Dr.  Álvaro  da  Silveira,  que  acompanhou  0 Dr.  AffOnso  Penna  na  sua  excursão  ao  norte 
do  Brasil. 
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1832,  1839?  1842,  1866,  1872,  1873,  1874,  1876,  1880,  1890,  1894, 
1895,  1896,  1897,  1899  e o anno  corrente  de  1910. 

Nos  sertões  dos  Estados  do  Norte  considera-se  secco  um  anno 
com  menos  de  500  millimetros  de  chuva,  pois  que  menor  quantidade 
é insufficiente  para  a maturação  dos  cereaes  e conservação  das  pasta- 
gens até  o proximo  período  de  precipitações  meteóricas. 

Igualmente  a quantidade  de  agua  excedente  de  1.000  millimetros 
por  anno  é prejudicial  ás  plantações  porque  os  terrenos  se  alagam  e os 
cereaes  e forragens  apodrecem. 

Na  zona  do  littoral,  onde  chove  mais  copiosamente,  considera-se 
secco  o anno  em  que  chove  menos  de  800  millimetros  e nocivo  quando 
chove  mais  de  1.500  millimetros. 

Não  é somente,  porém,  a quantidade  de  chuva  maior  ou  menor  que 
determina  a excellencia  da  estação  ou  que  torna  infecunda  a terra.  Ella 
depende  principalmente  de  sua  distribuição  e opportunidade.  Annos  ha 
nos  quaes  a agricultura  prospera  com  quantidade  de  chuva  relativamente 
pequena,  porém  bem  distribuída ; ao  passo  que  outros  se  assignalam  pela 
perda  completa  das  plantações,  as  quaes  fenecem  ao  sol  ou  são  destruí- 
das pelas  lagartas,  que  sobrevêm  nos  intervallos  dos  grandes  agua- 
ceiros. 


Chuvas  no  Ceará 

Na  excellente  Memória  sobre  Clima  e Seccas  do  Ceará  encontra-se 
interessantes  observações  sobre  chuvas  cahidas  em  Fortaleza,  feitas  pelo 
Senador  Pompeu,  a partir  de  1849,  e continuadas  por  outros  cuidadosos 
observadores  até  os  nossos  dias. 

São  as  seguintes: 


DIAS  CHUVA  CAHJDA 

ANNOS  DE  EM 

CHUVA  MILLIMETROS 

1849  112  I.907 

1850  71  858 

i85* IO3  I.4I4 

*852  102  I.5I4 

*853 64  1.005 

*854  100  1.568 

*855  66  1.076 

*856  1x9  1.760 


i5 


DIAS  CMUVA  CAHIDA 

ANNOS  DE  EM 

CHUVA  MILLIMETROS 

1859  . 101  1.337 

1860  . 137  1.753 

1861  ui  1.408 

1862  . . 114  1.466 

1863  131  1.430 

1864  82  1-077 

1865  110  1.233 

1866  . . . . 1 17  2-453 

1867  ....  * 84  833 

1868  139  1.390 

1869  118  i-479 

1870  . ui  1.614 

1871  106  1.460 

1872  167  2.290 

1873  124  2.042 

1874  . . . ^ 78  1.153 

1875  ...  7 ...  121  1.526 

1876  118  1.573 

1877  74  469 

1878  4°  500 

1879  71  596 

1880  . 133  i-538 

1881  no  1,-412 

1882  ui  1.252 

1883  83  1.433 

1884  99  l-I57 

1885  91  1.215 

1886  87  1.395 

1887  80  1.320 

1888  54  74 1 

1889  67  777,2 

1890  104  i-53°>3 

1891  86  832,9 

1892  91  1*271,4 

1893  ............  122  1.564,8 

1884 174  2.759 

1895 * . . . . 175  2.408,1 


■ ~~~ 


DIAS  CHUVA  CAHIDA 

ANNOS  DE  EM 

CHUVA  MILLIMETROS 

1897  124  1.956,1 

1898  84  546,6 

1899  14  7 2.768,4 

190° 64  563,4 

1901  114  1.541,2 

1902  96  857,9 

i9°3 84  790,3 

I9°4 95  i*i34 

i9°5 9 7 1-085,5 

1906. m i.456,5 

1907  100  654 

1908  ............. 

1909  (de  janeiro  a maio)  ....  54  801,4 


As  precipitações  meteóricas  diminuem  do  littoral  para  o interior  da 
zona  arida. 

Em  Quixeramobim,  cidade  que  fica  no  interior  do  Ceará  e cujo 
clima  bem  define  o de  todo  sertão  cearense,  mantem  a Directoria  Geral  dos 
Telegraphos  Nacionaes  um  observatorio  meteorologico,  o qual  fornece 
excellentes  dados,  a partir  do  anno  de  1896,  colhidos  por.  um  observador 
perseverante  e escrupuloso.  Sobre  a quantidade  de  chuva  ahi  cahida  ha 


as  seguintes  observações : 

DIAS 

CHUVA  CAHIDA 

ANNOS 

DE 

CHUVA 

EM 

MILLIMETROS 

1896 

69 

890,6 

1807 

80 

1.022,1 

1898 

4i 

433.3 

1899 

90 

1-048,5 

1900 

37 

435.3 

1901 

58 

635*8 

1902 

46 

342,9 

1903 

3 2-'  • 

v 313.4 

I9°4 • ••  • 

- 37 

, .458,1 

1905 - *• 

*51  * 

• • 383,3 

1906 , „ , * 

52  - 

. . 736.6 

1 907  

♦ 391*1 

1908 • 

• 307,6 

1909  . ..  *, 

44 

•'  • 47o,o 
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No  açude  do  Quixadá,  que  fica  a 45  kilometros,  apenas  distante 
de  Quixeramobim  e mais  ou  menos  á mesma  altitude,  foram  feitas  obser- 
vações a partir  de  1891.  Elias  definem  igualmente  o clima  da  zona  ser- 
taneja, mórmente  da  que  fica  nas  proximidades  das  montanhas,  como  se 
acha  Quixadá,  onde  se  observou  o seguinte  : 

DIAS  CHUVA  CAHIDA 

ANNOS  DE.  EM 

CHUVA  MILLIMETROS 

1891  79  338,9 

1892  99  598,8 

1893  78  .865,4 

1894  . . t . 115  i-i39>2 

1895  105  1.195.1 

1896  55  833,6 

1897  ........  78  i • 275,7 

1898  32  312,0 

1899  56  837,5 

1900  18  i49»° 

1901  57  680,0 

1902  37  378,o 

1903  38  4°5>4 

1904  41  659,7 

1905  60  628,1 

1906  76  665,5 

1907  41  3IO>2 

1908  63  5I3»1 

1909  . . (de  janeiro  a maio)  . . 48  665,7 

No  açude  do  Acarahú-Mirim,  que  fica  ao  Norte  do  Estado  do 
Ceará,  nas  fraldas  da  serra  de  Ibiapaba,  quasi  na  fonteira  do  Piauhy, 
foram  feitas  observações  a partir  de  1904. 

As  indicações  por  ellas  fornecidas  são  as  seguintes: 

CHUVA  CAHIDA 

ANNOS  EM 

MILLIMETROS 

1904  324,° 

1905  573,3 

1906  603,2 

1907  * 3I8,° 

1908  . . 667,0 

690,0 

7061  2 
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Na  cidade  do  Icó,  no  sertão  do  sul,  tem-se  feito  igyualmente  obser- 
vações meteorológicas  regulares  a partir  de  1893  e são  as  seguintes: 


DIAS  CHUVA  CAHIDA 

ANNOS  DE  EM 

CHUVA  MILLI  METROS 

1893  5°  96° 

1894  60  1-344 

1895  58  I-OOI 

1896  59  1-061 

1897  47  1-095 

1898  39  741 

1899  67  1.219 

1900  36  617 

1901  52  789 

1902  5o  726 

1903  27  528 

1904  46  615,5 

1905  46  601,5 

1906  45  817,5 

1907  37  469>5 


Alvitres  propostos  para  conjurar  os  effeitos  da  secca 

A grande  calamidade  de  1877-79  deixou  funda  impressão  no  espi- 
rito publico.  Não  havia  cessado  ainda  o echo  plangente  desse  lugubre 
rebate,  que  repercutio  pelo  Brasil  inteiro,  e já  se  congregavam  todos  os 
espiritos  bons  para  estudar,  propor  e executar  as  medidas  que  lhes 
pareciam  mais  adequadas  a impedir  a reproducção  de  semelhante  des- 
graça. 

O Instituto  Polytechnico , associação  scientifica  das  de  maior  pres- 
tigio na  epocha  e que  reunia  em  seu  seio  as  summidades  da  enge- 
nharia nacional,  reuniu-se  sob  a presidência  de  seu  presidente  effectivo 
o Sr.  Conde  d’Eu  ; e nas  memoráveis  sessões  de  18  e de  23  de  outubro 
de  1877  discutiu  calorosamente  o assumpto,  tomando  parte  na  discussão 
os  Srs.  Conselheiro  Shuch  Capanema,  Dr.  Zozimo  Barroso,  Conse- 
lheiro Beaurepaire  Rohan,  Dr.  Silva  Coutinho,  Dr.  Buarque  de  Macedo, 
Dr.  Álvaro  de  Olveira,  Dr.  André  Rebouças,  Visconde  de  Barbacena, 
Drs.  Luz,  Calaça,  Carneiro  da  Cunha,  Roswadoski  e outros.  Da  dis- 
cussão resultou  uma  representação  ao  Governo  Imperial,  em  que  foram 
condensadas  as  medidas  propostas,  discutidas  e acceitas. 
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Na  Associação  Brasileira  de  Acclimação  se  occuparam  do  mesmo 
assumpto,  na  mesma  epocha,  os  Srs.  Capanema,  Glaziou,  Barbosa 
Rodrigues,  Nicolau  Moreira,  André  Rebouças  e outros. 

A Sociedade  Auxiliadora  da  Industria  Nacional  também  se  reuniu  em 
sessão  extraordinária  para  discutir  as  melhores  providencias  a tomar, 
com  o fim  de  auxiliar  a Agricultura  e a Industria  das  provindas  do  norte, 
na  crise  que  as  affligia. 

Diversos  publidstas  expuzeram  em  artigos  e folhetos  o que  pensavam 
e justificaram  os  conselhos  que  suggeriam.  O illustre  homem  de  sciencia 
e magnanimo  coração  Dr.  André  Rebouças  publicou  uma  serie  de 
artigos  sensacionaes  no  Jornal  do  Commercio  e os  reuniu  depois  em 
folheto  sob  a epigraphe  « A Secca  nas  Provindas  do  Norte  » . 

O distincto  engenheiro  Dr.  José  Américo  dos  Santos,  que  acabava  de 
desempenhar  importante  commissão  no  norte  do  Brasil,  ligada  á viação 
ferrea  de  Pernambuco  e que  assistiu  nos  sertões  dessa  provincia  á passagem 
de  levas  de  retirantes,  tangidos  de  seus  lares  pela  grande  calamidade, 
escreveu,  em  março  de  1878,  na  Illustração  do  Brasil,  uma  serie  de  artigos 
que  reuniu  depois  em  folheto  sob  a epigraphe  « Secca  no  Norte  do 
Brasil » . 

O erudito  Dr.  G.  R.  Gabaglia,  pouco  antes  de  fallecer,  explanou  num 
interessante  folheto  com  o titulo  « Ensaios  sobre  alguns  melhoramentos 
tendentes  á prosperidade  da  Provincia  do  Ceará  » o fructo  de  sua  obser- 
vação e estudos  sobre  esse  pedaço  do  território  nacional,  que  era,  na 
opinião  de  alguns,  por  elle  citado,  — « O Job  do  norte,  condemnado  por 
phenomenos  superiores  á vontade  do  homem  » . 

O Dr.  Marcos  Antonio  de  Macedo  com  0 amor  que  tinha  a sua 
terra  e principalmente  á zona  do  Cariry,  onde  passara  dois  terços  de 
sua  existência,  escreveu,  do  extrangeiro  ónde  residia,  uma  interessante  mo- 
nographia  dirigida  ás  Camaras  Municipaes  do  Crato,  Barbalha  e Jardim, 
sob  a epigraphe  «Observações  sobre  as  Seccas  do  Ceará  e meios  de  aug- 
mentar  o volume  das  aguas  nas  correntes  do  Cariry » , a qual  foi  publi- 
cada, para  màior  divulgação,  no  anno  de  1878. 

O Sr.  Conselheiro  Beaurepaire  Rohan,  que  bem  conhecia  a zona 
assolada,  escreveu  uma  interessante  memória  com  copiosos  dados,  escrupu- 
losamente colhidos  por  elle  no  local  e que  intitulou  « Considerações  acerca 
-dos  melhoramentos  de  que,  em  relação  as  seccas,  são  susceptiveis  algumas 
provindas  do  Norte». 

Como  estas,  numerosas  outras  memórias  vieram  a lume  depois 
da  temerosa  calamidade  que  pesou  sobre  a infeliz  zona  flagellada  pela 
secca  ; e,  ao  lado  das  memórias,  foram  publicadas  paginas  litterarias  e 


20 


romances,  fazendo  vibrar  a nota  sentimental  que  a grande  desgraça  natu- 
ralmente provocàra. 

Com  estes  patriotas,  que  se  empenhavam  em  collaborar  no  afan  huma- 
nitário de  encontrar  solução  para  o temeroso  problema  da  secca,  os 
poderes  públicos  porfiavam  em  conjurar  a reproducção  da  lugubre  tra- 
gédia que  havia  enlutado  uma  considerável  porção  do  território  brasileiro. 

A larga  discussão  em  que  se  empenharam  os  competentes  fizeram 
as  vistas  se  voltarem  de  preferencia  para  a construcção  de  açudes. 

A assembléa  cearense  foi  a primeira  a armar  o presidente  da  Pro- 
víncia com  a autorisação  e meios  de  providenciar  a respeito,  votando  a 
lei  n.  1.821,  de  x de  fevereiro  de  1878.  Para  se  utilizar  dessa  autori- 
sação, o presidente  de  então,  Dr.  José  Julio  de  Albuquerque  Barros, 
expediu  a 2 de  junho  daquelle  anno  uma  circular  ás  camaras  municipaes, 
inquerindo  si  existia  no  município  local  apropriado  para  a construcção 
de  açudes,  com  todos  os  dados  e descripções  da  localidade,  das  condi- 
ções em  que  se  poderia  adquirir  o terreno,  do  orçamento  provável  da 
despeza  a fazer-se  e dos  recursos  pecuniários  ou  donativos  de  que  poderia 
dispor  a Camara  para  levar  a obra  a effeito. 

Essa  tentativa,  tão  bem  inspirada,  não  teve  resultado  pratico.  E nem 
podia  tel-o,  pois  a província  se  debatia  ainda  nas  vascas  de  um  grande 
sofírimento  e assistia,  sem  poder  impedir,  á destruição  e quasi  aniquila- 
mento de  sua  fortuna,  que  era  a cultura  da  terra  e a criação  de  gados. 

O Governo  geral  se  occupou  também  do  assumpto,  voltando  seria- 
mente suas  vistas  para  a zona  assolada . 

A 7 de  dezembro  de  1877  nomeou  o governo  uma  commissão  com- 
posta do  conselheiro  Henrique  de  Beaurepaire  Rohan,  Drs.  Antonio  Pau- 
lino  Limpo  de  Abreu,  Alfredo  José  Nabuco  de  Araújo  Freitas,  Ernesto 
Antonio  Lassance  Cunha,  Julio  Pinkas,  Henrique  Foglare,  Adolpho 
Shrraz  e Leopoldo  Schrimer,  para  percorrer  o Ceará  e estudar  os  meios 
de  abastecel-o  de  agua  e impedir  a reproducção  das  scenas  que  alli  se 
desenrolavam.  Era,  porém,  difficil  percorrer  o Ceará  naquella  epocha. 
A commissão  venceu  entretanto  as  difficuldades  e conseguiu  colher  dados 
para  propor  ao  governo  uma  serie  de  medidas,  entre  as  quaes  sobre- 
sahiam  : 

— A construcção  de  trinta  açudes,  com  um  milhão  d&  metros  cúbicos 
cada  um  ; 

— A construcção  da  estrada  de  ferro  de  Fortaleza  a Baturité  ; 

— A construcção  da  estrada  de  ferro  do  Acarahú  ou  Camocim  para 
Sobral ; 

— A construcção  de  uma  estrada  de  ferro  do  Aracaty  ao  Icó. 
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Essa  commissão  estudou  o prolongamento  da  estrada  de  ferro  de 
Baturité  e organisou  plantas  para  a construcçao  de  açudes  nos  valles  de 
Gererahú,  Quixadá,  Quixeramobim,  Sobral,  Granja  e Acarahú . 

Ella  íoi  dissolvida  a 22  de  junho  de  1878. 
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Em  1880,  o governo  imperial  incumbiu  um  especialista,  reputada 
autoridade  em  trabalhos  dessa  natureza,  o Sr.  Jules  J.  Revy,  de  estudar 
no  Ceará  os  melhores  sitios  para  a construcçao  de  açudes. 

Depois  de  devido  estudo,  esse  especialista  apresentou  o seu  projecto, 
propondo  a construcçao  de  tres  grandes  açudes  na  provinda  que  mais 
havia  soífrido  com  a secca : — um  ao  norte,  encravado  nas  dobras  da 
Serra  de  Ibiapaba,  — o Açude  de  Itacolomy ; outro  ao  sul,  no  conhecido 
Boqueirão  de  Lavras,  — o Açude  de  Lavras  para  irrigar  o extenso  e fértil 
valle  do  rio  Jaguaribe,  e outro  no  centro, — o Açude  de  Quixadá,  desti- 
nado á oíferecer  soccorro  aos  retirantes  que  viessem  acossados  do  interior 
á procura  do  littoral. 

O local  escolhido  para  o Açude  do  Itacolomy  fica  a 28  kilometros 
da  cidade  de  Granja,  na  Estrada  de  Ferro  do  Sobral,  a 32  da  cidade 
de  Viçosa  e a 70  do  porto  maritimo  mais  proximo. 

O projecto  desse  açude  estava  prompto  desde  fins  de  1880,  mas 
ficou  sem  execução  até  hoje. 

O Dr . Revy  propoz  variantes  no  seu  plano  : — uma  delias  dava  á 
barragem  a altura  de  20™, 00  com  o comprimento  de  425ms,oo ; a outra  tinha 
25"“, 00  de  altura  e 86oms,oo  de  comprimento ; a terceira  dava  a altura  de 
30ms,oo  e o comprimento  de  1 .o95ms,oo.  O reservatório,  nessa  ultima  hy- 
pothese,  que  foi  o projecto  preferido,  poderia  armazenar,  estando  cheio, 
190.000.000  de  metros  cúbicos  dagua,  capazes  de  irrigar,  durante  tres 
annos  de  secca  continua  3.800  hectares  de  terras  cultivadas,  sendo  de 
i .5oo:ooo$ooo  o custo  de  sua  construcção. 

O segundo  açude  estudado  foi  o de  Lavras,  no  afamado  sitio  deno- 
minado «Boqueirão  de  Lavras»,  que  é uma  quebrada  na  montanha,  for- 
mando funda  garganta,  aberta  na  rocha  pelas  aguas  antigas  e por  onde 
hoje  se  escoam  o rio  Salgado  e os  seus  tributários,  que  vertem  da  serra 
do  Cariry. 

A formação  primitiva  dessa  região  parece  ter  sido  a de  uma  grande 
lagôa,  onde  por  espaço  de  séculos  estiveram  represadas  as  aguas  que 
formam  hoje  o valle  do  rio  Salgado,  as  qúaes  executaram  lenta  e persis- 
tentemente a obra  de  perfuração  que  a garganta  do  Boqueirão  attesta . Essa 
hypothese,  que  occorre  a todos  que  estudam  attentamente  a região,  é 
suggerida  pelo  aspecto  desta,  a qual  tem  a apparencia  de  uma  bacia  fe- 
chada por  todos  os  lados  e separada  das  planuras  do  Icó  por  uma 
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montanha  que  attinge  93ms,oo  de  altura,  e em  cujo  seio  existe  a gar- 
ganta que  dá  passagem  ás  aguas  que  descem  da  serra  do  Cariry. 

O Dr.  Revy  planejando  essa  barragem,  pensava  em  restaurar  em 
parte  o grande  lago  primitivo. 

« Uma  barragem  de  40  metros  de  altura  acima  do  nivel  do  Poço, 
diz  elle,  produziria  um  reservatório  do  comprimento  de  mais  de  30  kilo- 
metros pelo  valle  acima,  ao  longo  do  curso  do  Salgado.  Este  reserva- 
tório teria  a largura  média  de  agua  de  mais  de  tres  kilometros  e meio 
e uma  altura  média  de  agua  de  mais  de  15  metros  e portanto  conteria 
um  volume  dagua  de  mais  de  1.500.000.000  de  metros  cúbicos1». 

E’  incontestavelmente  um  projecto  grandioso  e de  tal  forma  gigan- 
tesco que  toca  aos  limites  da  utopia . Para  a sua  realização  seria  forçoso, 
como  preliminar,  desapropriar  e destruir  uma  cidade  e uma  villa,  — a 
cidade  de  Lavras  e a villa  da  Aurora,  que  teriam  de  ser  afogadas  nessa 
grande  lagôa,  se  fosse  restaurada. 

Pelo  plano  do  Dr.  Revy  o grande  açude  de  Lavras  seria  feito  por 
uma  barragem  que  teria  40  metros  de  altura  acima  do  nivel  dagua  no 
Poço  do  Boqueirão,  com  315  metros  de  comprimento,  custando  appro- 
ximadamente  5.633:0001000.  Esse  açude  poderia  conter  1.500.000.000 
de  metros  cúbicos  dagua,  destinada  á irrigação  dos  campos  de  Icó,  onde 
30.000  hectares  de  culturas  diversas  poderiam  ser  mantidas  durante  tres 
'tnnos  de  secca  continua. 

O Dr.  Revy  planejou  igualmente  os  canaes  de  irrigação,  que,  em 
condições  normaes,  poderiam  manter  a cultura  em  100.000  hectares  de 
terreno,  fertilizando  não  só  os  campos  de  Icó,  como  as  planícies  de  Li- 
moeiro e de  Russas;  mas  pensava  o illustre  engenheiro  que  esse  trabalho 
de  canalização  devia  se  deixar  aos  particulares. 

A grandiosidade  da  obra  do  açude  de  Lavras  não  podia  deixar  de 
impressionar  a imaginação  dos  que  estudam  esse  assumpto;  a sua 
realisação,  porém,  era  muito  difficil,  mórmente  naquella  epocha,  em  que  não 
existia  facilidade  de  transportes  para  tão  grande  copia  de  material,  como  o 
exige  trabalho  de  tal  magnitude.  O Boqueirão  de  Lavras  está  207 
metros  acima  do  nivel.  do  mar  e a 275  kilometros  da  cidade  de  Ara- 
caty,  que  é o porto  de  mar  mais  proximo.  Existem  boas  estradas  de  rodagem 
nas  duas  margens  do  rio  Jaguaribe  entre  Aracaty  e Icó,  na  distancia 
de  225  kilometros ; porém  de  Icó  ao  Boqueirão,  nos  50  kilometros  res- 
tantes, a estrada  é pedregosa  e má,  embora  trafegada  por  carros  de  bois. 


1.  Relatorio  da  Commissão  de  Açudes  sobre  o Reservatório  de  Lavras,  apresentado 
ao  Sr.  Ministro  da  Agricultura,  Conselheiro  Manoel  Buarque  de  Maçedo,  pelo  Dr.  Revy  ; 
1881,  pag.  18. 


Com  o desenvolvimento  que  teve  a Estrada  de  Ferro  de  Baturité  nos 
annos  subsequentes  ao  em  que  alli  esteve  o Dr.  Revy,  todo  o trafego  para 
a zona  de  Lavras  passou  a ser  feito  pela  Estrada  de  Ferro ; e de  dia 
para  dia,  com  a approximação  dos  trilhos  da  cidade  de  Iguatú,  onde 
brevemente  elles  chegarão,  vae  parecendo  aos  optimistas  mais  exequivcl 
a obra  grandiosa  sonhada  ha  trinta  annos  passados.  Terminando  o seu 
Relatorio,  em  principio  de  1881,  insistia  o Dr.  Revy  pela  execução  im- 
mediata  dos  dous  açudes  que  havia  já  estudado,  os  de  Itacolomy  e de 
Lavras  e concluia  nos  seguintes  termos : 

« Alguns  annos  de  demora  em  começar  estas  obras,  e alguns  annos 
de  demora  accidental  durante  a sua  execução,  transfeririam  os  seus  bené- 
ficos resultados  além  do  tempo  da  próxima  secca  e o Ceará  poderia  ser 
surprehendido  mais  uma  vez  por  esta  calamidade,  antes  que  se  tenha 
providenciado  o effèito  protector  de  obras  de  irrigação  com  abundante 
supprimento  dagua  >.» 

Doze  annos  depois,  outro  engenheiro,  o Sr.  P.  0’Meara,  estudou 
o sitio  do  Boqueirão  de  Lavras,  renovando  o plano  do  Dr.  Revy,  do 
qual  entretanto  divergio,  não  só  quanto  ao  sitio  para  barragem,  como 
quanto  á natureza  desta,  ao  modo  de  executal-a,  ao  aproveitamento 
das  aguas  armazenadas  e ao  custo  das  obras  a serem  executadas.  Dizia 
o engenheiro  0'Meara  em  seu  relatorio  Irrigation  of  the  Jaguaribe 
Valley,  escripto  em  março  de  1894 : « Surprehende-me  a pertinaz  tena- 
cidade com  que  o Sr.  Revy  recommenda  um  local  especial  para  sua 
projectada  parede,  sem  conhecimento  prévio  dos  seus  íundamentos,  sendo 
aliás  este  essencial  na  construcção  de  taes  obras.  Em  outubro  ultimo 
(1893)  verifiquei  com  instrumentos  precisos,  que  este  local  devia  ser  aban- 
donado por  não  se  prestar  ás  fundações,  em  vista  da  impropriedade  do 
sólo;  mas  deparou-se-me  um  sitio  fóra  do  Boqueirão,  por  não  o haver 
encontrado  dentro,  cujos  lados  sãojjerticaes,  no  qual  se  poderá  construir 
uma  parede  em  rocha  solida,  á profundidade  de  2,5  a 7 metros  abaixo 
do  nivel  dagua.  Não  adoptei  a fórma  circular,  tida  como  a mais  re- 
sistente á pressão,  por  pensar  que  em  paredes  pesadas  o benefício  a colher 
delia  é todo  imaginário.  A parede  poderá  ser  construida  em  linha  recta 
atravez  da  corrente  ou  em  curva  contra  esta,  si  dahi  resultar  economia 
no  emprego  da  alvenaria.  » 

Mantendo  embora  a altura  maxima  de  40  metros  proposta  para  a 
barragem  pelo  Sr.  Revy,  o engenheiro  0’Meara  acha  melhor  construir 
o açude  em  duas  secções,  a primeira  de  30  metros,  para  reter  a metade 


1.  Relatorio  citado, pag.  42. 
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dos  1.500  milhões  de  metros  cúbicos  que  a barragem  Revy  podería 
conter  e a outra,  ou  o restante,  depois,  para  attingir  os  40  metros  de 
altura. 

Propõe  igualmente  construir  os  trabalhos  de  distribuição  das  aguas 
em  duas  secções,  — sendo  uma  com  um  canal  central  atravez  do  valle  do 
Jaguaribe,  com  cerca  de  120  kilometros  de  extensão,  e dous  outros  lateraes, 
sendo  que  o custo  dessa  obra  seria,  por  si  só,  maior  do  que  o da  própria 
barragem.  Além  de  outras  modificações  no  projecto  Revy,  o Sr.  0’Meara 
propoz  ainda  modificação  no  local  do  sangradouro  e no  modo  de  exe- 
cutal-o.  Aidéa  do  engenheiro  O’ Meara  era  construir  essa  obra  grandiosa 
por  meio  de  garantia  de  juros  sobre  o capital  empregado,  feita  pelo  go- 
verno federal. 

Para  isso  elle  orçou  a obra  do  seguinte  modo : 


Desapropriações  e estudos  . . . 552:0001000 

Barragem  e apparelhos  ....  4-  i77*4^4§oo° 

Canal  central  de  distribuição  . . 6.228:ii8$ooo 

Canal  do  Icó 313:4941000 

Total 1 1 . 27 1 : 0761000 

A segunda  parte  da  obra  custaria.  6.008:3951000 


O que  dá  o custo  total  de.  . . Rs.  17. 279:4711000 

Embora  continue  ainda  a escaldar  a imaginação  de  muitos  habitantes 
do  Ceará,  o grandioso  Açude  de  Lavras  não  passou  desses  dous  estudos 
e de  numerosos  escriptos  na  imprensa  periódica,  exaltando  as  suas  van- 
tagens para  a solução  do  problema  da  secca.  Muitos  annos  mais  decor- 
rerão provavelmente  até  que  a utopia  se  esvaeça  ! 

O terceiro  açude  estudado  pelo  Dr.  Revy  foi  o do  Quixadá. 

Este  foi  o unico  construido,  posto  se  houvesse  despendido  nessa  obra 
muito  mais  dinheiro  e tempo  do  que  a principio  se  julgava. 

O local  escolhido  para  esse  açude  fica  a seis  kilometros  acima  da 
cidade  do  Quixadá,  pelo  valle  do  rio  Sitiá,  e pouco  abaixo  do  local  em 
que  a esse  rio  se  juntam  os  rios  Verde  e Caracol.  Comp  todos  os  de- 
mais rios  do  Ceará,  qualquer  destes  só  tem  aguas  correntes  durante 
poucos  dias  no  anno,  quando  o inverno  é copioso,  não  sendo  raro  passa- 
rem-se annos  inteiros  em  que  o leito  dos  ditos  rios  permanece  secco, 
antes  como  uma  estrada  de  rodagem,  lastrada  de  areia. 

Em  1882,  apresentou  o Dr.  Revy  os  seus  estudos;  mas  o governo 
só  os  approvou  em  1884,  encarregando  o mesmo  engenheiro  de  executar 
o projecto.  Este  consistia  de  cinco  barragens  differentes,  sommando  uma 
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extensão  total  de  um  kilometro,  para  formar  um  açude  cujo  perímetro  ou 
contorno  seria  de  91  kilometros,  e armazenar  137  milhões  de  metros 
cúbicos  d’agua. 


Na  execução  de  seu  projecto  teve  de  luctar  o Dr.  Revy  com  re- 


O primeiro  e o mais  serio  foi  a difficuldade  para  o transporte  de 
grande  material  de  que  tinha  necessidade.  A Estrada  de  Ferro  do  Ba- 
turité,  naquella  epocha,  tinha  os  seus  trilhos  na  cidade  desse  nome,  no 
kilometro  100,  distante  da  cidade  de  Quixadá  ainda  87  kilometros  e perto 
de  100  do  local  do  açude. 

De  modo  que  teve  elle  de  fazer  primeiro  uma  estrada  de  rodagem, 
para  facilitar  o transporte  das  cargas  e dos  materiaes. 

Detalhes  de  serviços  preparatórios,  porém,  determinaram  dissensões  no 
seio  da  Commissão  constructora,  que  foi  dissolvida  em  6 de  maio  de 
1886,  sendo  nessa  epocha  suspensos  os  trabalhos  do  açude. 

A secca  de  1888  despertou  de  novo  a attenção  do  governo  para  a 
execução  daquella  obra,  e voltou  o Dr.  Revy  a chefiar  a nova  Com- 
• missão,  tendo  ainda  sobre  seus  hombros  a difficil  tarefa  de  distribuir  soc- 
corros  públicos.  Isto  foi  uma  das  causas  do  augmento  das  despezas  da- 
quella obra ; e conta-se  que  retirantes  famintos  eram  alistados  como  tra- 
balhadores, sem  poderem  entretanto  fazer  o menor  serviço,  apenas  para 
terem  direito  ao  salario  diário.  Attribue-se  ao  Dr.  Revy  a phrase  que 
tornou-se  conhecida  e que  bem  define  as  condições  em  que  foi  executado 
o açude  de  Quixadá  : — « E’  necessário  engordar  o trabalhador  primeiro, 
para  depois,  exigir  serviço  delle.  » 

Os  trilhos  da  Estrada  de  Ferro  de  Baturité  em  1888  já  tinham  andado 
um  pouco  mais  e achavam-se  mais  proximos  do  Quixadá ; mas  as  dificul- 
dades de  transporte  augmentaram  por  causa  da  secca,  porque  não  havia 
pasto,  nem  forragens  para  os  animaes  e tropas  da  Commissão. 

Foram  installadas  no  anno  de  1889  as  machinas  necessárias  para  a 
execução  dos  trabalhos  preliminares,  taes  como  bombas  de  esgoto,  brita- 
dores,  betoneiras,  oficinas  etc.  Mas,  os  accontecimentos  politicos  de  15  de 
novembro  daquelle  anno  determinaram  a retirada  do  Dr.  Revy  e consequente 
paralysação  dos  serviços,  sendo  dissolvida  a Commissão  a 7 de  dezembro . 

A Commissão  foi,  porém,  reorganisada  poucos  dias  depois  sob  a 
chefia  do  engenheiro  Ulrico  Mursa,  o qual  tendo  bem  estudado  o ter- 
reno, propoz  ao  projecto  Revy  modificações  que  o Governo  approvou. 


Açude  do  Quixadá 


vezes  e tropeços  de  toda  ordem. 
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xadá,  incluindo  a barragem  ou  as  barragens,  a Torre  de  tomada  d’agua 
e os  canaes  de  irrigação. 

A bacia  do  açude  tem  a surperficie  de  2. 180  hectares  com  um  con- 
torno de  91  kilometros . A profundidade  maxima  do  açude  é de  i6ms.oo  e 
a média  de  ó.ms3o.  Nas  suas  differentes  cótas  armazena  elle  os  volumes 
dagua  seguintes  : 


NA  CÓTA  METROS  CÚBICOS 

0 480.000 

1 X. 513. OOO 

3 5.501.000 

5 , 13.023-.000 

7 25.115.000' 

9 42.627.000 

ii 66 . 662 . 000 

13  98.075.000 

14  • * . . . . 1 17.803.000 

*5  • • • 137. 531. 000 


O açude  tem  quatro  barragens  differentes  com  um  comprimento 
total  de  1.338,5  metros  de  extensão. 

A barragem  Central,  que  é a principal  e a mais  importante,  é toda  de 
alvenaria  e de  concreto ; tem  a fórma  curva,  a extensão  linear  de  415 
metros,  com  raio  de  249^, 00  e a altura  de  i5ms,5o  sobre  a soleira  da 
galeria  de  descarga,  ou  a altura  maxima  de  25ms,8o  incluindo  as  funda- 
ções, sendo  de  i5ms,oo  a sua  largura  na  base  e de  3ras,30  no  coroamento. 

A barragem  do  Norte,  e que  tem  209  metros  de  extensão,  é de  terra, 
com  a altura  maxima  de  5ms,oo  e a largura  de  32a13, 00  na  base  e 3ms,5o 
no  coroamento.  E’  revestida  de  pedra  e tem  o talude  de  1:1,5. 

A barragem  Austral  também  é de  terra,  tem  a altura  maxima  de 
i7ms,oo,  o comprimento  de  243ms,oo  e a largura  de  4ra3,oo  no  coroamento. 
E’  revestida  de  pedra  e tem  o talude  de  1:1,25. 

Finalmente  a barragem  extrema,  da  antiga  Lagoa  do  Forges,  que 
fica  ao  sul  dessa  ultima,  é a mais  extensa  das  barragens  de  terra;  ella 
tem  464  metros  de  comprimento,  com  a altura  maxima  de  pouco  mais 
de  2ms,oo  e a largura  de  2ms,oo  no  coroamento.  O seu  talude  á jusante 
é 1:1,5  e á montante  1:2. 

Foram  feitos  dous  sangradouros  entre  as  barragens  do  Norte  e 
Central ; a soleira  destes  acha-se  na  cóta  de  14a13, 50,  para  poderem  dar  escoa- 
mento as  aguas  do  açude,  quando  cheio,  sem  lavar  o coroamento  das 
barragens  que  o formam.  O primeiro  dos  sangradouros  está  assentado 
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sobre  a rocha  descoberta,  é de  alvenaria  de  pedra  com  paramento  interno 
vertical  e o externo  parabólico,  tendo  Ó7ras,oo  de  comprimento  e 5ras,oo 
de  largura  na  base. 

O segundo  sangradouro  é aberto  na  própria  rocha  e tem  23ms,oo  de 
comprimento . 

O açude  Quixadá  foi  feito  principalmente  para  irrigar  os  terrenos  que 
formam  o valle  do  rio  Sitiá,  os  quaes  são  proprios  para  a Gultura  de 
cereaes,  de  canna  e de  algodão.  Para  isso  foi  necessário  munir  o açude  de 
uma  Torre  de  tomada  dagua  e de  canaes  convenientes. 

A Torre  é toda  construida  de  alvenaria  de  apparelho,  com  a fórma 
de  um  meio  hexágono ; é situada  do  lado  de  dentro  da  barragem  Central 
com  a qual  faz  corpo  commum.  Ella  é munida  de  tres  comportas,  uma 
de  bronze  e duas  de  ferro,  collocadas  nas  cótas  de  om,oo  para  lavagem 
do  açude  e nas  de  5ms,oo  e de  ioms,oo  para  permittirem  a sahida  da 
agua  de  irrigação  conforme  o volume  armazenado.  . 

Da  Torre  parte  o canal  medidor  que  atravessa  a barragem  pela 
base,  em  boeiro  duplo,  munido  de  duas  comportas  de  segurança  que 
impedem  a sahida  dagua  no  caso  de  accidente  nas  outras  e servem  para 
determinar  o equilibrio  de  pressão  quando  o açude  estiver  muito  cheio. 

O canal  medidor  é todo  de  alvenaria,  com  o comprimento  de  góo^oo 
e a secção  de  vazão  de  6m2,oo ; elle  é fechado  na  sua  extremidade  por 
duas  grandes  comportas  de  645  kilos  cada  uma. 

A elle  segue-se  o canal  partidor  variavel,  com  1.5 15™%  o©  de  ex- 
tensão e munido  de  seis  grandes  comportas. 

Esse  canal  principal  tem  a secção  de  vasão  de  6m2,oo,  a declividade 
de  om,20  por  kilometro,  sendo  ahi  a velocidade  dagua  de  om,5i  por  se- 
gundo. Delle  se  derivam  as  duas  bifurcações  ou  canaes  de  irrigação  deno- 
minados o « Ramal  do  sul » que  segue  pela  margem  esquerda  do  Sitiá  e 
o « Ramal  do  Norte  » na  margem  direita . O primeiro  já  tem  a extensão 
construida  de  5. 520“% 00  e o segundo  de  5.92o™5, 00,  perfazendo  com  os 
canaes  medidor  e partidor  o total  de  i3.3i5ms,oo  de  canaes.  O canal  do  sul 
tem  duas  comportas  duplas  e seis  simples  e delle  derivam  diversos  canaes 
de  irrigacção  de  Ia  ordem,  cuja  extensão  total  é 6.98oms,oo,  capazes  de 
irrigar  400  hectares  de  terreno.  Do  canal  do  norte,  que  tem  11  comportas 
simples,  derivam  canaes  de  ia  ordem,  na  extensão  total  de  9. 59o™5, 00,. 
capazes  de  irrigar  900  hectares  de  terra  aravel. 

Nesses  canaes  ha  diversas  obras  de  arte  que  se  tornaram  necessá- 
rias e foram  construidas  com  esmero,  taes  como  a Ponte  Viaducto  sobre 
o Rio  Sitiá,  o Viaducto  sobre  o Rio  Manaia  e os  Tunneis  do  Herval, 
da  Galiléa  e Caricaca. 
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Obra  feita  com  diversas  interrupções,  sob  mais  de  uma  adminis- 
tração  e atravessando  epochas  de  crises  differentes,  não  podia  o açude 
■ do  Quixadá  deixar  de  consumir  elevada  quantia,  muito  maior  do  que 
o seu  orçamento  primitivo. 

O illustre  engenheiro  B.  Piquet  Carneiro,  chefe  da  Commissão  que 
ultimou  as  obras  do  açude  e que  planejou  eiexecutou  todo  o serviço  para 
. irrigação,  fez,  no  seu  Relatorio  apresentado  ao  Sr.  Ministro  da  Indus- 
tria em  1906,  uma  resenha  geral  das  despesas  eífectuadas  nessa  obra  e 
que  transcrevo  em  seguida. 

Essa  resenha  é instructiva  para  o conhecimento  das  despezas  que 
exigem  obras  feitas  nos  sertões,  sem  facilidade  de  transporte  e longe  dos 
centros  industriaes,  como  era  o Quixadá,  quando  foi  iniciado  o açude. 
Ella  não  exprime  o preço  exacto  dos  trabalhos  em  epochas  normaes, 
porque,  como  já  íbi  dito,  as  obras  do  açude  do  Quixadá  serviram  de 
soccorros  por  mais  de  uma  vez  a retirantes  que  fugiam  do  flagello  da 
secca  em  epochas  de  calamidade. 

Resume  o Dr . Piquet  as  despezas  deste  modo : 

«A  despeza  total  feita  em  Quixadá  pelo  Governo  da  União  eleva-se  á impor- 
tante cifra  de  4.65o:895$399,  a qual,  dividida  pelas  duas  epochas  de  con- 
strucção, uma  referente  á açudagem  e outra  aos  canaes  de  irrigação,  cabe  á 
primeira  3. 037 1836$  177  e á segunda  1 .613: og9$222,  como  consta  da  relação 
seguinte. 

Cumpre,  porém,  salientar  que  neste  custo  total  estão  incluídas  despezas  que 
sobrecarregam  de  muito  o custo  das  obras,  quasi  de  outro  tanto,  mas  que  devem 
ser  consideradas  em  separado,  porque  não  fazem  parte  da  conslrucção  ; outras 
ha,  ao  contrario,  que  não  foram  incluídas  na  avaliação  do  preço  das  unidades 
construídas. 

Entre  as  primeiras  encontram-se  a desapropriação  da  bacia  do  açude ; a 
construcção  de  edifícios  para  almoxarifado,  officinas,  residências  de  pessoal,  etc.; 
a acquisição  de  machinas,  ferramentas  para  as  officinas  ; e outras  de  construcção, 
taes  como  concassores,  betoneiras,  bombas  centrifugas,  etc.,  adquiridas  para 
construcção  de  vários  açudes,  mas  lançadas  ao  custo  deste  apenas. 

Entre  as  segundas  cumpre  incluir  as  despezas  feitas  nas  officinas  em  reparos 
de  todo  0 material  de  serviço  e em  construcções  diversas  ; e mesmo  grande 
parte  das  que  apparecem  sob  0 titulo  de  « serviços  diversos  »,  mas  que  per- 
tencem de  facto  á construcção,  porquanto  referem-se  ao  fabrico  de  polvora, 
acquisição  de  lenha  para  as  machinas,  de  dormentes  para  as  linhas  fer- 
reas,  etc. 

No  quadro  em  seguida  apparecem  discriminadas  essas  despezas  pelas  epochas 
de  serviço  de  açudagem  e de  abertura  de  canaes  de  irrigação. 

Ainda  influe  no  custo  desses  serviços  a despeza  com  transporte,  em  uma 
distancia  de  cerca  de  90  kilometros,  de  todo  0 material,  inclusive  machinas  pesa- 
díssimas, por  caminhos  e estradas  irregulares. 
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Q íadro  demonstrativo  das  despezas  effeotuadas  pela  Oommissão  de  Açudes  no 
Ceará,  desde  o anno  de  1888  a 1906 


ANNOS 

COM  AÇUDAGEM 

COM  IRRIGAÇÃO 

(Estudos  de  açu- 
dagem,  conser- 
vação, etc.) 

TOTAL 

i : 108*000 

— 

I : I08*000 

1889 

i83:i94#‘53 

- 

183:194*153 

228:025*671 

- 

228:025*671 

267:802*090 

- 

267:802*099 

443:140*159 

- 

443:140*150 

1893 

393:266*803 

- 

393:266*803 

1894 

291:900*262 

• - 

291 1900*262 

189S 

369:821*237 

- 

369:821*237 

295:124*461 

- 

295:124*461 

1897 

117:966*751 

- 

117:966*751 

1898 

170:914*671 

- 

170:914*671 

1899 • • • 

28:033*440 

- 

28:033*440 

81:977*979 

- 

81:977*979 

1901 

- 

384:058*202 

381:058*202 



- 

297:986*051 

297:986*051 



30:000*000 

262:860*027 

292:860*027 

904 

9:656*350 

259:461*433 

269:117*783 

190S 

38:904*800 

229:232*859 

268:137*659 

1906 

86:999*350 

182:460*650 

269:460*000 

Total 

3.037:836*177 

1.613:059*222 

4.650:895*399 

Finalmente,  cumpre  lembrar  que  a falta  de  cimento,  que  por  tantas  vezes 
acarretou  a paralisação  dos  serviços,  a suspensão  geral  desses  mesmos  serviços 
ordenada  por  vezes  pelo  proprio  Governo,  e as  verbas  exíguas  votadas  no 
começo  dos  trabalhos,  tudo  isso  concorreu  para  o custo  elevado  da  obra  e a 
demora  de  19  annos  para  concluil-a. 

Procurando  determinar  0 custo  real  de  cada  uma  das  obras  e serviços  feitos, 
supprimos  a deficiência  de  dados  no  começo  dos  serviços  pelos  colhidos  na  se- 
gunda epocha,  chegando  assim  ao  resultado  que,  desde  já  confessamos,  não 
podem  ser  tomados  como  definitivos . 

BACIA  DO  AÇUDE 

Desapropriação  da  área  de  6.700  hectares 
dos  quaes  2. 180  ficam  abaixo  do  nivel 
máximo  da  represa 38;7<x>$ooo 
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BARRAGEM  CENTRAL  (EXCLUÍDA  A ACQUISIÇÃG  E INSTALLAÇÃO  DAS  MACHINAS  DE 


SERVIÇO) 

Excavação  de  46.000o*3 43-.240$ooo 

Construcção  de  6o.ooom3  de  alvenaria  de  pe- 
dra e de  concreto  (approximadamente)  . 1 ,8oo:ooo$ooo 

Idem  de  444"13  de  alvenaria  de  apparelho.  . io8:78o$ooo 
Comportas  e seu  assentamento  (approxida- 

mente) io:ooo$ooo 

Grade  de  ferro,  transporte,  assentamento  e 

pintura i4:ooo$ooo 

Corrente  de  ferro 5óo$ooo 

Ladrilhos  e assentamento 18: 75o$ooo 

BARRAGEM  AUSTRAL 

Volume  do  aterro  40.7241"3 52:9oo$ooo 

Revestimento  de  pedra  7.ooom2  (approxi- 
madamente)  35:ooo$ooo 

Rejuntamento  7.000  m2  (approximadamente)  7:ooo$ooo 

BARRAGEM  NORTE 

Volume  do  aterro  9.925'113 io:47o$ooo 

Revestimento  5.oooma 25:000^000 

Rejuntamento  5 . ooomS 5 : ooo$ooo 

BARRAGEM  DOS  FORGES 

Volume  do  aterro 8:94o$ooo 

SANGRADOUROS 

N.  i.  Volume  excavado  1.30o103 3:500^000 

N.  2.  » construído  i .323103 2i:37o$ooo 

Administração  geral  20  % 44o:6oo$ooo 

Total  em  açudagem 2.ó43:8io$ooo 

0 custo  das  machinas  que  auxiliaram  a cons- 

trucção das  barragens  é (approximada- 
mente) o seguinte: 

Edifício.  5 : ooo$ooo 

2 locomoveis  de  12  cavallos i5:36o$ooo 

2 concassores i3:20o$ooo 

2 galgOS 2!200$000 

1 misturador i:ooo$ooo 

2 betoneiras 2 : 200$ooo 

2 bombas  centrifugas 5:8oo$ooo 

1 dita  de  balanço 5oo$ooo 

2 guindastes  a vapor 5:8oo$ooo 

2 » á mão i : 6oo$ooo 

Linhas  ferreas  de  serviço  e material  respe- 
ctivo   i5:ooo$ooo 

Total 2.7ii:47°$000 


1 r./í'  ? ( 
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Incluindo  neste  total  de  2.711:470$  a despeza  feita  nas  officinas  era  reparos 
de  material  de  serviço  e em  serviços  diversos,  no  tempo  daquella  construcção, 
temos  um  total  geral  de  2. 929:4501000. 

Esse  parece  ser  0 custo  real  das  barragens.  Na  avaliação  geral,  porém, 
cumpre  ainda  entrar  com  os  seguintes  elementos  que  fazem  parte  do  patrimônio 
e são  : as  officinas  e suas  machinas,  a secretaria,  0 almoxarifado  e suas  exis- 
tências, as  casas  de  empregados,  os  galpões  de  material,  que  somma  tudo 
io8:386$I77. 

Custo  da  rede  de  irrigação  : 

CANAL  MEDIDOR 

Excavação  4.83o™3 4:835$ooo 

Alvenaria  ordinaria  de  pedra  5.26o"13.  . . . i4o:230$ooo 

Duas  comportas  e seu  assentamento.  . . . 2:5oo$ooo 

Total i47:5ó5$ooo 

CANAL  PRINCIPAL 

Cerca  de  2o.ooom3  de  terra i95:ooo$ooo 

PARTIDOR 

Alvenarias  diversas i9.445$ooo 

Seis  comportas  e seu  assentamento  (appro- 

ximadamente) 4:ooo$ooo 

Total 2i8:445$ooo 

RAMAL  DO  NORTE 

Córtes  em  terra,  volume  15.170,00 30:99ó$700 

Aterros,  volume  21.178.00 . 72:ooo$ooo 

Córtes  em  rocha,  volume  3.465,170  ....  58:9o7$9üo 

Pequenas  obras  d’arte,  volume  402,808.  . . i3:383$8oo 

Aqueducto  sobre  o Sitiá  . . 5ó:703$400 

Tunnel  Soledonio  . . . 8:25i$8oo 

» Canindé 3:o90$300 

» Herval 18:1421500 

„»  Lemos 7: 823^700 

Despezas  com  material 42:401^000 

Pessoal  technico  e administrativo 6i:5oo$ooo 

Total 373:20i$ioo 

RAMAL  DO  SUL 

Córtes,  volume  26.464,7 49:2981700 

Aterros,  volume  34.103  . . 93:i86$7ço 

Córte  de  pedra,  volume  1.104 7:  i2i$ooo 

Serviços  diversos 48:57i$300 

12  boeiros  12:8831500 

2 tunneis  32:2Ó4$200 

Ponte  do  Manaia . i4:398$ioo 


- 4 pequenas  pontes 2:202$ooo 

Custo  do  material  24-.oó7$ooo 

Pessoal  technico  e administrativo 6i:5oo$ooo 

Total 345:492$50o 


Custo  total  da  rede  de  irrigação i .o84:7o.3$ooo 

Dividindo  este  custo  pela  extensão  total  construida  — 15  kilometros  appro- 
ximadamente  — tem-se  cerca  de  61  contos  para  custo  kilometrico  do  trecho  o 
mais  pesado  dé  toda  rede,  pois  além  de  sete  tunneis,  de  dois  aqueductos  e do 
canal  medidor,  tem  não  pequena  extensão  de  córtes  em  rocha  e de  aterros  feitos 
de  terra  escolhida,  molhada  e batida. 

Afóra  esses  serviços,  de  construcção  propriamente  de  canaes,  fizeram-se 
nesta  segunda  epocha  muitos  outros,  abrangidos  sob  0 titulo  de  «serviços  di- 
versos», porém  accessorios  daquella  construcção,  taes  como  passagens  superiores 
nas  estradas  de  rodagem  cortadas  pelos  canaes,  conservação  geral  tanfo  dos 
canaes  e das  barragens  como  da  linha  ferrea  de  serviços,  manutenção  das  offi- 
cinas  e compra  de  grande  quantidade  de  material  para  todos  esses  serviços 
accessorios. 

Ainda  nesta  segunda  epocha  fizeram-se  despezas  de  administração  geral  cal- 
culadas em  20  % e referentes  ao  pessoal  da  secretaria,  almoxarifado  e obser- 
vatório, parte  do  qual  foi  empregado  em  estudos  de  açudagem  no  valle  do 
Acarape. 

Procurando  discriminar  essas  despezas,  achamos  0 seguinte  : 

48:ooo$ooo 
43 : 5oo$oo° 

62 : 5oo$ooo 
35:ooo$ooo 
2o:ooo$ooo 

73:ooo$ooo 
282:ooo$ooo 


2.929:45o$ooo 
53:528$ooo 
44:457$oo° 
2Ó:ooo$ooo 

Total 3 • °53 : 435$000 

Para  a segunda  epocha 1 .366 : 703^000 

Total  geral 4.420: i38$ooo 

A differença  para  menos  de  230  contos  deve  ser  levada  á conta  de  serviço 
de  agasalho,  tratamento  e outros  de  soccorros,  durante  as  seccas  de  1900,,  1902 
7061  3 


Linha  ferrea,  bonds  e animaes 

Serviços  diversos 

Material  para  esses  serviços.  

Conservação  geral 

■X  Estudos  de  açudagem 

Administração  geral  inclusive  secretaria,  al- 
moxarifado e observatorio 

Total 

Recapitulando,  tem-se  : 

Para  a primeira  epocha  : 

Em  barragens 

» officinas 

Na  secretaria  e almoxarifado 

Em  outros  edifícios 


e 1903,  mas  devida  é sobretudo  ao  preço  elevado  da  mão  de  obra  durante  os 
períodos  de  secca,  em  que  0 pessoal  operário,  enfraquecido  pela  fome,  pouco, 
muito  pouco  produz. 

Infelizmente,  depois  de  concluído  o açude  do  Quixadá,  não  houve  in- 
verno capaz  de  enchel-o.  A cóta  maxima  a que  as  suas  aguas  attingiram 
foi  a de  8m,8o  no  dia  6 de  maio  de  1897,  armazenando  o açude  cerca  de 
40  milhões  de  metros  cúbicos . Depois  desta,  porém,  os  invernos  subse- 
quentes têm  sido  escassos;  e,  quando  o açude  ficou  terminado,  suas  aguas 
dormiam  na  cóta  om,oo,  ameaçando  a existência  de  dezenas  de  milhares  de 
peixes  que  ahi  .viviam . 

No  corrente  anno,  porém,  com  o inverno  abundante  que  tem  cahido, 
as  aguas  attingiram,  pela  prüneira  vez,  á cóta  de  9”,  50,  armazenando 
portanto  cincoenta  milhões  de  metros  cúbicos  dagua. 

Outras  obras  feitas  pelo  Governo 

Nos  annos  de  secca  que  se  seguiram  á grande  calamidade  de  1877  " 
1879,  como  aconteceu  em  1889  e em  1900,  o Governo  determinou  que 
fossem  construídos  açudes  com  a verba  de  soccorros  públicos,  para  dar 
trabalho  á população,  que  acossada  pela  fome,  deixara  seus  lares.  Mal 
passava  a crise,  porém,  cessava  aquella  verba  e os  trabalhos  eram  inter- 
rompidos deixando  as  obras  inacabadas. 

Esses  serviços  eram  iniciados  sob  a pressão  dos  acontecimentos,  e por- 
tanto sem  estudos  prévios ; a sua  execução  era  geralmente  atropellada  e não 
podia  ter  conveniente  fiscalização  e nem  ser  levada  a bom  terme-rfearás 
regras  aconselhadas  pela  technica.  Muitas  vezes  essas  obras  ficavam  incom- 
pletas; e toda  a despeza  feita  com  ellas  o era  em  pura  perda,  pois  as  pri- 
meiras enchentes,  que  succediam  ás  seccas,  levavam  diante  de  si  as  barragens, 
ou  por  não  encontrarem  resistência  nellas,  ou  por  não  serem  os  sangradouros 
sufficientes  para  o escoamento  das  aguas  em  excesso. 

O Dr.  Lassance  Cunha,  que  presidiu  a construcção  de  algumas  dessas 
obras  por  conta  da  verba  de  soccorros  públicos,  se  exprime  deste  modo  cm 
relação  a ellas  : 

«Obras  mandadas  construir  pelo  governo  da  província,  como  os 
açudes  de  Acarape,  Papára,  Gererahú  e outros  foram  suspensas,  o que  im- 
porta dizer  que  dezenas  de  contos  de  réis,  representados  por  taes  construc- 
ções,  ficaram  esperando  as  primeiras  enxurradas  para  desapparecerem  com 
as  paredes  de  argilla  não  concluídas.  » 

« O mais  inconcebível  de  tudo  isso  é o seguinte  : — o dispêndio 
feito  com  taes  barragens,  quando  houve  ordem  para  suspender  os  tra- 
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balhos  tinha  sido  de  2 13:451  $000.  Sendo  o orçamento  total  de  306:954$, 
segue-se  que  a conclusão  das  referidas  barragens  exigia  apenas  o insi- 
gnificante gasto  de  93:503$.  Dahi  a conclusão  que,  para  economi- 
zar-se 93:503$,  foram  esperdiçados,  atirados  fora  213:4511000  ! » 1 

Muitos  açudes  foram  construídos  desta  fórma.  Por  conta  do  go- 
verno federal  foram  feitos  mais  de  60,  a partr  de  1877.  Este  entregou 
ao  governo  do  Estado  o aproveitamento  e a consequente  conservação 
dos  açudes.  Por  sua  parte  o governo  do  Estado  os  entregou  ás  muni- 
cipalidades dos  logares  onde  estavam  elles  situados,  e as  municipalidades 
abandonaram-nos  quasi  por  completo,  deixando-os  sem  conservação  e 
entregues  á acção  destruidora  do  tempo. 

A consequência  disso  é que  dos  64  açudes  construídos  por  conta 
do  governo  federal  a partir  de  1877,  já  estão  arrombados  18,  & 13  ne- 
cessitam de  grandes  reparos  para  poderem  continuar  a preencher  os 
seus  fins. 

Ao  terminar  a secca  de  1900,  o governo  autorizou  0 Dr.  Piquet  Car- 
neiro, chefe  da  construcção  do  açude  de  Quixadá,  a encetar  os  serviços 
de  açudagem  nos  municípios  de  Baturité  e de  Maranguape  para  os 
quaes-foi  aberto  o credito  de  5oo:ooo$ooo  e o Dr.  João  Thomé,  arrèn- 
datario  da  Estrada  de  Ferro  Sobral,  a encetal-os  no  município  de  So- 
bral, com  o credito  de  i8o:ooo$ooo.  Foram  assim  continuadas  as  obras 
dos  açudes  do  Papára  em  Maranguape,  iniciadas  as  do  Acarahú-mirim 
em  SanfiAnna,  terminado  o açude  de  Jordão  na  serra  do  Rosário, 
ambos  no  município  de  Sobral  e começado  o açude  do  Riachão  do 
Panta  no  município  de  Baturité. 

A’  excepção  deste  ultimo,  os  outros  foram  coucluidos,  muito  em- 
bora se  consumisse  muito  mais  dinheiro  e tempo  do  que  se  havia  pri- 
mitivamente orçado,  como  aconteceu  com  o açude  do  Acarahú-mirim. 

O açude  de  Papára  na  serra  de  Maranguape  é um  dos  que  melho- 
res serviços  tem  prestado.  Elle  se  compõe  de  uma  parede  de  terra  de 
200  metros  de  extensão  e de  nm,o  de  altura,  represando  quatro  milhões 
e meio  de  metros  cúbicos  dagua  e cobrindo  uma  area  de  168  hectares. 

Açude  Acarahú-Mirim 

O açude  do  Acarahú-mirim  fica  a 9 kilometros  a leste  da  estação 
de  Massapé,  na  Estrada  de  Ferro  de  Sobral,  na  pequena  localidade  de- 
nominada SantAnna.  Sua  construcção  foi  iniciada  em  1901  e só  termi- 

i.  Estudos  sobre  as  seccas  do  Ceará,  collecção  de  artigos  publicados  no  Correio  do  Povo 
pelo  engenheiro  Ernesto  Antonio  Lassance  Cunha.  Porto  Alegre.  1900.  Pags.  21  e 22. 


nada  em  1907,  porque  com  o correr  do  tempo  foi  se  ampliando  o 
projecto,  o que  augmentou  o orçamento  e exigiu  maior  tempo  para  sua 
conclusão,  do  que  a principio  se  pensára.  Iniciado  pelo  arrendatario  da  ’ 
Estrada  de  Ferro  Sobral  com  a verba  de  soccorros  públicos,  foi  o açude 
de  Acarahú-mirim  construído  pela  Commissão  de  Açudes  e Irrigação» 
a expensas  do  orçamento  dessa  Commissão  e sob  a direcção  do  Dr.’’ 
José  Ayres  de  Souza  que  a ella  pertencia. 

O açude  é formado  por  uma  grande  barragem  de  terra  com 
442”, 00  de  extensão,  i8m,oo  de  altura,  a partir  do  nivel  do  leito  do 
rio,  88m,oo  de  largura  na  base  e 8m,oo  no  coroamento.  Represa,  quando 
cheio,  60  milhões  de  metros  cúbicos  dagua  e possue  uma  grande  bacia 
hydrographica  de  50.000  hectares.  Os  alicerces  da  barragem -têm,  na 
media,  4”, 00  de  fundo  abaixo  do  nivel  do  leito  do  rio.  Ella  é revestida 
a montante,  por  uma  capa  de  pedra  e se  compõe,  de  cada  lado,  de  tres 
planos  inclinados  separados  por  plataformas  de  2m,oo  de  largura.  A so- 
leira do  sangradouro  está  na  cóta  de  ióm,oo. 

O açude  possue  uma  torre  de  tomada  dagua,  toda  construída  de 
alvenaria  de  apparelho,  com  i2m,55  de  altura,  6m,oo  de  largura  na  base 
e 3m,20  em  cima.  Da  parte  superior  da  barragem  se  passa  para 
a torre  de  tomada  dagua  por  uma  ponte  de  ferro  de  20m,oo  de  vão. 
A galeria  de  escoamento  do  açude  que  atravessa  a barragem  e vae  á 
torre  está  feita  na  cóta  de  5m,oo  a partir  do  leito  do  rio  e tem  im,8o 
de  altura.  Na  torre  ha  uma  comporta  na  cóta  de  nm,oo;  mas  não 
existem  ainda  canaes  de  irrigação  a jusante  do  açude. 

Sendo  muito  grande  sua  bacia  hydrographica,  a qual  se  entende 
pelas  quebradas  do  contraforte  da  Serra  de  Meruóca,  recebe  o açude 
todos  os  annos  maior  ou  menor  volume  de  agua.  Com  o copioso  inverno 
do  corrente  armo  elle  sangrou  com  um  lençol  dagua  de  2m,oo  de  espes- 
sura, o que  quer  dizer  que  as  aguas  attingiram  á sua  altura  maxima  de 
ióms,oo  e que  o açude  guarda  ainda  actualmente  60  milhões  de  metros 
cúbicos  dagua. 

Pequenos  açudes 

Alem  dos  construídos  pelo  Governo,  existem  no  Ceará  numerosos 
outros  açudes  feitos  por  particulares.  Elles  são  geralmente  defeituosos 
e poucos  conseguem  resistir  à violência  das  aguas  quando  o inverno  é 
copioso.  Alguns,  porém,  construídos  de  terra  ou  de  cantaria,  preen- 
chem de  modo  completo  seus  fins,  não  podendo,  entretanto,  guardar 
as  aguas  senão  nas  seccas  normaes,  de  um  anno  para  outro,  porque 
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são  geralmente  pouco  profundos.  Eiles  prestam  grandes  serviços,  não 
só  para  a cultura  das  vasantes,  como  para  fornecer  agua  ao  gado  quando 
seccam  os  rios  e outros  mananciaes, 

E’  pena  que  não  se  multipliquem  esses  açudes  por  todo  o território 
cearense  ou  em  toda  a zona  arida  do  norte  do  Brasil.  Si  todos  os  par- 
ticulares que  ahi  residem  e podem  construir  obras  dessa  ordem  as  fizessem 
com  cuidado  e com  as  regras  devidas,  já  estaria  muito  mais  adiantada  a 
solução  do  temeroso  problema  da  secca. 

O Secretario  do  Interior  do  Governo  do  Ceará,  Dr.  José  Pompeu 
Pinto  Accioly,  para  formar  uma  idéa  de  quanto  se  poderia  esperar  desse 
meio  de  attenuar  os  effeitos  da  secca,  expediu  a 26  de  novembro  de  1906 
a todos  os  Intendentes  Municipaes  do  Estado  uma  circular,  cuja  integra 
é a seguinte : 

« A bem  do  serviço  publico,  recommendo  a V.  S.  que  haja  de  infor- 
mar com  brevidade  o seguinte : 

i.°  Quantos  açudes  existem  nesse  município,  com  indicação  dos  que 
pertencem  aos  paticulares,  ao  município  e á União; 

2.0  Qual  a construcção  da  barragem,  capacidade,  tempo  máximo  da 
duração  de  suas  aguas,  e sendo  possível  a área  alagada  na  maior  enchente 
das  mesmas.  » 1 

Dos  81  municípios  que  tem  o Estado  recebeu  o Governo  informa- 
ções apenas  de  50,  e por  ellas  se  verifica  que  existem  nesses  mu- 
nicípios 1.061  açudes,  dos  quaes  pertencem  a particulares  1.007,  aos 
muncipios  20  e á União  34.  Os  que  figuram  como  pertencentes  aos 
municípios  foram  construídos  a expensas  da  verba  de  soccorros  públicos, 
fornecida  pelos  cofres  nacionaes. 

Os  açudes  existentes  nos  cincoenta  municípios  que  for-neceram  as  infor- 
mações pedidas  na  circular  de  26  de  novembro  de  1906  são  os  seguintes  : 

— Cascavel  é o que  possue  maior  numero, — tem  202,  dos  quaes  2 
pertencentes  ao  Governo  da  União,  os  quaes  se  acham  em  ruinas.  Todos 
são  de  terra  e de  pequenas  dimensões,  não  podendo  reter  as  aguas  por 
mais  de  um  anno  e meio. 

— Lavras  tem  150,  todos  de  terra ; e destes,  dois  pertencem  ao 
Governo  da  União;  nenhum  delles  porém  tem  importância  especial. 

— Iguatú  possue  128,  sendo  um  do  governo  municipal.  Este  tem 
nm  lago  de  mais  de  tres  kilometros  de  comprimento . Dous  desses  açudes 
são  feitos  de  pedra  e cal  e os  126  restantes  de  terra. 

1.  Relatorio  apresentado  ao  Exm.  Sr.  Dr.  Antonio  Pinto  Nogueira  Accioly,  pelo 
Secretario  de  Estado  dos  Negocios  do  Interior  José  Pompeu  Pinto  Accioly.  Fortaleza,  junho 
de  1907  ; pag.  10. 
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— Morada  Nova  tem  72,  dos  quaes  70  pretencem  a particulares  e 
dois  ao  governo  municipal,  podendo  estes  reter  as  aguas  por  mais 
de  um  anno  de  secca  e guardal-as  em  lagos  profundos  de  um  a dois 
kilometros  de  comprimento. 

— Quixadà,  tem  70,  dos  quaes  um  pertence  ao  Governo  da  Uuião, 
0 «Açude  do  Gedro » hoje  denominado  «Açude  do  Quixadá»,  que 
dista  seis  kilometros  ao  oeste  dâ  séde  do  município.  E’  o mais  impor- 
tante açude  do  Estado  e já  me  occupei  delle  em  outra  parte. 

Está  apparelhado  para  distribuir  125  milhões  de  metros  cúbicos  d’agua 
aos  terrenos  que  ficam  a juzante,  . durante  tres  annos,  fazendo  em  cada 
um  delles  a irrigação  diaria  durante  o período  de  cinco  mezes. 

— Sobral  tem  47,  dos  quaes  pertencem  ao  Governo  da  União  o de 
Acarahu-mirim  de  que  já  me  occupei  e o « Açude  de  Mucambinho », 
nas  proximidades  da  cidade.  Este  é de  terra  como  todos  os  outros  do 
município;  tem  uma  area  alagada  de  360.000  metros  quadrados  e a 
capacidade  para  1.200.000  metros  cúbicos  dagua.  Presta  muito  bons 
serviços,  e a bacia  hydrographica  permitte  que  se  possa  augmentar  sua 
capacidade . 

— Independencia  tem  37,  todos  de  terra  e pertencentes  a particulares. 

— Assaré  tem  37,  pertencentes  todos  a particulaes.  Um  apenas  de 
pedra  e cal  podendo  guardar  as  aguas  por  um  anno  e meio  e os  outros 
36  de  terra,  guardando  as  aguas  por  um  anno. 

Umary  tem  32,  feitos  todos  de  barragens  de  terra  e pertencentes 
a particulares. 

— Jaguaribe-mirim  tem  30,  na  sua  maioria  de  pedra  e cal  e per- 
tencentes todos  a particulares;  e destes  10  podem  guardar  agua  por 
cerca  de  dous  annos. 

— - Boa  Viagem  possue  24,  sendo  um  do  Governo  da  União . Desses 
24  açudes,  21  têm  barragens-  de  terra  e tres  são  feitos  de  pedra  e cal, 
podendo  guardar  as  aguas  por  quasi  dous  annos. 

— Aurora  tem  22,  todos  de  terra  e pertencentes  a particulares. 

— Arneiróz  tem  20,  todos  de  terra  e pertencentes  a particulares. 

Porangaba  tem  20,  dos  quaes  quatro  pertencem  ao  Governo  da 
União  e estão  quasi  em  ruinas,  sendo  todos  elles  de  terra. 

— ■ Pacatuba  tem  16,  dos  quaes  quatro  pertencem  ao  Governo  da 
União  e.  estão  em  mau  estado.  Destes  16  açudes,  15  são  feitos  de  terra 
e um  de  pedra  e cal. 

— Quixará  tem  16,  todos  de  terra  e pertencentes  a particulares. 

— Araripe  tem  15,  todos  de  terra,  dos  quaes  um  pertence  ao  mu- 
nicípio. 
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— Maranguape  tem  15,  dos  quaes  sete  pertencem  ao  Governo  da 
União ; um  é feito  de  pedra  e cal  o « Açude  do  Pa  pára  » e todos  os 
outros  têm  barragens  de  terra.  Todos  em  regular  estado  de  conservação 
e prestando  bons  serviços. 

— Pedra  Branca  tem  10,  todos  de  terra ; destes  um  pertence  ao 
município  e é o melhor  de  todos,  formando  um  lago  que  tem  2 kilo- 
metros no  seu  maior  comprimento. 

— S.  Bernardo  das  Russas  tem  nove,  todos  de  terra  e pertencentes 
a particulares. 

— Canindé  tem  nove,  dos  quaes  quatro  pertencem  ao  Governo  da 
União.  Embora  pequenos,  são  todos  muito  solidos. 

— S.  Pedro  do  Cr  ato  tem  oito,  todos  de  terra  e pertencentes  á 
particulares . 

— Mecejana  tem  sete,  todos  de  terra  e destes  quatro  pertencem  ao 
governo  municipal. 

— Saboeiro  tem  seis  de  terra,  todos  em  ruinas. 

— Missão  Velha  tem  seis  de  terra  e de  particulares. 

— Aquira\  tem  cinco,  todos  de  terra  e um  pertencente  ao  munipicio ; 
todos  em  mau  estado. 

— Campos  Salles  tem  quatro  pertencentes  a particulares. 

— S.  Benedicto  tem  quatro,  todos  de  terra  e destes  tres  pertencem 
ao  município. 

— Ipueiras  tem  quatro,  todos  de  terra,  sendo  um  do  município. 

— Itapipòca  tem  tres,  todos  de  barro;  delles  dois  pertencem  ao 
Governo  da  União  e entre  estes  é o mais  importante  e presta  bons  ser- 
viços o « Açude  de  Santo  Antonio  da  Rajada  » . 

— União  só  tem  tres  pertencentes  ao  Governo  Federal  e todos  em 
mau  estado. 

— Tamboril  tem  tres,  todos  de  particulares,  sendo  dois  de  terra  e 
um  de  pedra  e cal  e prestando  bons  serviços. 

— Redempção,  Crathéus,  Guarany  e Meruóca  têm  tres  cada  um, 
tòdõs  de  terra  e pertencentes  a particulares. 

— Aracaty  tem  tres,  pertencentes  ao  Governo  da  União  e todos 
arruinados . 

— Santa  Quiteria  tem  dois,  pertencentes  ao  município  e em  bom 
estado,  além  de  seis  particulares  e um  do  Governo  da  União,  todos  em 
minas , 

— Soure  tem  dois,  sendo  um  do  município. 

• — Aracoyaba  tem  dois,  dos  quaes  um  pertence  ao  Governo  da 
União. 
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— Camocim  tem  dois  de  terra,  pertencentes  ao  Governo  da  União 
e em  ruinas. 

— Beberibe  tem  dois  que  pertencem  ao  Governo  da  União  e estão 
em  ruinas. 

— Palma  tem  um  que  pertence  ao  Governo  da  União  e está  em 
ruinas . 

— Pentecoste,  S.  Francisco,  Pacoty  e Porteiras  tem  um  cada  um 
e todos  de  barragem  de  terra. 

— Para-curú  tem  pequenas  barragens  particulares  feitas  mais  para 
vazantes,  ou  para  conservar  humidade  no  solo  por  algum  tempo,  do 
que  para  armazenar  aguas. 

— Nos  municipios  de  Fortaleza,  Barbalha  e Tianguà  informaram  os 
intendentes  não  existir  açudes . E não  responderam  a circular  do  governo 
os  intendentes  dos  municipios  de  Acarahú,  Baturité,  Benjamin  Constant, 
Brejo  dos  Santos,  Cachoeira,  Campo  Grande,  Crato,  Coité,  Entre-Rios, 
Granja , Icó,  Ipú,  Iracema,  Jardim,  Limoeiro,  Milagres,  Mulungü, 
Massapé,  Pereira,  Quixeramobim,  Riacho  do  Sangue,  Santa  Anna  do 
Cariry,  Senador  Pompeu,  S.  João  do  Uburetama,  S.  Matheus,  Tauhá, 
Trahiry,  Tianguà,  Varzea  Alegre  e Viçosa  1 . 

Póde-se  avaliar  em  perto  de  1.500  os  açudes  existentes  no  Ceará  em 
condições  de  guardar  as  aguas  das  chuvas  durante  as  sêccas  normaes  de 
um  para  outro  anno. 

E’  sabido  que  esses  pequenos  açudes  são  incapazes  de  enfrentar 
as  grandes  sêccas,  como  as  de  1844-1845,  de  1877-1879,  de  1888-1889, 
de  1900,  etc.,  porque  a sua  pequena  profundidade,  geralmente,  não  lhes 
permitte  resistir  o grande  e continuo  roubo  que  de  suas  aguas  fez  a 
evaporação  natural.  Mas  a multiplicação  delles  acabaria  por  attenuar  os 
effeitos  das  sêccas  que  normalmente  vão  de  uma  a outra  estação  inver- 
nosa, permittiria  o desenvolvimento  continuo  da  agricultura,  mesmo  que 
as  chuvas  se  demorassem  ou  cahissem  com  irregularidades  nocivas, 
trazendo  a abundancia  e,  portanto,  reservas  capazes  de  collocarem  a 
população  ao  abrigo  das  grandes  calamidades,  quando  porventura  uma 
sêcca  prolongada  se  viesse  a manifestar . 

No  Ceará  e em  toda  a zona  arida  do  norte  do  Brasil  a evaporação 
attinge  a grandes  proporções.  Ella  encontra  alli  as  condições  mais  favo- 
ráveis para  se  realizar  : — ar  geralmente  sêcco,  temperatura  elevada  e ven- 
tilação continua. 


i.  Relatorio  do  Sr,  Secretario  do  Interior  José  Pompeu  Pinto  Accioly,  citado,  tabeJla 
primeira. 
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As  observações  de  Quixeramobim,  que  definem  as  condições  meteo- 
rológicas de  todo  o sertão  do  interior,  dão  para  o valor  médio  da 
evaporação  annual  ao  sol  o algarismo  de  3.059  millimetros. 

Isso  quer  dizer  que  os  açudes  devem  ser  o mais  profundos  que  fôr 
possível,  pois  que,  sendo  a evaporação  proporcional  á superfície  liquida 
em  exposição,  soffrerá  menor  evaporação  o volume  dagua  que  tiver  menor 
superfície  exposta . Ora,  a profundidade  de  um  açude  só  se  póde  obter  á 
custa  da  maior  elevação  da  barragem  e da  maior  extensão  desta,  afim  de 
impedir  que  as  aguas  elevadas  pela  barragem  se  escapem  em  pontos  de 
menor  cóta . E isso  exige  dispêndios  avultados  que  nem  sempre  estão  ao 
alcance  da  bolsa  do  lavrador  sertanejo.  Portanto,  os  pequenos  açudes, 
por  este  construídos,  só  podem  enfrentar  as  sêccas  nofmaes  e corrigir  a 
falta  accidental  de  chuvas  nos  mezes  proprios  ou  a irregularidade  destas, 
tão  nociva  á agricultura  como  a secca  declarada. 

Para  fazer  face,  porém,  á calamidade  oriunda  da  exiguidade  das 
chuvas,  em  annos  successivos,  só  ha  o recurso  dos  açudes  de  grande 
capacidade,  profundos,  impermeáveis  e feitos  regularmente  para  poderem 
conter  o maior  volume  de  aguas  de  que  fôr  capaz  a sua  bacia  hydro- 
graphica.  Assim  sendo,  o grande  açude  se  torna  uma  providencia  para 
o fornecimento  de  aguadas  á população  e ao  gado  ; constitue  o viveiro 
de  milhares  de  peixes,  isto  é,  um  recurso  para  a alimentação  do  povo, 
além  de  conservar  húmidas  as  terras  a montante,  onde  a cultura  das 
vazantes  póde  manter  uma  população  relativamente  grande,  em  proporção 
das  dimensões  e da  capacidade  do  açude. 

O dispêndio  elevado  que  geralmente  exige  a construcção  de  um 
grande  açude,  mostra  que  só  póde  ser  levada  a effeito  obra  dessa  natu- 
reza, ou  por  meio  de  associações  ou  á custa  dos  cofres  públicos. 

A acção  administrativa,  porém,  só  se  justifica  na  vida  intima  dos 
Estados  em  casos  excepcionaes.  E o caso  das  sêccas,  com  as  desgra- 
ças e calamidades  que  traz,  constitue  incontestavelmente  uma  dessas  hypo- 
theses,  não  só  para  remediar,  como  principalmente  para  prevenir  que 
o mal  vénha  a se  manifestar. 

Por  isso,  desde  o decahido  regimen,  o antigo  governo  geral  e de- 
pois o governo  federal,  têm  mantido  no  Ceará  commissões  construindo 
e estudando  açudes. 

Além  dos  que  já  foram  citados,  ultimamente  a Commissão  de 
Açudes  e Irrigação,  que  foi  substituída  pela  Inspectoria  de  Obras  contra 
a sêcca,  estudou  os  seguintes  açudes  no  Estado  do  Ceará : 

— Açude  da  Varzea  da  Volta,  no  município  de  Palma,  que  tem 
uma  bacia  hydrographica  de  179.400  hectares,  destinado  a represar 
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6.9I3-000  metros  cúbicos  dagua,  com  uma  barragem  de  terra  de  203“, 00 
de  comprimento,  9™, 00  de  altura  e 34™, 50  de  largura  na  base. 

— Açude  Tucunduba,  no  município  de  SanfAnna,  com  uma  bacia 
hydrographica  de  33.500  hectares,  para  represar  31.000.000  metros 
cúbicos  d’agua,  com  uma  barragem  de  350a1, 00  de  comprimento,  ióm,oo  de 
altura  e 55®, 00  de  largura  na  base . 

— Açude  do  Araçâ,  no  município  de  Granja,  com  a bacia  hydro- 
graphica de  perto  de  30.000  hectares,  para  represar  6.952.000  metrôs 
cúbicos  dagua,  com  uma  barragem  de  148®, 00  de  comprimento,  i6m,oo 
de  altura  e 33®, 50  de  largura  na  base. 

. — Açude  de  Santo  Antonio,  no  município  de  Russas,  com  a bacia 
hydrographica  bastante  grande,  porque  o rio  Palhano,  que  deve  ser  bar- 
rado, tem  suas  nascentes  a cerca  de  iòo  kilometros  da  projectada  obra, 
devendo  represar  43.629.000  metros  cúbicos  dagua,  com  uma  barragem 
de  terra  de  730®, 00  de  comprimento,  18®, 00  de  altura  maxima  e 6im,5o  de 
largura  na  base. 

— Açude  da  Pedra  Branca , no  município  de  Canindé,  com  a bacia 
hydrographica  de  perto  de  120.000  hectares  e destinado  a represar 
4.741.000  metros  cúbicos  dagua,  com  uma- barragem  de  terra  de  278“, 00 
de  comprimento,  13®, 50  de  altura  e 48®, 00  de  largura  na  base. 

Além  dos  do  Acarapc,  no  município  de  Redempção,  que  deve  re- 
presar 47.000.000  de  metros  cúbicos  dagua  e da  Lagoa  das  Pombas 
no  município  de  Aracaty,  destinado  a represar  perto  de  6.500.000 
metros  cúbicos  dagua,  os  quaes  se ■ acham  em  construcção,  directa- 
mente  superintendida  ou  feita  pela  actual  Inspectoría  de  Obras  contra  a 
sêcca. 

— O Açude  do  Quixeramóbim  tem  sido  objectó,  por  mais  de  uma 
vez,  de  estudos  feitos  pelo  governo  ou  por  particulares,  com  o intuito 
de  estabelecer  a irrigação  no  valle  desse  rio  ou  de  abastecer  de  aguas  0 
Açude  do  Quixadá . 

Ultimamenté,  em  1908,  o Sr.  Julio  Destord  estudou  e planejou  um 
açude  no  Quixeramóbim  e com  aquelle  duplo  objectivo  pediu  ao  Con- 
gresso Nacional  auxilio  para  fazel-o. 

Elle  escreveu  uma  Memória  justificativa  de  seu  plano,  pata  cuja 
execução  seria  necessário  o dispêndio  de  mais  de  vinte  e cinco  mil  contos 
de  réis. 

Não  creio  na  efficaciâ  desse  açude;  e o meu  pensamento  ã respeito 
acha-se  exarado  no  seguinte  offício,  qüe,  na  qualidade  de  Superintendente 
das  Obras  contra  a sêcca,  dirigi  ao  Ministério  de  Industria  e textüalmente 
aqui  transcrevo  : 
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Fortaleza,  io  de  novembro  de  1906. 

Exm.  Sr.  Ministro  da  Industria  Viação  e Obras  Pu- 
blicas. — Depois  de  haver  lido,  com  a devida  attenção,  o papel 
n.  1.922-06,  que,  por  ordem  de  V.  Ex.,  me  foi  enviado  com 
o officio^  n . 99  da  Directoria  Geral  de  Obras  e Viação  dessa 
Secretaria  de  Estado,  me  convenci  de  que  deverá  ser  posta  de 
lado  a solução  estudada  pelo  Sr.  Chefe  da  Commissão  de  Açudes 
e Irrigação,  afim  de  serem  utilisadas,  no  Açude  do  Quixadá, 
as  aguas  derivadas  dos  affluentes  do  rio  Quixeramobim  mais 
proximos  do  mesmo  Açude. 

A utilisação  desses  affluentes,  que  são  o S.  Miguel  e o 
Ingá,  tributários  do  Livramento,  o qual  se  lança  no  Quixera- 
mobim com  o nome  de  — Pirabibú,  — Cannaflstula  ou  — Riacho 
do  Nobre,  reclama  despeza  desproporcionada  com  0 pequeno  e 
problemático  volume  dagua  que  poderiam  fornecer  ao  Açude. 

Tendo  V.  Ex.  me  recommendado  igualmente  o estudo 
desse  problema,  á vista  das  informações,  que  tinha,  da  insufi- 
ciência da  bacia  hydrographica  do  rio  Satiá  *,  me  dei  pressa 
em  começar  esse  estudo,  logo  que  aqui  cheguei,  indo  ao  Quixadá 
e percorrendo  toda  aquella  bacia. 

A quem  vê  o pequeno  volume  dagua,  actualmente  repre- 
sado no  Açude,  assaltam  naturalmente  apprehensões  sobre  a in- 
suficiência da  bacia  hydrographica  que  o deve  alimentar.  Entre- 
tanto, deante  do  regimen  torrencial  que  têm  as  chuvas  nesta 
zona,  como  em  todo  o sertão  cearense,  seria  prudente  aguardar 
a prova  de  um  grande  inverno  ( o que  não  tem  aqui  occor- 
rido  ha  annos,  ao  menos  depois  que  o Açude  teve  muralha 
capaz  de  reter  .as  aguas  precipitadas  ),  antes  de  ser  definitivamente 
proclamada  a insuficiência  da  bacia  hydrographica  do  Satiá. 

Dos  rios  que  correm  mais  proximos  do  Quixadá  o que 
está  naturalmente  indicado  para  supprir  aquella  insuficiência  é 
o Quixeramobim,  porque  outros,  como  o Choró,  apezar  de  seu 
curso  relativamente  grande,  quasi  não  têm  corrido  depois  de  1900. 

Demais,  os  valles  de  todos  estes  estão  comprehendidos  na 
mesma  zona  do  Satiá ; e elles  só  poderão  ter  volume  d agua 
capaz  de  ser  derivado  para  o Açude  nos  annos  de  inverno 
copioso,  em  que  naturalmente  o Satiá  também  terá  recebido 
aguas  abundantes. 


i.  O rio  Sitiá,  que  forma  o açude  do  Quixadá,  é também  chamado  Satiá  e conhecido  por 
qualquer  desses  dous  nomes. 
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O curso  do  Quixeramobim  é longo ; elle  vem  de  oêste,  das 
montanhas  que  fazem  a divisão  das  aguas  do  Poty  e do  Aca- 
rahú;  e chega  á cidade  de  seu  nome  com  mais  de  200  kilo- 
metros de  desenvolvimento ; de  sorte  que,  mesmo  em  annos  de 
inverno  escasso  na  zona  de  Quixadá,  elle  acarreta  grande  vo- 
lume dagua,  cahida  no  seu  extenso  valle  e nos”  de  seus  nume- 
rosos tributários.  E tanto  assim  é,  que,  por  vezes,  tem  elle  se 
apresentado  em  frente  da  cidade  do  Quixeramobim,  revolto  e 
espumoso,  acarretando  troncos  de  arvores  e inundando  suas 
margens,  quando  as  chuvas  alli  cahidas  erão  de  pequeno  volume 
e mal  dariam  para  ensopar  o seu  leito  resequido.  De  modo  que  alli 
o rio  Quixeramobim  corre  todos  os  annos,  mais  ou  menos;  e 
apenas  tem  deixado  de  fazel-o  nos  annos  sêccos,  como  se  vê  do 
seguinte  quadro,  que  me  foi  gentilmente  fornecido  pelo  zeloso 
encarregado  do  Observatório  Meteorologico  que  a Repartição 
Geral  dos  Telegraphos  mantem  na  cidade  do  Quixeramobim : 
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elle  deixou  de  correr  nesse  anno,  a partir  do  dia  30  de 
junho  '. 

Quem  percorre  a Estrada  de  Ferro  do  Baturité  e encontra 
a estação  de  Quixadá  na  altitude  de  180,00  metros,  e,  pouco 
além,  a 48  kilometros  adeante,  vê  a de  Quixeramobim  na  alti- 
tude de  187,00  metros,  é naturalmente  levado  a crer  que  seja 
possível  conduzir  com  facilidade  as  aguas  deste  para  aquelle 
ponto.  Esta  illusão,  porém,  dissipa-se  quando  se  colhe,  no 
terreno,  os  dados  precisos  para  a solução  do  problema. 

1 Tenho  as  seguintes  informações  que  completam  esses  dados: 

Em  1907,  o rio  não  correu. 

» 1908,  » » » J> 

» 1909,»  » correu  2 mezes  e 26  dias. 
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Foi  o que  fez  esta  Superintendência,  ha  dias ; e desse  estudo 
venho  dar  conta  a V.  Ex. 

O sangradouro  do  Açude  do  Quixadá  acha-se  na  altitude  de 
203,00  metros,  (tomando  como  referencia  a altitude  da  Estação 
de  Quixadá).  Isso  quer  dizer  que  o sangradouro  do  Açude 
está  16,00  metros  mais  alto  do  que  a Estação  de  Quixeramobim. 
Nas  vizinhanças  dessa  cidade  encontra-se  uma  garganta,  por 
onde  corre  o rio  entre  serras,  com  a largura  de  cerca  de  150 
metros  e que  se  denomina  o Boqueirão.  E’  esse  o ponto  mais 
proximo  do  Quixadá,  onde  se  poderia  barrar  o rio  Quixera- 
mobim, para  fazer  a derivação  de  suas  aguas . para  o Açude. 
O boqueirão,  porém,  está  na  altitude  de  181,70  metros,  ( tomando 
como  referencia  a altitude  da  Estação  de  Quixeramobim ) ; de 
onde  se  conclue  que  o sangradouro  do  Açude  do  Quixadá  acha-se 
a 21,30  metros  acima  do  Boqueirão.  A distancia  mínima  a ser 
transposta  por  um  canal  que  levasse  as  aguas  do  Quixeramobim 
á bacia  do  Quixadá  não  poderia  ser  inferior  á 40  kilometros; 
e,  suppondo  que  esse  canal  tivesse  apenas  a inclinação  de  oms,25 
por  kilometro,  necessitaria  ter  uma  queda  total  de  iom,oo 
que,  addicionados  aos  2ims,30,  faria  a altura  de  3ims,30.  a que, 
no  minimo,  deveriam  ser  elevadas  as  aguas  do  rio  Quixeramobim 
para  poderem  alcançar  a altura  do  sangradouro  do  Quixadá. 

Sendo  de  pouca  duração  o tempo  em  que  aquelle  rio  se 
mantem,  cada  anno,  com  grande  volume  dagua,  póde-se  tomar,  na 
média,  um  mez  por  anno  como  o tempo  que  tem  elle  aguas 
sufficientes  para  fornecer  ao  Açude  50  milhões  de  metros  cúbicos, 
ou  pouco  mais  do  terço  da  capacidade  deste. 

Com  taes  dados,  isto  é,  partindo  da  vasão  de  20  metros 
cúbicos  por  segundo,  calcula-se  as  dimensões  que  deveria  ter 
um  canal,  aberto  em  terreno  firme,  com  paredes  resistentes; 
e chega-se  a uma  secção  transversal  de  forma  trapezoidal,  com 
a area  de  22m2,5,  isto  é,  de  3ms,oo  de  altura  e com  as  bases 
respectivamente  de  3ms,ooe  de  i2ms,oo. 

Suppondo  que  esse  canal  só  tenha  40  kilometros  de  extensão, 
para  attingir  ao  divisor  das  aguas  do  Quixeramobim  e do  Satiá, 

■ elle  exigiria  excavação  superior  a 1 . 000 . 000  de  metros  cúbicos, 
que,  ao  preço  médio  de  3$ooo  (muito  baixo,  por  que  natural- 
mente uma  porção  do  canal  seria  aberto  em  rocha ),  representa,  só 
para  o preço  da  excavação  do  canal  a quantia  de  3.ooo:ooo$ooo. 
Esse  preço  devia  ser  accrescido  das  obras  de  arte,  que  se  tor- 


nariam  necessárias,  em  muitos  pontos,  para  a transposição  de 
valles  de  differentcs  pequenos  cursos  dagua  e dc  outras  depres- 
sões do  terreno. 

Como  é de  3ims,30  a altura  minima  a que  deveriam 
attingir  as  aguas  do  rio  Quixeramobim,  no  Boqueirão,  para 
alcançarem  o sangradouro  do  Quixadá,  seria  esta  a cóta  de  fundo  do 
canal,  em  relação  ao  fundo  do  rio.  Tornava-se,  pois,  necessário 
elevar  a mais  de  35ms,oo  a barragem  do  rio  Quixeramobim, 
para  forçar  suas  aguas  a se  encaminharem  para  o canal . As  mon- 
tanhas, que  formam  o Boqueirão,  se  elevam,  de  um  lado  e 
de  outro,  á altura  capaz  de  amarrar  toda  barragem,  que  deveria 
ter  150  metros  de  largura  em  baixo  e mais  do  dobro  na  parte 
superior.  Essas  montanhas  são  constituidas  de  gneiss  e de  mi- 
caschist03  ordinários  e de  algumas  de  suas  variedades,  como 
micaschistos  gneissoide  e o granatifero,  apparecendo  igualmente 
a mesma  rocha  no  leito  do  rio,  onde  ella  desponta  no  meio  das 
areias  e de  outros  detritos  depositados  pelas  torrentes. 

O nivelamento,  porém,  que  se  procedeu  nesse  ponto  de- 
monstrou que  tal  barragem  não  é sufficiente  para  elevar  as  aguas 
á altura  necessária.  A montanha  que  forma  a margem  direita 
do  rio  vae-se  abaixando  gradualmente,  de  modo  a offerecer  a 
cóta  maxima  de  29  metros  na  extensão  de  muitas  centenas  de 
metros;  o que  quer  dizer  que  seria  necessário  fazer  desse  lado 
uma  grande  barragem  supplementar,  para  poder  elevar  as  aguas 
do  rio  á altura  de  35ras,oo. 

Essas  indicações  são  bastantes  para  se  avaliar  a magnitude 
da  barragem  que  se  tornaria  necessária,  afim  de  forçar  as  aguas 
do  Quixeramobim  a se  encaminharem  para  o Quixadá.  Tão 
grandiosa  barragem  seria  de  custo  incomparavelmente  superior 
ao  do  proprio  Açude  do  Quixadá . 

A montanha  da  margem  esquerda  do  Boqueirão,  embora  se 
mantenha  á altura  maior  do  que  a da  margem  direita  e possa 
resistir  ás  aguas  represadas  em  maior  extensão,  teria  necessidade 
também  de  barragens  supplementares,  em  mais  de  uma  pequena 
depressão  que  apresenta. 

O canal,  em  direcção  ao  Quixadá,  deveria  seguir  por  essa 
encosta ; e o nivelamento  que  ahi  se  fez  mostrou  que  não  era 
possivel  manter-se  sempre  sobre  ella,  visto  como  as  ondulações 
do  terreno,  posto  que  suaves,  destruíam  muitas  vezes  a curva 
de  nivel  que  servia  de  directriz  para  a exploração.  Dahi  a 
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necessidade  de  aqueductos  ou  de  aterros,  alguns  de  custosa  e 
de  dispendiosa  construcção. 

Procurando  sanar  esse  inconveniente,  explorou-se  também 
os  valles  dos  affluentes  da  margem  esquerda  do  Quixeramobim , 
para  ver  si  seria  possivel  aproveitar  algum  delles  para  esse 
mistér.  O rio  Santo  Antonio , que  entra  no  Quixeramobim  quasi 
no  Boqueirão,  tem  curso  muito  pequeno  e termina  a pouco  mais 
de  dous  kilometros  de  sua  barra.  O Sibiró  tem  uns  25  kilo- 
metros de  curso  e nasce  na  Serra  da  Preguiça,  divisória  das 
aguas  do  Satiá ; mas  sua  declividade,  que  é pequena  a principio, 
torna-se  brusca  nas  nascentes,  onde  a barreira  da  Serra  difi- 
cilmente poderia  ser  contornada  ou  obrigaria  a construcção  de 
um  tunnel  dispendioso.  O Pirabibú  ou  o Riacho  do  Nobre 
offerece  condições  ainda  menos  favoráveis,  não  só  por  ter  curso 
mais  longo  e grande  numero  de  affluentes,  como  por  exigir  obras 
muito  maiores  para  se  communicar  com  as  aguas  da  bacia  do  Satiá. 

A planta  junta  representa  o reconhecimento  feito  nas  vizi- 
nhanças do  Boqueirão. 

Do  exposto  se  conclue  que  o aproveitamento"  directo  das 
aguas  do  rio  Quixeramobim  no  Açude  do  Quixadá,  para  sanar 
a insuficiência  da  bacia  hydrographica  do  Satiá,  exige  obras  de 
tal  magnitude  e de  tal  custo  que  excluem  a idéa  de  sua  realisação, 
ao  menos  por  emquanto. 

Seria  serviço  a ser  tentado  sómente  quando  fosse  resolvida 
a barragem  do  Quixeramobim  para  a irrigação  dos  terrenos 
marginaes,  a sua  jusante;  e,  como  essa  zona  é antes  criadora 
do  que  agrícola,  a necessidade  de  tal  obra  só  poderá  surgir 
mais  tarde.  Depois  de  açudados  outros  valles  agrícolas,  que  se 
encontram  numerosos  neste  Estado,  ter-se-ha  prestigiado  aqui 
o serviço  de  açudagem,  de  modo  que  a construcção  de  obra  tão 
grandiosa,  como  a barragem  do  Quixeramobim,  se  não  afigure 
o sacrifício  que  hoje  representa  para  os  cofres  nacionaes. 

Si,  entretanto,  V.  Ex.  julgar  necessário  que  se  deva  pro- 
ceder desde  já  ao  estudo  definitivo  do  projecto  dessa  obra,  digne-se 
dar  suas  ordens  a esta  Superintendência. 

— Como  typo  de  um  grande  açude,  construido  no  Ceará  por  par- 
ticular, póde-se  citar  o Açude  do  Muchuré , que  e o mais  importante  de 
todos. 

Este  açude  fica  na  fazenda  do  Machuré,  nas  proximidades  da  estação 
de  Prudente  de  Moraes  ( kil.  257  da  Estrada  de  Ferro  de  Baturité). 


A fazenda  pertencia  então  á firma  arrendataria  dessa  Estrada  de  Ferro; 
e o açude  foi  planejado  e construído  pelo  Dr.  Alfredo  Novis,  um 
dos  socios  da  mesma  firma. 

A muralha  da  represa  é toda  de  alvenaria;  ella  tem  2Ó5m,oo 
de  comprimento,  sendo  rectilinea  nas  extremidades  e curva  no  centro; 
sua  largura  é de  6ms,40  na  base  e de  i m.  no  coroamento,  que  não 
foi  terminado,  pois  devia  sel-o  com  a largura  de  o'n,8o.  A muralha 
tem  7ms,oo  de  altura,  a partir  do  fundo  do  rio. 

As  fundações  desse  açude  foram  bastante  dispendiosas,  porque  de- 
vendo ellas  repousar  em  rocha  firme,  esta  só  foi  encontrada,  em  alguns 
pontos,  a 8'ns,oo  abaixo  do  leito  do  rio,  sendo  portanto  a sua  profun- 
didade média  de  4ms,5o. 

O rio,  cujas  aguas  esse  açude  repréza,  é o rio  Muchuré,  armaze- 
nando cerca  de  2.000.000  de  metros  cúbicos  d’agua. 

As  aguas  em  excesso  que  escapam  do  açude  são  retidas  em  duas 
outras  pequenas  reprezas,  de  muralha  de  alvenaria,  que  ficam  a jusante, 
aproveitando  o desnivelamento  do  terreno. 

O açude  do  Muchuré  foi  construído  no  anno  de  1903.  Era  elle  des- 
tinado a fornecer  aguadas  a uma  fazenda  de  criação  de  gado  e não 
tinha  por  isso  necessidade  de  galeria  de  tomada  dagua  e nem  tão  pouco 
de  canaes  de  irrigação;  tem  apenas  uma  comporta  de  limpeza  ao  nivel 
do  rio. 

A sua  construcção  foi  a mais  economica,  utilisando-se  de  processos 
mecânicos,  locomoveis,  enseccadeiras,  bombas,  betoneiras,  etc.  para  o 
preparo  dos  materiaes  a serem  nelle  empregados. 

O seu  custo  total  foi  de  cerca  de  cento  e vinte  contos  de  réis 

(l20.000$000). 

Até  agora  não  soffreu  elle  o menor  accidente,  muito  embora  não 
esteja  a muralha  de  todo  terminada,  pois  não  attingio  a altura  a que 
devia  chegar  pelo  projecto. 

Sondagens  e poços  tubulares 

Não  existe  em  Fortaleza,  como  em  nenhuma  outra  cidade  do  Ceará, 
abastecimento  regular  de  agua.  Todos  os  rios  do  Estado,  mesmo  os  de 
maior  curso,  são  torrentes  de  caracter  temporário,  que  seccam  por  com- 
pleto na  maior  parte  do  anno.  Correm  ás  vezes  caudalosos  durante  se- 
manas, ou  mesmo  por  alguns  mezes,  para  desapparecerem,  deixando  como 
prova  de  sua  existência  algumas  poças  no  leito  de  areia,  mal  cessam  as 
chuvas  que  os  alimentam.  Assim  são  o Acarahú,  com  um  curso  de  3 70 
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kilometros,  o Aracaty-assú,  com  240,  o Mundahú,  com  160,  o Curú,  com 
250,  o S.  Gonçalo,  com  150,  o Choró,  com  270,  o Pirangy,  com  150,  o 
Quixeramobim,  com  250,  o Banabuyú,  com  300,  o Salgado,  com  300  e até 
o proprio  Jaguaribe,  com  seus  760  kilometros  de  curso. 

Alguns  destes  rios,  que  são  atravessados  pela  estrada  de  ferro,  em 
pontes  de  mais  de  uma  centena  de  metros,  como  o Quixeramobim  e o 
Banabuyú,  dão  passagem  a pé  enxuto  em  qualquer  parte  de  seu  leito  na 
maioria  dos  mezes  do  anno.  O Quixeramobim,  que,  na  cidade  desse  nome, 
ostenta  vestígios  inequívocos  do  magestoso  caudal  em  que  se  transforma, 
quando  chove  na  sua  bacia  hydrographica,  e é ahi  atravessado  pela  estrada 
de  ferro  com  uma  ponte  de  iç)oms, 00  de  comprimento,  permittio  que  essa 
estrada  mantivesse  trafego  regular  por  quasi  um  anno  em  trilhos  col- 
locados  sobre  fogueiras  de  dormentes  directamente  postas  sobre  seu  leito, 
antes  de  estar  definitivamente  feita  a ponte. 

O Estado  do  Ceará  não  possue,  portanto,  rios  permanentes  de  fontes 
nativas . 

Não  existe  nas  proximidades  de  Fortaleza  manancial  algum  que 
possa  ser  captado  para  o abastecimento  dagua  dessa  capital. 

Em  quasi  todas  as  casas  ha  cacimbas,  perfuradas  na  camada  de 
areia  que  cobre  o sólo  e forradas  de  tijolos,  para  evitar  o esboroamento 
das  paredes. 

O diâmetro  geral  dessas  cacimbas  é de  im,5o  a 2ms,oo  e sua  pro- 
fundidade, geralmente,  varia  de  6 a 15  metros,  porque,  no  máximo  a essa 
altura  é encontrado  o primeiro  lençól  dagua  que  existe  no  sub-sólo. 
A agua  é retirada  das  cacimbas  por  baldes,  presos  a uma  corda,  ou 
por  bombas  tocadas  a mão,  ou  ainda  por  bombas  accionadas  por  cata- 
ventos  . 

O nivel  d’agua  nas  cacimbas  soffre  naturalmente  fluctuações,  conforme 
a estação  chuvosa  é mais  ou  menos  intensa.  A’s  vezes,  si  a secca  é por 
demais  prolongada,  o nivel  da  agua  das  cacimbas  baixa  a ponto  de 
desapparecer  nella  o menor  vestígio  desse  liquido.  Não  é raro  nesses 
casos  aprofundar-se  a cacimba,  á procura  de  agua  em  nivel  mais  baixo. 

Houve  antigamenté  em  Fortaleza,  em  epocha  anterior  á secca  de  1877, 
uma  empreza  que  tinha  o privilegio  do  fornecimento  d’agua  á capital ; só 
ella  podia  offerecer  e vender  agua  nas  ruas.  Para  isso  possuia  a empreza 
uma  grande  cacimba  no  Bairro  do  Bemfica,  que  é o mais  elevado  de 
Fortaleza.  Essa  cacimba  toi  perfurada  nas  proximidades  da  Lagôa  de 
Porangaba,  com  a qual  mantem  taes  relações  de  dependencia  que  as 
fluctuações  do  nivel  dagua  em  uma  correspondem  ás  oscillações  do  nivel 
dagua  na  outra.. 
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A cmpreza  elevava  as  aguas  dessa  cacimba  por  meio  de  uma  raa- 
chiua  a vapor  e as  depositava  em  duas  grandes  caixas  de  ferro,  de  onde 
fazia  derivar  uma  canalisação  de  tubos  também  de  ferro,  com  o diâmetro 
de  om,ioi  e de  om,i52  e de  mais  de  7 kilometros  de  extensão,  para 
leval-as  a differentes  pontos  da  cidade. 

Durante  a secca  de  1877-79  0 Qtvel  das  aguas  baixou  em  toda  parte. 
Em  Bemfica  tentou-se  aprofundar  a cacimba  para  augmentar  a quantidade 
d’agua ; mas  dizem  que  esta  desappareceu  por  completo  depois  de  se  haver 
encontrado  uma  camada  de  saibro  grosseiro.  Naturalmente  atravessou-se 
a camada  impermeável  do  terreno,  que  retinha  as  aguas,  e estas  se  infil- 
traram na  camada  permeável,  não  podendo  mais  se  accumular,  por  falta 
de  revestimento  que  desta  as  isolasse. 

Incapaz,  por  isso,  de  fornecer  agua  á população,  a empreza  permittio 
que  outros  vendessem  agua  nas  ruas  e perdeu  d ahi  em  diante  o seu 
privilegio,  ficando  assim  inutilisada  a canalisação  de  agua  do  Bemfica. 

Quando  se  declarou  a secca  de  1888-89,  achava-se  o Ceará  na  mesma 
despreoccupação  em  que  o surprehendeu  a terrivel  secca  de  1877-79:  — 
poucas  obras  de  defesa  contra  os  effeitos  desastrosos  de  tal  calamidade 
haviam  sido  realisadas. 

Reconhecendo  que  alli  o unico  supprimento  que  offerece  maior  garantia 
de  permanência  é o das . aguas  do  sub-sólo,  resolveu  o governo  firmar 
com  o americano  R . Dixon  Amstrong  um  contracto,  a a de  janeiro  de 
1889,  para  a perfuração  de  poços  artesianos  no  Ceará,  compromettendo-se 
o contractante  a perfurar  poços  jorrantes  que  deviam  produzir  no  minimo 
300.000  litros  dagua  em  24  horas.  Iniciados  os  trabalhos  e verificando 
a empreza  Amstrong  a impossibilidede  de  obter  poços  jorrantes,  pedio 
e obteve  do  governo,  a 27  de  agosto  de  1890,  que  os  300.000  litros 
dagua  pudessem  ser  extrahidos  dos  poços  pelo  emprego  de  bombas 
apropriadas. 

Essa  empreza  perfurou  quatro  poços — um  em  Bemfica,  bairro  de  For- 
taleza,— outro  em  Candeia, — outro  em  Cannafistula,  a 78  kilometros  de  For- 
taleza, na  E . F . de  Baturité,  proximo  á colonia  Christina  e,  finalmente 
outro  em  Messejana,  villa  que  dista  15  kilometros  da  capital,  sendo  este 
ultimo  de  muito  pouca  importância.  Nenhum  delles,  porém,  satisfez  as 
condições  do  contracto  e foram  todos  abandonados.* 

O material  empregado  para  a perfuração  desses  poços  era  da  Pierce 
American  and  well  supply  Co.,  para  a profundidade  de  1.000  pés, 
isto  é,  3Q4ms,oo. 

Desta  primeira  tentativa  para  a perfuração  de  poços  no  Ceará,  com 
o intuito  de  aproveitar  os  lençóes  d’agua  profundos  do  sub-sólo,  a 


* 


unica  informação  segara  que  pude  obter  foi  num  pequeno  relatorio  do 
engenheiro  Saint-Clair  de  Miranda,  escripto  em  1892,  sob  o titulo  Poços 
Artesianos  no  Ceará , quando  alli  foi  elle,  por  parte  da  Empreza  de 
Obras  Publicas  do  Brasil,  estudar  as  condições  da  empreza  Amstrong. 

Diz  o engenheiro  Saint-Clair  que  a primeira  camada  atravessada 
pela  perfuradora  naquelles  poços  foi  de  areia  misturada  com  elementos 
argillosos  ou  calcareos. 

Essa  camada  faltou  na  perfuração  de  Candeia  e foi  de  ym, 50  na  de 
Cannafistula,  de  i5ras,5o  na  de  Bemfica  e de  5ms,oo  na  de  Messejana.  Diz 
mais  que  a sondagem  atravessou  em  Candeia  uma  camada  de  schistos 
crystalinos  de  mais  de  i5om,oo  de  espessura,  em  Bemfica  de  182”, 00 
e em  Cannafistula  de  2 13“, 00. 

Em  Bemfica  o revestimento  do  poço  attingiu  a 39™,  20,  não  havendo 
necessidade  de  ir  além  por  causa  da  consistência  da  rocha . A agua  appa- 
receu  abundante  na  profundidade  de  1 i4ms,óo  e não  augmentou  até  a profun- 
didade de  i39ms,oo,  onde  chegou  a perfuração.  Nesse  poço  a agua  ele- 
vou-se ao  nivel  hydrostatico  de  i3ms,7o  e era  ligeiramente  tépida. 

, Embora  mal  localisados  os  poços  de  Candeia  e de  Cannafistula,  na 
opinião  do  Dr.  Saint-Clair,  achava  que  o de  Candeia  era  dos  tres  por 
elle  estudados  o que  fornecia  maior  volume  dagua.  Neste  elle  fez  ex- 
periências, por  meio  de  bomba  a vapor,  dando  a principio  a vasão  de 
177.000  litros  em  24  horas;  mas  no  curso  das  experiencias  essa  vasão 
baixou  a 138.240  litros  e mesmo  a 129.000  litros  por  24  horas. 

No  poço  de  Cannafistula,  onde,  segundo  é voz  corrente,  o nivel  hy- 
drostatico da  agua  chegou  ao  nivel  do  terreno,  não  se  poude  fazer  expe- 
riencia  alguma,  porque  arrebentando-se  a corda  que  prendia  o trépano  na 
perfuração , elle  cahio  no  fundo  do  poço  e nunca  poude  ser  de  lá  pescado . 

As  experiencias  feitas  no  poço  de  Bemfica -foram  incompletas,  e não 
se  conseguio  obter  delle  nem  vasão  igual  á do  poço  de  Candeia. 

Da  mailograda  tentativa  da  empreza  Amstrong  ficou,  porém,  no 
Ceará,  uma  boa  semente  que  fructificou. 

Reconheceu-se  a existência  de  lençóes  dagua  no  sub-sólo,  abun- 
dante e mais  pura  do  que  a do  primeiro  lençol,  quasi  superficial,  de  que 
se  utilisa  a população  por  meio  das  cacimbas.  E sendo  a perfuração 
dos  poços  relativamente  menos  dispendiosa  do  que  a das  cacimbas,  po- 
dendo naquelles  se  resguardar  melhor  a agua  do  que  nestas,  onde,  por 
major  que  seja  a vigilância,  cahem  poeiras,  insectos,  diversos  animaes  e 
numerosas  outras  impurezas,  começaram  a fazer  em  Fortaleza  poços  com 
instrumentos  manuaes  rudimentares,  mas  que  attingiam  facilmente  o lençol 
d’agua  que  fica  entre  18  a 25  metros  de  profundidade. 
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O que  havia  de  mais  dispendioso  na  construcção  desses  poços  era 
o revestimento  por  tubos  de  ferro  e a installação  do  catavento  para 
accionar  a bomba  que  eleva  as  aguas. 

Esse  inconveniente  foi  em  parte  remediado,  a partir  de  1903,  com 
a isenção  de  direitos  aduaneiros  estabelecida  para  os  cataventos  desti- 
nados a este  mister . E pela  adopção  dessa  medida  multiplicaram-se  em 
Fortaleza  os  chamados  poços  profundos,  perfurados  porém  ainda  com 
instrumentos  manuaes  e impróprios. 

A constância  dos  ventos,  que  sopram  durante  todo  anno  no  littoral 
cearense,  torna  o catavento  o mais  precioso  motor  para  accionar  as 
bombas  que  têm  de  trazer  as  aguas  do  sub-sólo  á superfície.  Por  isso, 
o seu  uso  se  vulgarisa  de  dia  para  dia  ; e em  Fortaleza  já  são  numerosos 
os  que  se  vêm  nas  praças  publicas,  nas  casas  particulares  e nos  sitios 
existentes  nos  suburbios. 

Entre  estes  merece  menção  o do  Sr.  Eduardo  Hellery,  no  Alaga- 
diço, que  tive  occasião  de  visitar  logo  que  cheguei  a Fotaleza,  e onde  a 
cultura  é feita  por  meio  de  irrigação  com  agua  fornecida  por  tres  poços. 

Em  uma  pequena  baixada  turfosa,  cultiva  o Sr.  Hellery  canna  de 
assucar,  forragens  e um  pouco  de  cereaes,  obtendo  dessa  cultura  de 
io:ooo$oooa  i4:ooo$ooo  annualmente,  conforme  correm  as  estações,  isto 
é,  conforme  ha  ou  não  abundancia  desses  productos  no  mercado. 

O primeiro  poço  que  o Sr.  Hellery  ahi  perfurou,  em  outubro  de 
1899,  está  situado  na  parte  mais  elevada  de  seu  sitio,  para  permittir  ou 
facilitar  a irrigação  das  terras.  O poço  é revestido  de  tubos  de  ferro 
de  om,07Ó  de  diâmetro  até  a profundidade  de  20ms,oo,  e a agua  sobe 
nelle  até  o nivel  bydrostatico  de  2ms,7o,  de  onde  é extrahida  por  uma 
bomba  accionada  por  catavento  americano,  com  a vasão  de  40.000  litros 
em  24  horas. 

O segundo  poço  foi  perfurado  em  outubro  de  1902  ; elle  tem  23ma,oo 
de  fundo  e é revestido  de  tubos  de  ferro  de  om,io  de  diâmetro;  neste 
a agua  subio  ao  nivel  hydrostatico  de  im,70,  de  onde  é extrahida  por 
bomba  movida  por  catavento,  com  a vasão  de  80.000  litros  em  24  horas. 

Nesses  poços  não  se  tem  notado  fluctuações  do  nivel  da  agua, 
nem  nas  estações  chuvosas  ou  na  de  verão,  nem  tão  pouco  na  maior 
actividade  do  trabalho  dos  cataventos. 

Na  esperança,  porém,  de  obter  em  seu  sitio  um  poço  jorrante,  o 
Sr.  Hellery  perfurou  um  terceiro  poço  em  nivel  inferior  aos  dous  outros, 
nos  quaes  a agua  vinha  a pequena  altura  abaixo  do  sólo. 

Este  tem  om,o5o  de  diâmetro  e 23ms,oo  de  profundidade,  e a agua 
subio  nelle  até  o nivel  hydrostatico  de  om,66.  Esse  nivel,  porém,  varia, 
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isto  é,  soffre  fluctuações,  conforme  a estação  é mais  ou  menos  chuvosa  ; 
por  occasião  de  minha  visita,  em  setembro  de  1906,  a agua  se  achava 
apenas  a om,40  abaixo  do  sólo. 

Nesses  tres  poços  atravessou-se  primeiro  uma  camada  de  areia  que 
cobre  o terreno,  depois  argilla  arenosa  preta,  entremeada  de  delgadas 
camadas  de  turfa  e finalmente  uma  argilla  dura  e pegajosa,  por  baixo  da 
qual  foi  encontrada  a camada  de  areia  grosseira,  com  seixos,  onde  está 
o lençol  dagua . O revestimento  dos  canos  de  ferro  termina  sempre  na 
ultima  camada  de  argilla  dura. 

Ao  chegar  a Fortaleza,  depois  de  haver  visitado  e examinado  nu- 
merosas cacimbas  e poços,  perfurados  por  particulares  e pelo  governo,  e 
tendo  colhido  todas  as  informações  que  poderiam  fornecer-me  as  pessoas 
que  alli  se  occupam  desse  mistér,  convenci-me  de  que  existiam  dois  len- 
çóes  d agua  distinctos  explorados  ou  pelas  cacimbas  ou  pelos  poços  pro- 
fundos. A qualidade  das  aguas  mesmo  é muito  differente,  conforme  pro- 
vêm das  cacimbas  ou  de  poços  ; as  primeiras  são  ligeiramente  salobras  ; 
e,  posto  sejam  regularmente  potáveis,  são  menos  leves  e menos  agrada- 
veis  ao  paladar  do  que  as  segundas. 

Julguei  conveniente  começar  meus  estudos  pela  capital  cearense,  onde, 

' como  já  foi  dito,  não  existe  canalisação  de  agua  potável  e nem  manan- 
cial proximo  que  possa  garantir  a continuidade  de  um  fornecimento  re- 
gular. Quando  se  manifesta  a calamidade  da  secca  no  Ceará,  a popula- 
ção do  interior  corre  para  as  cidades  do  littoral  e de  preferencia  para  a 
capital,  onde  os  soccorros  são  mais  promptos.  De  modo  que  pareceu-me 
acertado  fazer  o estudo  do  sub-sólo  daquella  capital,  para  reconhecer  si  seria 
ou  não  possível  suppril-a  convenientemente  de  agua  potável,  aproveitando 
os  lençóes  subterrâneos.  Assim  se  faz  em  muitas  cidades  e nomeadamente 
na  America  do  Norte,  onde  vi  numerosos  núcleos  de  população,  alguns 
de  mais  de  50.000  almas,  que  é a população  de  Fortaleza,  suppridos  exclu- 
sivamente por  aguas  do  sub-sólo.  Para  isso  perfuram  na  visinhança  da 
localidade  uma  série  de  poços  conjugados,  unidos  todos  a um  tubo  col- 
lector  commum,  de  onde,  por  meio  de  machina  a vapor  ou  de  ar  compri- 
mido, extrahem  as  aguas  para  deposital-as  em  caixas  ou  torres,  afim  de 
obterem  pressão  e irem  por  si,  convenientemente  canalisadas,  a todos  os 
domicílios. 

Entre  outras,  podem  ser  assim  citadas  as  seguintes  cidades  referidas 
por  Mr.  A.  Prescott  Folwell  : 

— Brooklyn  no  Estado  de  New-York,  com  mais  de  800.000  habi- 
tantes . 

— Charleston,  na  South  Carolina,  com  60 . 000  habitantes. 
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— Columbus,  no  Ohio,  com  perto  de  90.000  habitantes. 

— Des  Moines,  no  Iowa,  com  50.000  habitantes. 

— Lincoln , no  Nebraska,  com  58.000  habitantes. 

— Memphis,  no  Tennessee,  com  65.000  habitantes. 

— Nashville,  também  no  Tennessee,  com  76.000  habitantes ; e muitas 
Otitras  de  população  inferior  4. 

Ainda  mais,  começando  os  meus  estudos  por  Fortaleza  tinha  a van- 
tagem de  montar  as  machinas  que  adquiri  e adextrar  o pessoal  para  o 
seu  manejo  numa  cidade  onde  poderia  dispor  de  recursos  que  dificil- 
mente encontraria  em  outras  e muito  menos  no  sertão  inculto.  Essas  ma- 
chinas  de  sondagem  e de  perfuração  eram  de  modelo  completamente  des- 
conhecido no  Ceará  e eu  havia  dispensado  o auxilio  de  praticòs  ameri- 
canos que  me  foram  offerecidos  por  contrato  oneroso.  Cumpria,  pois, 
que  fizesse  a montagem  das  machinas  e á aprendizagem  do  pessoal  antes 
de  me  internar  pelos  sertões. 

E esta  consideração,  alliada  á necessidade  dé  estudar  o sub-sólo  de 
Fortaleza,  justifica  ter  feito  dessa  cidade  o primeiro  centro  dos  meus 
trabalhos. 

Levei  para  o Ceará  machinas  de  perfuração  systema  Keystone,  que 
me  pareceram  as  melhores  e as  mais  próprias  áquelle  terreno,  entre  os 
numerosos  systemas  de  machinas  dessa  natureza  que  vi  funccionar  nos 
Estados  Unidos  e principalmente  no  Gulch  mining  da  Exposição  de 
St.  Louis,  em  1904.  Além  destas,  levei  também  perfuradoras  á mão,  sys- 
tema Arrault,  que  apezar  de  morosas  no  trabalho,  como  são,  têm  a van- 
tagem de  poderem  ser  desmontadas  para  o transporte.  As  Keystone  são 
tocadas  a vapor  e trazem  cOmsigo  a caldeira  tubular  de  que  se  servem  ; 
ellas  são  montadas  em  cárrétas  para  facilitar  o transporte  ; más,  devido 
a seu  grande  pesò,  aqüelle  é difficillimo  atravez  de  nossas  estradas,  por 
melhores  que  ellas  sejam,  mòrmente  ém  terrenos  arenosos  como  são  ge- 
ralmente os  do  norte  do  Brasil.  Por  essa  razão  mandei  vir  as  machinas 
Arrault,  para  quando  houvesse  necessidade  de  executar  trabalhos  onde' 
não  pudessem  ser  transportadas  as  Keystone. 

Como  tinha  de  effectuar  sondagens  para  conhecer  a natureza  do  sub- 
sólo  e verificar  as  vantagens  ou  as  facilidades  para  a perfuração  dos 
poços,  mandei  vir  também  duas  sondas  a diamante;  porque  todas  as  in- 
formações que  tinha  e tudo  o que  havia  visto  no  íntérior  dó  Ceará  me 
levavam  a crer  que  o sub-sólo  era  formado  de  rochas  consistentes . Das 

i.  ) Waier-Supply  Enginneering,  pelo  professor  A.  Prescott  Folwell  — Ia  edição  em 
1900,  pag.  147,  citando  Mr.  D.  W.  Mead  nas  Transations  of  American  Sociely  Civi 
Engineers.  Vol.  XXX. 
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duas  sondas  a diamante  que  levei  para  o Ceará,  uma  é manual,  outra 
a vapor.  Todas  essas  machinas  eram  munidas  de  accessorios  e de  sobre- 
salentes  necessários  e foram  montadas  por  pessoal  obtido  mesmo  em 
Fortaleza,  tomando-se  alguns  desses  empregados  excellentes  conductores 
de  serviço,  que  aprenderam  a manobrar  com  facilidade  essas  machinas. 

Iniciei,  assim,  em  Fortaleza  as  sondagens  de  que  necessitava  para 
ter  idéa  da  constituição  dos  terrenos  no  sub-sólo. 

Elias  tinham  om,025  a om,203  de  diâmetro  e eram  revestidas  de 
tubos  de  ferro,  para  permittir  o estudo  das  camadas  successivas  ; e como 
attingiram  quasi  sempre  os  lençóes  dagua  existentes  no  sub-sólo,  foram 
conservadas  ; e a municipalidade  installou  sobre  ellas  bombas  e cata- 
ventos  para  a utilisação  publica  das  aguas. 

Essas  sondagens  não  foram  feitas  a esmo, — obedeceram  a uma  orien- 
tação que  tinha  por  objecto  conhecer  das  condições  das  jazidas  aquíferas 
no  sub-sólo  da  Fortaleza,  para  ver  si  seria  possível  obter  delias  um  for- 
necimento regular  de  agua  potável  para  a capital  cearense. 

Guiado  por  este  critério,  procurei  circumscrever  a área  da  cidade 
com  ■ as  sondagens,  escolhendo  de  preferencia  os  pontos  mais  elevados 
para  que  o estudo  fosse  completo.  E apezar  das  solicitações  continuas 
que  recebera  de  particulares  e de  autoridades  para  perfurar  um  poço  aqui 
ou  alli,  onde  os  interesses  de  cada  qual  julgava  ver  um  motivo  de  con- 
veniência superior,  não  sahi  das  linhas  geraes  que  previamente  havia  tra- 
çado, não  só  nas  perfurações  feitas  em  Fortaleza  propriamente,  como  nos 
seus  arredores. 

Meu  intuito  não  era  perfurar  poços  — era  fazer  primeiro  um  estudo 
do  terreno  por  meio  de  sondagens,  que  deve  preceder,  como  é sabido, 
os  trabalhos  de  perfuração.  Não  vendo  ou  não  querendo  ver  isto,  a cri- 
tica facil  accusou  desde  logo  a commissão  a meu  .cargo  de  estar  procedendo 
á perfuração  de  poços  ás  cegas,  com  escassa  orientação  scientifica,  sem 
o conhecimento  prévio  das  camadas  estructuraes  do  sólo,  guiada  uni- 
camente pelo  empirismo  das  apparencias  topographicas. 

— Afim  de  conhecer,  pois,  o numero  e qualidade  dos  lençóes  d’agua 
existentes  no  sub-sólo  de  Fortaleza  e bem  assim  a profundidade  em  que 
se  encontraria  a rocha  consistente,  iniciei,  a titulo  de  experiencia,  uma 
primeira  sondagem  no  bairro  do  Bemfica,  empregando  sonda  de  per- 
cussão, de  hastes  rigidas  e accionada  por  guincho  á mão. 

A’  medida  que  os  trabalhos  proseguiam,  era  o furo  revestido  com 
tubos  de  ferro,  galvanisado,  de  om,ioi  de  diâmetro,  atarrachados  uns  nos 
outros  por  luvas  exteriores. 

Esta  sondagem  attingiu  52m3,20  de  profundidade,  sem  se  ter  en- 


contrado  rocha  compacta,  já  sendo  entretanto  á tal  profundidade  muito 
penoso  o trabalho  da  sonda  á mão. 

E como  tivesse  chegado  á Eortaleza  uma  das  perfuradoras  Keystone: 

n.  4,  encommendadas  pela  Superintendência,  julgou-se  mais  acertado  aban- 
donar aqueila  sondagem  e iniciar  outra  nas  suas  proximidades.  Os 
trépanos  da  perfuradora  Keystone  tinham  diâmetro  maior  do  .qüe  õ dos 
tubos  do  furo  de  sondagem ; por  isso  não  se  podia  aproveitar i com  essa 
machina  o trabalho  que  já  estava  feito.’ 

Demais,  sendo  a Keystone'  tocada  a vapor,  attingiria  em  pouco 
tempo  á profundidade  da  sondagem  que  ia  ser  abandonada. 

A perfuradora  Keystone  também  trabalha  por  percussão,  mas  a 
haste  é substituida  por  um  cabo  flexivel : — ella  não  é mais  . do  que  a 
primitiva  sonda  chineza,  modificada  de  accordo  com  os  progressos  da 
industria  moderna.  O cabo  que  prende  as  ferramentas,’  onde  se  adapta 

o.  trépano,  é geralmente  de  manilha,  com  om,o5o  de  diâmetro  e especi-; 
almente  fabricado  para  esse  genero  de  serviço.  A limpeza  do  furo  da 
sondagem  é feita  por  bombas  especiaes  presas  também  a um  cabo  de 
manilha  de  om,025  de  diâmetro,  ou  de  preferencia,  a cabo  de  arame,  que 
para  esse  serviço  provou  melhor  nos  .nossos  trabalhos. 

A sondagem  feita  com  a perfuradora  Keystone  no  bairro  do  Bemfica 
tem  o diâmetro  de  om,  152  é foi  revestida  de  tubos  de  ferro.  Ella  foi 
começada  no  dia  25- de -julho ; de  1.907;  e a 21  de  novembro  attingiu  a 
profundidade  de  67  metros'.  O trabalho  não  teve  a devida  celeridade, 
porque  era  o periodo  de  aprendizagem  do  pessoal  e de  experiencia  dos 
methodos  de  trabalho.  Pela  primeira  vez  tinham  os  operários  entre  as 
mãos  um  instrumento  daquella  ordem ; e a operação  era  seguida  cuida- 
dosamente pelo  encarregado  do  serviço,  afim  de  colher  e classificar  o 
material  de  sondagem,  que  vinha  dós  estratos  atravessados. 

Na  profundidade  de  67““, 00  a .rocha,  que  se  atravessava  e que  a 
principio  se  mostrava  decomposta,  tornou-se  compacta  e muito  dura. 
Isto  determinou  a suspensão  do  trabalho  com  a perfuradora  Keystone, 
entrando  em  acção  a sonda  a diamante,  para  se  reconhecer  si  o 
obstáculo  encontrado  seria  um  corpo  compacto  da  rocha  ou  algum  blóco 
de  grandes  proporções  que  tivesse  rolado  sobre  o sólo.  A sonda  a dia- 
mante é de  haste  rija  e rotativa  e levou-se  a sondagem  até  83  metros 
abaixo  do  sólo  com  o diâmetro  de  om,025.  A rocha  se  manteve  sempre 
a mesma  até  essa  profundidade,  tendo  sido  retirados  pela  sonda  amostras 
de  gneiss  compacto  com  veios  de  quartzo  branco. 

Essa  perfuração  com  o total  de  83“, 00  teve,  pois,  dous  diâmetros, 
o de  om,i52  até  Ó7ms,oo  e o de  o™, 025  dahi  até  o -fim.  O revestimento 
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de  tubos  de  ferro  galvanisado  desceu  até  54ms,oo  de  profundidade,  porque 
a partir  desse  nivel  o material  de  sondagem  era  de  rocha  consistente 
que  dispensava  revestimento. 

A sondagem  atravessou  cinco  lençóes  dagua  bem  distinctos,  sendo 
que  a do  ultimo  é abundante,  excellente,  e veio  até  o nivel  hydrostatico 
de  8a13, 40  abaixo  do  sólo. 

Durante  a perfuração  o unico  accidente  occorrido  foi  a ruptura  do 
cabo  da  bomba  de  limpeza,  na  profundidade  de  47ms,oo.  Depois  de 
diversas  tentativas  foi  pescada  a bomba,  após  tres  dias  de  trabalho, 
embora  não  estivesse  o pessoal  ainda  bastante  exercitado  nesse  ser- 
viço ; 

De  todos  os  estratos  do  terreno  atravessado  foram  guardadas 
amostras,  com  a indicação  da  profundidade  de  onde  vieram  e da  espes- 
sura das  respectivas  camadas.  Essas  amostras  devem  se  achar  no  escri- 
ptorio  da  actual  Inspectoria  de  Obras  Contra  a Secca,  na  secção  que  tem 


séde  Fortaleza. 
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Q córte  da  sondagem  do  Bemfica  é 0 seguinte 

Espessura 

Profundidade 

Metros 

Metros 

Areia  com  um  pouco  de  argilla 

6,80 

6,80 

Areia,  argilla  e depois  pequenos  fragmentos 

de  quartzo,  onde  se  encontra  agua  . . 
Argilla  vermelha  com  areia  e pequenos  fra- 

1,70 

8,50 

gmentos  de  quartzo 

0,70 

9,20 

Argilla  branca  com  areia 

Areia  argillosa  vermelha  e fragmentos  de 

o,95 

10,15 

quartzo  com  agua 

Areia  com  muitos  fragmentos  de  quartzo  e 

1 ,10 

11,25 

agua 

o,45 

11,70 

Areia  e argilla  branca  com  agua 

4,30 

16,00 

Cascalho  com  seixos  rolados  e agua.  . . . 

o,75 

16,75 

Argilla  branca 

1,85 

18,60 

Argilla  vermelha  com  um  pouco  de  areia.  . 

0,20 

18,80 

Cascalho  com  seixos  rolados  e agua.  . . . 

1,20 

20,00 

Argilla  vermelha 

2,10 

22,10 

Argilla  esbranquiçada 

Argilla  branca  e amarella  em  camadas  si- 

0,70 

22,8o 

nuosas  e alternadas  de  mica 

1,70 

24,50 

Argilla  amarella  e mica 

3,0° 

27,50 

Cascalho,  mica  e agua 

i ,00 

28,50 

tf 


Espessura  Profundidade 


Metros  Metros 

Argilla  amarella  e mica • • • °,7°  29,20 

Argilla  parda  um  tanto  arenosa  e mica  . . 9,30  38,30 

Argilia  arenosa  e mica.  . . . . 5,00  43,50 

Argilla  grossa  com  fragmentos  de  rocha  e 

agua.  ' . . . 2,50  46,00 

Argilla  parda 1,00  47,00 

Gneiss  decomposto  ...........  1,00  48,00 

Argilla  parda  e areia.  . . . * 1,30  49,30 

Gneiss  decomposto 1,20  50,50 

Argilla  parda  fétida  ...........  1,10  51,60 

Gneiss  em  decomposição . . . 10,40  62,00 

Cascalho  com  quartzo  leitoso  e agua  ...  0,50  62,50 

Gneiss  em  decomposição,  consistente.  ...  4,50  67,00 

Gneiss  compacto,  amphibolifero  com  grandes 

veios  de  quartzo.  — 83,00 


Terminada  a sondagem  do  bairro  do  Bemfica  transferiu-se  a per- 
furadora para  o bairro  do  Outeiro,  na  extremidade  opposta  da  cidade. 

— Na  Praça  Benjamin  Constant,  desse  bairro,  foi  começada  uma  son- 
dagem a 23  de  janeiro  de  1908.  A 6 de  fevereiro  attingiu  ella  a pro- 
fundidade de  25ms,oo,  tendo  até  ahi  sido  revestida  de  tubos  de  ferro  de 
om,i52  de  diâmetro,  atarrachados  directamente  uns  aos  outros. 

Essa  sondagem  foi  abandonada,  porque  no  dia  7 de  fevereiro  rom- 
peu-se o cabo  da  bomba  de  limpeza  e não  foi  possível  retiral-a  do  fundo, 
do  poço,  apezar  de  todas  as  tentativas  feitas. 

A’  vista  disso,  resolveu-se  fazer  uma  outra  perfúração  junto  a 
esta,  a qual  chegou  á profundidade  de  23m,oo  depois  de  15.  dias  de  tra- 
balho. Nesse  ponto  occorreu  um  outro  accidente  : rompeu-se  o 
cabo  do  trépano,  devido  á corrida  de  grande  quantidade  de  seixos  e 
de  pedras  soltas  das  paredes.  Depois  de  alguns  dias  de  trabalho  conse- 
guiu-se pescar  a ferramenta.  Estando,  porém,  já  o terreno  reconhecido 
e a sondagem  dentro  de  um  lençól  d’agua  de  boa  qualidade  e localizada 
em  uma  praça  publica,  foi  resolvido  suspender  os  trabalhos/entregando-se 
o poço  á Municipalidade  de  Fortaleza,  para  utilisar  suas  aguas,  o 
que  será  feito  por  meio  de  um  ca  ta  vento,  caixa  d’agua  e chafariz 
publico. 

As  camadas  atravessadas  pela  sondagem  da  Praça  Benjamin  Cons- 
tant , foram  as  seguintes : 
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Espessura  Profundidade 
metros  metros 


Areia,  depois  da  qual  appareceu  agua.  . . 11,00  n,oo 

Argilla  cinzenta x,oo  12,00 

Argilla,  depois  areia  e seixos  rolados  com 

agua 6,00  18,00 

Saibro  grosseiro  com  agua 1,00  19,00 

Argilla  branca 1,00  20,00 

Argilla  vermelha  com  pedras  miúdas  ...  1,00  21,00 

Seixos  roladas  com  agua 1,00  22,00 

Argilla  de  diversas  cores  com  pedras ...  1,00  23,00 


O primeiro  lençol  dagua  nessa  sondagem  foi  encontrado  na  pro- 
fundidade de  8ms,5o. 

— Terminada  esta,  foi  iniciada  outra  sondagem  na  Praça  dos  Coelhos 
em  linha  difíerente  das  anteriores,  com  a mesma  perfuradora  Keystone 
n.  4.  A perfuração  começou  a ser  feita  no  dia  16  de  março  de  1908  e 
a 10  de  junho  attingiu  a profundidade  de  48™,  20.  Nesse  nivel  já 
o estrato  atravessado  era  de  rocha  em  parte  decomposta  e bastante 
consistente,  cuja  estructura  parecia  ser  de  geneiss.  Como  ahi  se  encon- 
trou um  lençol  abundante  de  excellente  agua  potável,  suspendeu-se  a 
sondagem  e entregou-se  o poço  á municipalidade  de  Fortaleza,  a qual 
alli  installou  um  catavento  e bomba  e construiu  um  chafariz  com  duas 
torneiras  para  uso  da  população.  Essa  agua  é reputada  a melhor  da 
capital  cearense ; por  essa  razão  a municipalidade  dispensa  a esse  poço 
cuidados  especiaes,  tendo  mandado  cercal-o  com  um  gradil  de  ferro, 
deixando  fóra  apenas  as  torneiras  do  chafariz. 

O revestimento,  como  o dos  outros,  é feito  com  tubos  de  ferro  de  om,  152 
de  .diâmetro,  atarrachados  por  meio  de  luvas  exteriores  e vae  até  a rocha. 

Os  estratos  atravessados  na  sondagem  da  Praça  dos  Coelhos,  são 
os  seguintes  : 

Espessura  Profundidade 


metros  metros 

Areia  avermelhada 13,00  13  >00 

Areia  branca  argillosa  com  fragmentos  de 

quartzo  e depois  agua.  0 . 3,5°  16,50 

Areia  com  seixos  rolados,  maiores  ....  2,50  19,00 

Areia  amarella  com  grés  furruginoso  ...  4,50  23,50 

Pequenas  camadas  alternadas  de  argilla 
branca  e rosea  contendo  mica i,5°  25i00 


6o 


Espessura 

Profundidade 

metros 

metros 

Gneiss  decomposto 

Saibro  grosseiro  com  fragmentos  de  feldspath 

10,00 

35,00 

roseo  e agua . 

1,00 

36,00 

Gneiss  granitoide 

— 

48,00 

— Tendo  chegado  já  á Fortaleza  uma  outra  perfuradora  Keystone 
n.  3,  destinada  á sondagem  nos  arredores  da  capital  cearense,  puderam 
ser  attendidos  os  pedidos  instantes  da  municipalidade  e da  população  da 
Villa  de  Soure,  que  dista  15  kilometros  de  Fortaleza,  para  ser  feito 
alli  um  poço,  pois  que  havia  grande  falta  dagua. 

Essa  sondagem  foi  iniciada  a 4 de  março  de  1908,  e em  fins  de 
junho  attingiu  ella  a profundidade  de  38a1, 00,  no  gneiss,  encontrando 
antes  um  estrato  com  muita  agua. 

Feito  o estudo  das  camadas  e dos  lençóes  dagua  atravessados,  foi 
dada  por  finda  a sondagem,  entregando-se  o poço  á municipalidade 
de  Soure,  que  alli  installou  bomba,  catavento  e um  chafariz  para  uso 
do  publico.  O poço  ficou  no  meio  de  uma  praça  da  Villa  e fornece 
agua  abundante  e boa.  Elle  é revestido  com  tubos  de  ferro  de  om,i52 
de  diâmetro  até  a profundidade  de  26ms,oo. 

As  camadas  atravessadas  na  sondagem  de  Soure  foram  as  seguintes' 


Espessura  Profundidade 
metros  metros 

Areia  e argiíla 2,00  2,00 

Argilla  vermelha  com  fragmentos  de  quartzo  2,00  4,00 

Argilla  esbranquiçada  com  fragmentos  de 

quartzo.  4,50  8,50 

Areia  com  fragmentos  de  orthose  e de  quartzo.  8,30  16,80 

Cascalho,  saibro,  areia  fina  contendo  mica  e 
fragmentos  pequenos  de  gneiss  e agua  . . 5,45  22,25  . 

Argilla  vermelha  com  quartzo 3,75  26,00 

Gneiss  decomposto  e agua 3,25  29,25 

Gneiss  decomposto — 38,0 0 


O primeiro  lençol  dagua  nessa  sondagem  appareceu  na  profundidade 
de  i3ms,5o.  . 

— Continuando  as  sondagens  em  Fortaleza,,  para  bem  se  conhecer  o 
seu  sub-sólo,  fez-se  com  a Keystone  n.  4 uma  outra  perfuração  na  Praça 
de  S.  Sebastião,  caminho  do  bairo  de  Alagadiço  e em  ponto  differentè  e 
distante  dos  outros  já  estudados. 
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Essa  sondagem  foi  iniciada  no  dia  6 de  junho  de  igo8  e penetrou  até 
a profundidade  de  43ms,  25.  No  nivel  de  38ras,oo  foi  encontrada  rocha  da 
mesma  natureza  da  que  se  achou  no  fundo  do  poço  da  Praça  dos  Coelhos . 

A sondagem  atravessou  dous  lençóes  d'agua — um  a i2ms,oo  e outro  a 
17a18, 40,  ambos  porém  pouco  abundantes.  O revestimento  de  tubos  de  ferro 
desceu  até  37ms,5o,  isolando,  portanto,  os  lençóes  d’agua  anteriormente  en- 
contrados . 

O apparecimento  da  rocha  crystalina  e consistente  determinou  a sus- 
pensão dos  tubos,  para  ver  si  seria  possível  utilizar  a agua  dos  lençóes 
atravessados ; o desmoronamento  das  paredes,  porém,  obstruiu  o furo  de 
sondagem . 

Resolveu-se  então  abandonar  esta  e iniciar  outra  pouco  distante  delia . 

A nova  sondagem  chegou  facilmente  á profundidade  de  35ms,oo.  sem 
encontrar  agua  em  quantidade  de  ser  aproveitada  ; e tendo  apparecido  nesse 
nivel  rocha  crystalina  consistente,  já  encontrada  em  outras  sondagens,  resol- 
veu-se  dar  ella  por  finda  e retirar  os  tubos  de  revestimento,  por  não  ser  o 
local  apropriado  para  utilização  das  aguas  do  sub-sólo . 

As  camadas  atravessadas  na  sondagem  da  Praça  de  S.  Sebastião 
foram  as  seguintes  : 

Espessura  Profundidade 


Areia  avermelhada 

metros 

6,00 

metros 

6,00 

Areia  com  um  pouco  de  argilla 

3>6o 

9,60 

Areia  argillosa  e agua 

3) 20 

12,80 

Argilla  amarella  muito  silicosa 

1,80 

14,60 

Argilla  rôxa  com  fragmentos  de  quartzo  . . 

0,40 

15,00 

Argilla  parda  com  fragmentos  de  quartzo . . 

2,40 

17,40 

Saibro  grosso  e'  agua 

3,60 

21 ,00 

Argilla  parda  com  veias  ferruginosas  e seixos 
rolados 

12,80 

33» 80 

Argilla  avermelhada  com-  muito  quartzo  e 
fèldspath 

4,20 

38,00 

Gneiss  granitoide 

5) 00 

43» 00 

— Proseguindo  as  sondagens  nos  arredores  de  Fortaleza,  foi  deliberado 
fazer-se  uma  outra  na  Villa  de  Mecejana,  do  lado  opposto  a de  Soure,  a 
13  kilometros  da  capital.  Nessa  Villa  havia  absoluta  falta  dagua  e achava-se 
quasi  secca  uma  cacimba  aberta  n uma  das  praças  da  Villa  que  servia  para  o 
abastecimento  do  publico.  Os  poderes  locaes  dirigiram-se  ao  Presidente  do 
Estado,  que  solicitou  da  Superitendencia  esse  serviço,  para  ver  si  seria  pos- 
sível o restabelecimento  de  cacimba  publica. 
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A sondagem  foi  iniciada  a 14  de  agosto  de  1908  e em  pouco  tempo 
chegava  á profundidade  de  38ms,oo,  onde  encontrou  muita  agua  e de  boa 
qualidade . Desde  o nivel  de  24ms,oo  foi  encontrada  a rocha,  a principio  em 
estado  de  decomposição  incipiente  e depois  muito  consistente,  parecendo 
ser  um  gneiss  muito  micaceo.  Até  esse  nivel  de  24™*, 50,  em  que  a rocha  foi 
se  tornando  consistente  revestiu-se  o poço  com  tubos  de  ferro  de  om,i52  de 
diâmetro . 

A sondagem  foi  feita  numa  praça  publica  da  Villa  e entregue  á Munici- 
palidade que  a utilizou  convenientemente,  fornecendo  bomba,  catavento  e ma- 
terial para  ser  feita  uma  caixa  de  cimento  e de  tijolos  para  deposito  d’agua . 

Dessa  caixa  sahem  tubos  com  duas  torneiras,  que  permittem  ao  publico 
se  abastecer  de  agua  do  poço,  que  é muito  mais  profundo  e tem  maior 
vasão  do  que  a antiga  cacimba . 

Os  estratos  atravessados  pela  sondagem  de  Mecejana  foram  os  se- 
guintes : 

Espessura  Profundidade 


metros  metros 

Argilla  colorida  por  oxydo  de  ferro.  ....  12,00  12,00 

Argilla  amarella  com  saibro  e seixos  rolados 

a depois  agua 5 ,40  17,40 

Gneiss  decomposto  e agua 6,60  24,00 

Gneiss  decomposto  consistente.  ......  — 38,00 


— No  Quartel  Federal  de  Fortaleza,  onde  se  achava  aquartelado  o 90 
batalhão  de  infantaria,  não  havia  agua  para  os  diversos'  serviços . 

Attendendo  á conveniência  de  se  reconhcer  em  mais  um  ponto  o sub- 
solo da  capital  cearense  e para  satisfazer  o pedido  do  commandante  daquelle 
Quartel,  fez-se  ahi  também  uma  sondagem . Ella  foi  inciada  no  dia  3 de  se- 
tembro de  1908  e estava  terminada  tres  dias  depois,  tendo  attingido  á pro- 
fundidade de  22ms,5o,  dos  quaes  foram  revestidos  ióms,oo  com  tubos  de 
ferro  de  om,i52  de  diâmetro. 

Não  houve  necessidade  de  proseguir  a sondagem  até  a rocha,  como  nas 
outras,  porque  a natureza  do  terreno  se  revelou  idêntica  á daquellas  e o 
lençol  dagua  encontrado  era  abundante,  mais  que  sufficiente  para  as  ne- 
cessidades do  Quartel . 

Foram  nesse  poço  installados  o catavento,  bomba,  caixa  de  deposito  e 
tubos  que  canalizam  a agua  para  todas  as  dependencias  do  estabelecimento. 
A agua  é abundante  ; e,  posto  seja  um  tanto  salobra,  se  presta  aos  misteres 
que  se  tinha  em  vista. 

As  camadas  atravessadas  na  perfuração  do  poço  do  Quartel  de  Forta- 
leza são  as  seguintes : • 
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Espessura 

Profundidade 

metros 

metros 

Areia  avermelhada 

9,00 

9,00 

Areia  com  argilla  branca  e veias  amarellas.  . 

1,40 

10,40 

Areia,  argilla  branca  e pequenos  fragmentos 
de  quartzo  com  agua 

5,6o 

16,00 

Saibro  grosseiro  com  um  pouco  de  argilla  e 
veias  avermelhadas 

0,6o 

16,60 

Argilla  parda  com  veias  ferruginosas  e muito 
saibro 

1,40 

18,00 

Argilla  roxa  com  muito  saibro  grosso  . . . 

2,10 

20,  xo 

Areia  fina  com  muita  argilla  branca  e agua. 

2,00 

• 22,10 

Areia  avermelhada  e argilla 

0,40 

22,50 

— Uma  outra  sondagem  foi  ainda  feita  na  Praça  Marquez  de  Herval, 
em  ponto  central  da  cidade  de  Fortaleza.  Eli  a foi  iniciada  no  dia  12  de 
outubro  de  1908  com  a perfuradora  Keystone  n.  4 e desceu  até  a pro- 
fundidade de  55ms,7Ó,  encontrando  apenas  dous  pequenos  lençóes  dágua, 
a 9ms,oo  e a i3ms,io,  ambos  pouco  abundantes  e de  agua  pouco  potável. 

O revestimento  dessa  sondagem  tornou-se  difficil  a partir  do  nivel 
de  27ms,7o,  pela  resistência  do  terreno  e pela  grande  quantidade  de  seixos 
rolados  ahi  existentes.  Apenas  com  o emprego  de  alargadores,  que  não 
pôssuia  ainda  a Superintendência,  poder-se-hia  proseguir  no  revestimento 
da  sondagem;  e continuar  esta  sem  o revestimento  seria  temerário,  por 
já  haver  uma  grande  extensão  perfurada  e não  revestida,  o que  poderia 
causar  desmoronamentos  nas  paredes,  attentas  as  condições  do  terreno, 
determinando  a perda  das  ferramentas.  Nessas  condições  foi  sustada  a 
perfuração,  sendo  fechada  com  um  bujão  a extremidade  superior  dos 
tubos  de  revestimento,  afim  de  permittir  o proseguimento  dos  trabalhos 
com  a chegada  dos  alargadores  encommendados. 

Os  tubos  de  revestimento  são  de  ferro,  com  om,i52  de  diâmetro 
e têm  27ms,7o  de  profundidade. 

As  camadas  do  terreno  atravessadas  na  sondagem  da  Praça  Marquez 
de  Herval  são  as  seguintes  : 


Espessura  Profundidade 
Metros  Metros 


Areia  avermelhada 6,00  6,00 

Areia  com  argilla  branca 6,60  12,60 

Areia  fina  com  agua 0,50  13,10 

Saibro  grosso  com  fragmentos  de  grés  fer- 
ruginoso e agua.  ^ 0,60 


13  >7° 


Espessura  Profundidade 


Metros  Metros 

Argilla  vermelha  com  fragmentos  de  quartzo  1,00  14,70 

Argilla  parda  com  fragmentos  de  quartzo.  . 1,30  16,00 

Grés  argillo-ferruginoso  com  seixos  rolados.  8,00  24,00 

Argilla  parda  com  abundantes  fragmentos  de 

quartzo  e seixos  rolados 0,70  24,70 

Argilla  avermelhada  com  abundantes  fra- 
gmentos de  quartzo  e grandes  seixos  ro- 
lados  4,50  29,20 

Argilla  avermelhada  com  abundantes  fra- 
gmentos de  quartzo 8,50  3 7,70 

Argilla  vermelha  muito  sêcca  e dura.  ...  — 55, 70 


Já  havia  em  Fortaleza  um  bom  numero  de  sondagens  para  se  poder 
avaliar  da  existência  dos  lençóes  dagua  do  sub-solo. 

Como  era  diminuto  o pessoal  da  Superintendência  e não  dispunha 
ella  de  grande  material,  julguei  conveniente  suspender  as  sondagens  ahi 
e proseguir  os  estudos  nos  arredores  da  capital,  onde  as  sondagens  de 
Soure  e de  Mecejana.  indicavam  a continuidade  dos  lençóes  alli  en- 
contrados . 

Nessa  epocha,  já  eram  numerosos  os  pedidos  de  municipalidades, 
corporações  e até  de  particulares  para  que  a Superintendência  mandasse 
perfurar  poços  aqui,  alli,  além,  por  toda  parte,  nos  pontos  mais  .dis- 
tantes uns  dos  outros,  onde  o accesso  era  difficil.  Esses  pedidos  eram 
justificados  pela  perspectiva  imminente  da  sêcca  ou  pelos  horrores  da 
falta  dagua  com  que  já  se  debatia  a população  em  alguns  pontos. 
Nesse  sentido  eram  formuladas  petições  pela  imprensa,  por  meio  de 
representações,  de  delegações  ou  de  cartas  enviadas  ao  Presidente  do 
Estado,  ao  Ministro  da  Industria  e á própria  Superintendência. 

A exiguidade  do  pessoal  adextrado  e de  material,  alliada  á pequena 
verba  de  que  dispuuha  a Superintendência  para  esse  trabalho  não  lhe 
permittiram  attender  os  pedidos  na  altura  de  seus  desejos. 

Lembro  essa  circumstancia  para  mostrar  quanto  é difficil  a um  chefe 
de  serviço  a execução  rigorosa  de  um  programmà  que  se  tenha  traçado, 
agindo  em  um  meio  onde  a paixão  politica  está^  incandescente,  desvir- 
tuando, amesquinhando  ou  mal  interpretando  todos  os  planos  ou  acções 
que  não  se  orientam  por  seus  caprichos. 

A escolha  dos  pontos  onde  devia  mandar  proceder  a sondagens 
soffreu  portanto  a critica  descabida  dos  que  viam  seus  conselhos  despre- 
zados ou  seus  pedidos  inattendidos.  Cerrando  porém  ouvidos  a censuras 
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e a discussões,  que  se  travaram  na  imprensa  politica,  a Superintendência 
proseguiu  na  execução  do  plano  que  se  havia  traçado,  fugindo  systemati- 
camente  de  fornecer  informações  e elementos  que  pudessem  eternizar  essas 
discussões  inúteis  ou  excitar  mais  o animo  de  seus  gratuitos  detractores. 

— Terminada  a sondagem  da  Praça  Marquez  de  Herval,  fiz  transportar 
a perfuradora  Keystone,  n.  4 para  a povoação  do  Mondubim,  a 11 
kilometros  de  Fortaleza,  estação  de  Estrada  de  Ferro  de  Baturité,  onde 
não  havia  nenhum  supprimento  publico  de  agua,  e ahi  foi  iniciada  uma  son- 
dagem no  dia  25  de  novembro  de  1908.  Ella  foi  feita  em  uma  praça 
publica ; c,  como  se  encontrou  excellente  agua  potável  e abundante,  foi 
entregue  á Municipalidade  de  Porangaba,  a que  pertence  a povoação  do 
Mondubim,  a qual  forneceu  bomba,  catavento  e caixa  de  deposito  d agua, 
installados  pela  Superintendência  e entregues  depois  ao  publico. 


As  camadas  atravessadas  pela  sondagem  de  Mondubim  foram  as 
seguintes : 

Espessura  Profundidade 
Metros  Metros 

Areia 

Argilla  parda  com  veias  ferruginosas  e muito 

0,50 

0,50 

saibro  encrustado 

Argilla  vermelha  com  veios  de  grés  ferrugi- 

5,oo 

5,50 

noso  e muito  saibro  encrustado.  . . . 
Argilla  amarella,  com  saibro,  mica  e seixos 

0,90 

6,40 

rolados.  . . 

Grés  friável  com  grandes  fragmentos  de  quar- 

1,30 

7,70 

tzo  e agua 

1,20 

8,90 

Grés  com  muita  mica 

Areia  fina  com  pequenos  fragmentos  de 

14,00 

22,90 

quartzo,  mica  e agua 

Pequenos  fragmentos  de  gneiss,  quartzo,  mica 

1,40 

24,30 

e agua 

Saibro  com  grandes  fragmentos  de  quartzo 

1,20 

25,50 

mica  e agua 

2,00 

27,50 

Saibro  claro  e grosso,  com  mica  e agua  . 
Saibro  grosso  com  grandes  fragmentos  de 

2,00 

29,50 

1,40 

30,90 

Foram  nessa  sondagem  encontrados  dous  lençoes  d agua,  um  do 
nivel  7ms,7o  a 8ms,go  c o outro  de  22ms,oo  a 3o”5, 90. 

O revestimento  de  tubos  de  ferro  de  o-,  152  de  diâmetro  não  ne- 
cessitou ir  além  de  i4ms,oo  de  profundidade,  dentro  da  camada  consis 
7061  ^ 
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tente  de  grés.  Não  ha  receio  fundado  de  desmoronamento  na  parede 
inferior  da  perfuração,  porque  os  materiaes  de  que  ella  se  compõe  são  bas- 
tante consistentes;  aliás  não  é difficil  proseguir  no  revestimento  si  as 
paredes  inferiores  vierem  a desmoronar  no  fundo  do  poço. 

— A 26  de  fevereiro  de  1909  iniciou-se  outra  sondagem,  a 9 
kilometros  distante  do  Mondubim  no  sitio  denominado  Pajussára,  na 
bifurcação  das  estradas  que  vêm  da  cidade  de  Maranguape  com  a que 
vae  ao  sertão  e conduz  d’alli  todo  o gado  que  é vendido  na  feira  de 
Porangaba . 

Pajussára  não  é uma  povoação,  mas  são  muito  povoadas  as  estradas 
que  ahi  se  encontram;  e nesse  sitio  faltava  de  modo  absoluto  um  be- 
bedouro para  os  viajantes  e animaes  que  transitavam  pelas  estradas. 

O terreno  é pedregoso.  Além  das  pedras  soltas,  espalhadas  na  su- 
perfície, encontrou-se,  a 3ms,Ó5  de  profundidade,  uma  rocha  em  decom- 
posição, de  mistura  com  blocos  soltos,  quartzo  duríssimo  e abaixo  deste 
mais  blocos  de  pedras  enterrados  na  argilla  e depois  o gneiss  consistente, 
e duro. 

Devido  a tal  constituição  do  sólo  tornou-se  difficil  descer  o reves- 
timento da  sondagem  além  de  óms,5o.  Pedras  soltas  se  desprendem  das 
paredes  e prenderam  o trépano  em  operação  no  fundo  da  sondagem  a 
24ms,oo  de  profundidade.  Foi  penosa  a tentativa  para  salvar  essa  fer- 
ramenta, que  se  suppoe  ter  ainda  se  encravado  em  alguma  fenda  do 
terreno,  pois  apezar  de  todas  as  precauções  tomadas  e de  ser  forte  e 
novo  o cabo  de  manilha  de  oms,o5o  de  diâmetro,  este  rompeu-se  sem 
trazer  o trépano. 

Substituído  o cabo  por  outro  igualmente  novo  e do  mesmo  dia- 
metro  tentou-se  apanhar  a ferramenta  com  pescador  apropriado. 

Este  agarrou-se  ao  trépano;  mas  era  tal  a resistência  opposta  pelo 
material  que  o segurava  no  fundo  da  sondagem  que  o trépano  não  se 
moveu  e o cabo  foi-se  distendendo  até  romper-se  de  novo,  ficando  lá 
um  porta-cabo,  uma  corrediça,  um  trépano  e um  pescador.  Na  impos- 
sibilidade de  retiral-os,  foi  abandonada  essa  perfuração  e tentada  outra 
em  suas  proximidades. 

Esta  foi  feita  sem  accidentes  e deu  bom  resultado.  A perfuradora 
empregada  foi  a Keystone  n.  4 e o revestimento  da  sondagem  foi  feito 
até  6ms,Ó5  com  tubos  de  ferro  de  om,i52  de  diâmetro. 

As  camadas  atravessadas  na  sondagem  de  Pajussára  foram  as  se- 
guintes: 
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Areia  grossa  com  argilla  cinzenta  escura  . . 

Argilla  branca  agglutinante  com  saibros  . . 

Argilla  vermelha  com  saibro 

Rocha  em  decomposição 

Rocha  decomposta  com  pedras  soltas  e agua. 

Rocha  quartzosa  compacta 

Gneiss  decomposto  com  muitos  blocos  soltos 
e agua 

Gneiss  ou  talvez  micaschisto 

Tendo  ficado  a sondagem  em  uma  camada  de  cxcellente  agua  po- 
tável e abundante,  foi  ahi  collocada  uma  bomba  á mão  que  presta  bom 
auxilio  á população  circumvisinha  e aos  transeuntes. 

— Em  principios  de  março  de  1909,  poucos  dias  antes  de  ser  suppri- 
mida  a Superintendência  a meu  cargo,  foi  ainda  iniciada  a perfuração 
de  uma  outra  sondagem  na  povoação  do  Barro  Vermelho,  municipio 
de  Soure,  a 6 kilometros  de  Fortaleza. 

Esse  ponto,  que  é logar  de  parada  para  os  comboios  ou  conductores 
de  mercadorias  que  vêm  de  Paracurú,  Trahiry,  Mundahú  etc.,  era  com- 
pletamente desprovido  de  agua. 

A perfuração  foi  feita  com  a Keystone  n.  3,  que  havia  trabalhado 
em  Soure,  a qual  foi  installada  na  praça  da  Capella  da  povoação. 
Como  o terreno  era  pedregoso,  foram  tomadas  todas  as  precauções  na 
sondagem,  o que  entretanto  não  impediu  que  occorresse  accidente 
idêntico  ao  que  havia  succedido  em  Pajussára.  Devido  á natureza  dos 
estratos  atravessados,  o revestimento  da  sondagem  não  poude  ir  além 
de.  14a15, 00  de  profundidade.  Só  o emprego  de  alargadores  permittiria 
próseguir  nellè. 

As  camadas  constituidas  de  pedras  soltas,  seixos  rolados,  cascalho 
etc.  são  as  de  mais  difficil  revestimento  e as  que  maior  numero  de  acci- 
dentes  podem  causar,  si  abaixo  delia  houver  argilla  e agua. 

Durante  a perfuração  a ferramenta  faz  deslocar  os  seixos  e cascalho 
nas  paredes  não  revestidas,  fazendo-os  cahir  no  fundo,  entre  a parede 
de  sondagem  e o trépano,  prendendo  este,  como  se  fòra  uma  cunha. 
Os  trépanos  e outras  ferramentas  têm  porções  quadradas,  oitavadas  e 
mais  finas  em  alguns  pontos  afim  de  receberem  as  chaves  que  atarracham 
as  peças  umas  nas  outras. 

O proprio  trépano  dilata-se  pelo  trabalho,  na  sua  parte  inferior, 
de  modo  que  uma  pedra,  seixo  ou  cascalho  que  se  colloque  entre  a 
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Espessura  Profundidade 


Metros 

Metros 

1,50 

1,50 

1,72 

3.22 

0.43 

3.65 

6,35 

10,00 

4.25 

14,25 

0,25 

14,50 

4,00 

"18,50 

— 

29,00 

ferramenta  e a parede  de  sondagem,  em  determinadas  circumstancias, 
póde  facilmente  acunhar  a ferramenta,  prendendo-a  cada  vez  mais  soli- 
damente á proporção  que  são  empregados  esforços  para  suspendel-a. 

Parece  que  foi  o que  occorreu  nas  perfurações  de  Pajussára  e do 
Barro  Vermelho. 

Nesta  o accidente  occorreu  quando  a sondagem  tinha  20  metros  de 
profundidade  e perdeu-se  um  porta-cabo,  um.stem  e um  trépano. 

Como  a sondagem  já  se  achava  em  uma  camada  aquifera  e o suppri- 
mento  era  grande,  deixou-se  o serviço  nesse  ponto  e o poço  foi  entregue 
á servidão  publica. 

Nessa  sondagem  a agua  foi  encontrada  no  nivel  de  14  metros. 

As  camadas  atravessadas  pela  sondagem  do  Barro  Vermelho  foraiii 
as  seguintes: 

Espessura  Profundidade 
Metros  Metros 

Argilla  vermelha  com  veias  de  argilla  branca 


e saibro 8,00  8,00 

Argilla  branca  agglutinante,  com  um  pouco 

de  areia  e fragmentos  de  quartzo  ...  2,00  10,00 

Cascalho 1,40  11,40 

Rocha  decomposta 1,40  12,80 

Cascalho,  saibro  e agua 7,20  20,00 


Foram  essas  as  sondagens  emprehendidas  pela  Superintendência  a 
meu  cargo,  em  Fortaleza  e seus  arredores.  Elias  trouxeram  a certeza 
de  que  existem  lençóes  subterrâneos  capazes  de  fornecerem  um  suppri- 
mento  regular  a população  da  capital  cearense,  si  se  fizer  um  serviço 
systematico  e bem  dirigido. 

Em  todas  as  sondagens  foram  encontradas  camadas  aquíferas  que 
podem  ser  utilizadas  ; nos  poços  a agua  tem  nivel  hydrostatico  elevado 
e a vasão  de  cada  um  delles  é de  cerca  de  40.000  litros  d’agua  em  24 
horas,  sem  determinar  fluctuações  do  seu  nivel. 

De  que  esses  estudos  não  eram  descabidos  tivemos  a prova  nos  re- 
sultados colhidos  e mais  ainda  no  proseguimento  que  delles  está  fazendo 
a nova  repartição  que  succedeu  a Superintendência. 

Rio  Grande  do  Norte 

Como  os  do  Ceará,  os  cursos  dagua  no  Rio  Grande  do  Norte  não 
são  permanentes ; elles  vivem  dias  ou  mezes,  segundo  a inten- 
sidade da  estação  chuvosa.  As  aguas  de  alguns,  porém,  se  dirigem  para 
o mar  com  insignificante  declividade,  inundando  portanto  os  terrenos 
marginaes,  tornando-se  estagnadas  e formando  paúes  extensos. 
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Alguns  rios  têm  suas  barras  obstruídas  por  dunas  ou  por  depositos 
alluvionaes  que  se  accumulam  e crescem  depois  de  cada  chuva  com  os  de- 
tritos de  erosão,  carreiados  pelas  enxurradas.  E as  aguas,  que  não 
encontram  escoamento  facil,  augmentam  a zona  alagada,  permanecendo 
estagnadas  nos  pantanos  e subtraindo-se  á intensidade  da  evaporação, 
pelas  sombras  das  arvores  que  se  desenvolvem  nos  terrenos  húmidos  e 
por  baixo  das  quaes  ellas  se  acolhem  e se  espraiam , dando-lhes  vida  e 
augmentando  com  a folhagem  a sombra  protectora. 

Isso  acontece  com  mais  de  um  dos  cursos  dagua  do  Rio  Grande 
do  Norte,  sendo  os  principaes  o do  Ceará-mirim,  cuja  barra  está  pró- 
xima da  capital  do  Estado,  e do  Maxaranguape , ao  norte  no  município 
de  Touros. 

Esses  valles  são  de  extrema  fertilidade  e annualmente  recebem , com 
os  novos^sedimentos , o humus  e os  adubos  que  as  enxurradas  condu- 
zem dos  terrenos  circumvizinhos  ; mas  sua  fertilidade  de  pouco  serve, 
porque  as  aguas  mortas  furtam  aos  misteres  da  agricultura  as  me- 
lhores terras  que  alli  existem. 

Ha  mais  de  meio  século  que  os  poderes  públicos  se  empenham  em 
remediar  esse  estado  de  cousas,  para  transformar  em  opulentos  celeiros 
os  pantanaes  inúteis  e nocivos  que  assignalam  as  barras  dos  melhores 
valles  do  Estado.  E isso  não  é difficil  conseguir,  pois  trata-se  apenas 
de  rèsolver  um  problema  commum  de  drenagem . 

Desobstrucção  do  va  lie  do  Ceará-mirim 

O Ceará-mirim  tem  chamado  mais  particularmente  a attenção  dos 
espíritos  dirigentes  do  Rio  Grande  do  Norte,  não  só  por  sua  proxi- 
midade da  capital,  como  pela  fertilidade  de  seu  valle,  comprovada  pela 
cultura  das  terras  que  escaparam  ao  dominio  das  aguas  estagnadas ; e 
mais  ainda  pela  certeza  de  que  taes  terras  terão  sSmpre  a humidade, 
requerida  pela  agricultura,  por  conterem  numerosos  olheiros,  ou  pequenos 
canaes  de  descarga  permanente  das  grandes  massas  dagua  existentes 
nos  taboleiros  superiores,  como  sejam  as  Lagoas  Grande  e de  Ex- 
tremóz. 

Desde  1853  se  pensava  em  deseccar  os  terrenos  inundados  do 
valle  do  Ceará-mirim . 

Sobre  esse  serviço  exprimia-se,  naquella  epocha,  o Dr.  Antonio  Pe- 
reira de  Carvalho,  presidente  da  Província,  na  falia  dirigida  á Assembléa 
Provincial,  nestes  termos  : 

« O encanamento  do  rio  Ceará-mirim  em  cujas  margens  se  encontram 
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terras  as  mais  ferteis,  de  uma  fertilidade  quasi  fabulosa,  é,  incontesta- 
velmente, a obra  de  maior  importância  da  Provincia  ».  1 

Outros  Presidentes  da  Provincia  continuaram  a lembrar  essa  medida 
ao  poder  legislativo  até  que  em  outubro  de  1866,  o Dr.  Luiz  Barbosa 
da  Silva  resolveu  encarregar  dessa  obra  o engenheiro  allemao  Gustavo 
Dodt,  dando  á Assem bléa  noticia  delia  nos  seguintes  termos  : 

« A obra  de  que  vou  tratar  é de  grande  alcance  para  o futuro  da 
Provincia  e sua  realização  tem  sido  ardente  aspiração  de  alguns  de  meus 
predecessores.  O valle  do  Ceará-mirim,  cuja  uberdade  é conhecida  e 
geralmente  celebrada,  está,  por  ora,  como  sabeis,  cultivado  apenas  na 
quarta  parte  de  sua  extensão.  As  outras  tres  partes  jazem  desaprovei- 
tadas, submersas  a maior  parte  do  anno  por  aguas,  que  represadas  por 
diversos  motivos,  causam  terrível  damno  á lavoura  actual,  ao  passo  que 
inutilizam  completamente  grande  parte  de  seu  terreno,  todo  de  massapé 
de  superior  qualidade  e de  uma  fertilidade  fabulosa  » . 2 

Com  os  poucos  recursos  postos  á sua  disposição,  venceu  o enge- 
nheiro Dodt  reaes  dificuldades,  creadas  pela  rudeza  do  terreno,  conse- 
guindo defender  a porção  cultivada  do  valle  do  Ceará-mirim  contra  as 
enchentes  periódicas  que. distruiam  as  plantações. 

Construiu  elle  um  canal,  que  merecidamente  recebeu  o seu  nome,  o 
qual  garante, mais  ou  menos,  as  plantações  do  terreno,  que  medeia  entre 
a cidade  do  Ceará-mirim  e o engenho  da  Ilha  Bella. 

O Canal  Dodt  é feito  em  linha  recta,  com  4.668  metros  de  extensão 
5ras,oo  de  largura  e im,oo  de  profundidade.  A elle  vêm  a ter  primeiro  o 
rio  « Agua  Azul » canalisado  na  extensão  de  1 .300  metros ; depois  um 
outro  canal  vindo  de  Alagamar  com.  1. 100  metros  de  extensão  e final- 
mente um  canal  sangradouro,  rasgado  atravéz  dos  mangáes,  abaixo  do 
logar  denominado  Ponte,  com  1.830  metros.  Todos  elles  sommam  o 
comprimento  de  8.900  metros  e custaram,  naquella  epocha,  apenas 
7:7621000  ! 

O canal  Dodt  estava  prompto  em  começo  de  fevereiro  de  1867  ; e 
posto  que  prestasse  e continue  a prestar  grandes  serviços,  elle  não  re- 
solveu, entretanto,  o problema  de  dessecação  do  valle  do  Ceará-mirim. 

Em  primeiro  logar  sua  defesa  estendeu-se  apenas  ás  culturas  de 
uma  parte  desse  valle  ; em  segundo  logar  reconheeeu-se  que  essa  defesa 
era  incompleta,  devido  á pequena  vasão  do  canal,  pois  que  dá-se  a inun- 
dação dos  terrenos  adjacentes  e consequente  perda  das  plantações,  sempre 

1.  O Valle  do  Ceará-mirim,  Relatorio  do  Secretario  do  Governo  Dr.  Henrique  Castri- 
ciano  de  Souza,  publicado  no  Lavrador,  de  Natal,  em  junho  de  1907,  pag.  30. 

2.  Relatorio  do  Dr.  Castriciano  de  Souza,  já  citado,  pag.  31, 
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que  os  senhores  de  engenho  do  alto  valle  soltam  as  aguas  represadas 
para  a irrigação  de  suas  culturas. 

De  modo  que  no  Relatorio  do  presidente  Pedro  de  Barros,  em 
1870,  elle  accentuava  : 

« Depende  de  estudos  profundos  a solução  do  problema  relativo  ao 
melhoramento  do  Ceará-mirim.  De  uma  fertilidade  quasi  fabulosa,  aquellc 
valle  é o que  mais  poderosamente  concorre  para  as  rendas  da  província.» 

Até  1875,  porém,  nada  se  fez  ou  se  emprehendeu  a respeito.  O 
presidente  Bandeira  de  Mello,  naquelle  anno,  resolveu  enfrentar  o pro- 
blema, justificando  as  despezas  a fazer  com  estas  palavras  : 

« Todo  o sacrifício  para  o aperfeiçoamento  dessa  obra  será  larga - 
mente  compensado,  porque  está  na  consciência  de  todos  que  -a  província 
tem  no  valle  do  Ceará-mirim  a melhor  fonte  de  riqueza  e de  prospe- 
ridade. » * 

Sob  sua  presidência  fez-se  um  outro  canal  que  recebeu  por  isso  o 
seu  nome. 

O Canal  Bandeira , construído  pelo  Dr.  Feliciano  Martins,  procurou 
contornar  o valle  do  Ceará-mirim  para  desviar  suas  aguas.  Elle  co- 
meçou no  corrego  Carangueijo,  a léste  da  séde  do  município  do  Ceará- 
mirim  e veio  a desaguar  na  bacia  da  Ilha,  com  11  kilometros  de  exten- 
são, 8ms,8o  de  largura  e im,35  de  profundidade. 

Poucos  serviços  prestou,  entretanto,  o Canal  Bandeira,  que  recla- 
mava uma  conservação  assidua,  que  nunca  teve.  As  enchentes  annuas 
trazem  para  elle  os  sedimentos  e detritos  do  rio  Ceará-mirim,  aterran- 
do-o e determinando  portanto  o transvasamento  das  aguas  nos  terrenos 
adjacentes.  Esses  aterros  tornaram-se  permanentes,  e o canal  nenhum 
préstimo  tem  hoje,  posto  tivesse  custado  77:ooo$ooo. 

Elle  foi  começado  a 1 de  outubro  de  1875  e estava  prompto 
a funccionar  nos  primeiros  mezes  do  anno  seguinte. 

Como  tentativa  ainda  para  a regularisação  das  aguas  do  Ceará- 
mirim  construiu-se  um  pequeno  canal,  que  conduz  ao  canal  Dodt  as  aguas 
de  um  pequeno  corrego,  que  deu-lhe  o nome  de  Canal  Delfino. 

Elle  começa  nas  nascentes  do  corrego  Delfino,  no  engenho  Torres, 
a 6 kilometros  da  cidade  do  Ceará-mirim  e leva  as  aguas  deste  para  o 
Canal  Dodt  no  logar  denominado  Timbó  de  Dentro. 

Outros  estudos  e tentativas  foram  posteriormente  feitos  no  sentido 
de  desobstruir  e desecar  o valle  do  Ceará-mirim,  sendo  digno  de  nota 
o empenho  que  nisso  revelou  o mallogrado  senador  Pedro  Velho  quando 
teve  as  responsabilidades  da  direcção  do  Estado.  Nenhum  desses  estudos, 
porém,  adeantou  a solução  do  problema. 
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Em  1908  a Superintendência  dos  Estudos  e Obras  contra  os  effeitos 
da  Sêcca  também  concorreu  com  seu  contingente  para  isto. 

Começou  por  uma  exploração,  a partir  do  Engenho  S.  Leopoldo, 
a juzante  do  Engenho  Ilha  Bella,  até  a foz  do  rio  Ceará-mirim  no  mar, 
com  um  desenvolvimento  de  22.630  metros. 

Atravéz  de  dificuldades  de  todo  o genero  foram  feitas  a planta,  o 
nivelamento  longitudinal  e transversal  dessa  zona,  com  largura  variavel, 
segundo  a configuração  do  terreno. 

O nivelamento  revelou  a differença  de  altitude  de  9 metros,  apenas, 
naquella  extensão  de  22  kilometros. 

Conjunctamente  foram  colhidos  os  elementos  para  o calculo  da  des- 
carga dos  diversos  cursos  dagua  alli  encontrados : — primeiro  o cor- 
rego  Delfino,  cuja  vasão  calculada  foi  de  4m3,374  por  segundo ; depois  o 
corrego  Monteiro,  cuja  vasão  é de  2m3,8i8 ; e finalmente  o Agua  Azul, 
que  nasce  numa  fonte  ou  olheiro  permanente,  no  logar  denominado  Ca- 
pella,  e é o primeiro  contribuinte  do  canal  Dodt,  com  a vasão  de  3m3,552. 

Viu-se  que  este  canal  era  insuficiente  para  comportar  a quantidade 
dagua  que  por  elle  passa,  quando  são  abertas  as  barragens  do  alto  valle 
por  occasião  das  irrigações.  E é difficil  calcular  esse  accrescimo  anormal 
das  aguas,  porque  são  muito  variaveis  essas  descargas  ; mas,  pelos  ves- 
tígios deixados  pelas  enchentes,  póde-se  presumir  que  o alludido  excesso 
seja  de  2m3,oo.  Portanto,  é necessário  restaurar  o canal  Dodt,  regular  os 
seus  taludes,  limpar  a vasa  que  o obstrue  em  alguns  pontos  e dar-lhe 
dimensões  que  permittam  a descarga  de5m3,552,'  que  elle  deve  deixar 
passar  por  segundo,  sob  pena  de  continuarem,  como  agora,  as  margens 
inundadas.  A declividade  do  canal  é de  om, 00024  por  metro  corrente, 
a altura  dagua  póde  continuar  a ser  de  im,oo,  os  taludes  devem  ter  3 
de  base  para  2 de  altura,  e,  com  esses  dados,  vê-se  que,  para  a largura  de 
x 2m  ,00  que  elle  deve  terna  base,  a sua  descarga  será  de  7m3,290,  suficiente 
para  dar  passagem  as  aguas , apezar  da  vasa  que  naturalmente  se  accumu- 
lará  por  causa  da  sua  pequena  declividade. 

O canal  Delfino  também  poderá  continuar  a servir,  sendo  des- 
obstruido,  limpo  da  vasa  e regularisados  seus  taludes. 

Para  drenar  as  aguas  do  corrego  Monteiro,  que  tem,  como  se  viu, 
a vasão  de  2m3,8n,  será  necessário  fazer-se  um  caaal  que  deixe  passar 
pelo  menos  3m3 ,8x1,  afim  de  evitar-se  o transbordamen to  das  aguas  que 
actualmente  se  observa  em  suas  margens.  Sendo  sua  declividade  de 
om,ooo9  por  metro  e fazendo-se  o canal  com  a secção  trapezoidal  de  om,8o 
de  altura  para  iom,oo  de  base  inferior  obtem-se  a vasão  de  4m,i93  que 
é suficiente  para  descarregar  as  aguas  prováveis  desse  valle. 
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Torna-se  depois  necessário  fazer  um  grande  canal. collector  dos  ca- 
naes  indicados  e de  outros  canaes  de  21  e de  3a  ordem,  que  serão 
v necessários,  para  dreuar  as  nascentes  e as  infiltrações  existentes  no  valle 
do  Ceará-mirim  e que  não  podem  ser  hoje  determinadas  com  segurança, 


porque  as  aguas  estagnadas  as  cobrem. 

Os  canaes  principaes  terão  pois  a seguinte  vasão  : 

Canal  Dodt 7m3,29o 

» Monteiro 4,193 

» Delfino 4 , 274 

ou 15,857 

addicionados  os  canaes  de  2a  e de  3a  ordem  que 

podem  descarregar 1 ,34o 

torna-se  necessário  que  o grande  canal  collector 

geral  tenha  a vasão  de 17o13 , 197 


Sendo  de  om,ooo4  a declividade  que  deve  ter  esse  canal,  e dando- 
se-lhe  a secção  trapezoidal  de  ira,20  de  altura  para  i8m,oo  de  base 
inferior,  elle  terá  a vasão  de  i9m3,4Ó9,  que  é sufficiente. 

De  modo  que  foram  planejados,  sob  as  bases  acima,— o grande  canal 
collector  geral,  ao  longo  da  linha  de  ensaio  estudada,— os  tres  colle- 
ctores  de  Ia  ordem,  representados  pelos  canaes  Dodt,  Monteiro  e Del- 
fino e — diversos  collectores  secundários  e terciários. 

A despeza  necessária  para  o traçado  dos  canaes  assim  planejados, 
incluindo  0 roçado,  derrubada,  destocamento  do  mangue  que  cobre  os 
paúes,  limpeza  e desobstrucção  dos  cursos  d’agua  existentes,  foi  orçada 
em  245:786$ooo. 

Esses  estudos  representam  apenas  uma  contribuição  para  a solu- 
ção do  problema  ; pois  para  a execução  desse  plano  torna-se  mister 
detaihal-o  mais  por  estudos  subsequentes  ; porém  o que  está  feito  já 
é um  ponto  de  partida  para  o que  se  terá  de  fazer,  o que  até  agora 
faltava  por  completo. 

Desobstrucção  do  Maxaranguape 

As  obras  de  desobstrucção  do  rio  Maxaranguape  são  muito  mais 
simples.  Geralmente  acredita-se  que  para  isto  basta  um  canal  de  secção 
trapezoidal,  com  o comprimento  de  900  metros,  capaz  de  dar  vasão  a 
2.000  litros  dagua,  com  a velocidade  de  om,5o  por  segundo. 

Esses  trabalhos,  orçados  em  6:000$,  foram  objecto  de  um  con- 
tracto entre  o chefe  da  Commissão  de  Açudes  e Irrigação  e as  In- 


— 


tendências  Municipaes  do  Ceará-mirim  e de  Touros,  para  a execução  da 
obra  e a sua  conservação,  que  é o principal.  Esse  accordo  foi  lavrado 
em  dezembro  de  1907,  para  serem  iniciados  os  trabalhos  no  anno 
seguinte. 

Açudes 

Como  nos  outros  Estados  comprehendidos  na  zona  arida,  existem 
no  Rio  Grande  do  Norte  numerosos  açudes,  que  guardam  aguada  para 
os  misteres  domésticos,  para  bebedouro  do  gado  e para  conservar  a 
humidade  necessária  a agricultura,  na  maior  parte  do  território  do  Es- 
tado, onde  faltam  por  completo  cursos  dagua  permanentes. 

Existem  ahi  cerca  de  1 . 000  açudes,  ou  barragens  maiores  ou  me- 
nores, feitas  por  particulares,  além  de  25  construídos  pelos  governos 
federal  ou  estadoal. 

De  um  inquérito  mandado  proceder  pelo  governo  do  Estado  em 
1905  e cujo  resultado  consta  do  Relatorio  apresentado  ao  governador, 
pelo  secretario  do  governo  Dr.  Henrique  Castriciano  1 vê-se  que  o 
município  onde  ha  maior  numero  de  açudes  é o de  Caicó,  na  comarca 
do  Seridó,  no  qual  existem,  além  de  um  açude  publico,  construído  a 
expensas  do  município,  mais  400  particulares,  dos  quaes  cerca  de  50 
têm  capacidade  para  conservar  as  aguas  por  mais  de  dous  annos  de  sêcca . 

Entre  elles  merecem  especial  menção  alguns,  como  o do  Sr.  Januncio 
Salustiano  da  Nobrega,  o qual,  além  de  permittir  a cultura  de  suas 
margens,  é muito  piscoso;  pois  só  em  um  anno  foram  ahi  apanhados 
80.000  peixes;  e nas  pescarias  regulares,  de  outubro  a dezembro,  tira 
o seu  proprietário  na  média  a renda  de  io:ooo$ooo.  2 

No  sitio  denominado  Dominga :,  nesse  mesmo  município,  existe  um 
grande  açude  de  terra,  cuja  parede  mede  600, mo  de  comprimento  com  a 
altura  maxima  de  i3m,8o,  pertencente  ao  tenente-coronel  Gorgonio  Nobrega. 

No  sitio  Oiticicas  existe  um  outro,  menor  que  o precedente,  e per- 
tencente ao  Sr.  José  de  Calancio  Dantas,  o qual,  em  um  anno  em  que 
o açude  recebeu  apenas  a terça  parte  das  aguas  que  comporta,  obteve 
pela  irrigação  destas,  a producção  de  40.000  litros  de  batatas,  3.500  de 
arroz,  2.500  de  feijão,  500  de  milho,  1.000  kilos  de  algodão,  cinco  mil 
rapaduras,  550  litros  de  aguardente  e 2.000  kilos- de  peixe.  3 

j.  Mensagem  do  Sr.  Dr.  Augusto  Tavares  de  Lyra,  governador  do  Estado.— Natal  - 
Typ.  da  « Republica  »,  1906. 

2.  Discurso  pronunciado  na  Camara  dos  Deputados  pelo  deputado  Eloy  de  Souza,  na 
sessão  de  28  de  novembro  de  1906.  — Rio  de  Janeiro.  Imprensa  Nacional,  1906,  pag.  43. 

3.  O Livramento,  pelo  Dr.  Philippe  Guerra.  Typ.  «Potiguar», Mossoró,  1905,  pags.  6 e 7. 
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Existem  ainda  nesse  município  diversos  logares  apropriados  para  a 
construcção  de  açudes,  taes  como  — Mulungusinho  no  rio  Sabugy,  — 
o Alto  Doce,  — o Barbosa,  — o Pitombeiras. 

A Commissao  de  Açudes  e Irrigação  planejou,  em  1908,  um  açude 
no  sitio  denominado  « Mundo  Novo  » , sobre  o Rio  Pedra  Branca,  a 
9 kilometros  da  cidade  de  Caicó. 

As  condições  do  terreno,  onde  existe  uma  forte  depressão  á margem 
esquerda  do  rio,  exigem  a construcção  de  duas  barragens,  para  uma 
represa  regular: — a barragem  principal  com  123a1, 00  de  comprimento, 
iom,oo  de  altura,  28a1, 50  de  largura  na  base  e 3m,40  no  coroamento  ; e 
uma  barragem  auxiliar  com  28o’11, 00  de  comprimento , 5®, 00  de  altura  e 
I5m,75  de  largura  na  base  e 2m,oo  no  coroamento. 

A primeira  será  mixta,  isto  é,  feita  de  terra  com  um  núcleo  central 
de  alvenaria,  para  bem  garantira  sua  impermeabilidade  e a segunda  toda 
de  terra. 

Esse  açude,  com  uma  bacia  hydrographica  de  cerca  de  3.000  he- 
ctares, e uma  bacia  hydraulica  de  127,50,  poderá  armazenar  3.600. ooom3 
de  agua  e irrigar,  em  dois  annos  de  sêcca,  110  hectares  de  terras. 

Foi  planejado  para  esse  açude  um  sangradouro,  capaz  da  vasão  de 
23o®3, 00  por  segundo,  tendo  i35in,oo  de  largura  para  uma  lamina  dagua 
de  im,oo  de  espessura  e excavado  parte  em  rocha  e parte  em  terra. 

O custo  total  desse  açude  está  orçado  em  137:3921000. 

A Commissão  chefiada  pelo  Dr.  Sampaio  Corrêa,  em  1904,  estudou 
também,  nesse  município,  um  açude  sobre  o rio  Sabugy,  cuja  bacia 
hydraulica  tem  70.000  hectares  para  armazenar  io6.ooo.ooom3  dagua. 

Esse  açude  poderá,  assim,  resistir  a tres  annos  de  sêcca  e irrigar 
5.000  hectares.  1 

— No  município  do  Patü,  comarca  do  Martins,  existem  dois  açudes 
pertencentes  ao  governo,  um  nas  proximidades  da  villa  e outro  na  Pas- 
sagem , ambos  de  pequena  capacidade  e em  máo  estado  de  conservação ; 
além  de  54  outros  açudes  pertencentes  a particulares  e de  differentes 

dimensões. 

— No  municipio  de  S.  Miguel,  comarca  de  Páo  de  Ferros,  ha  um 
açude  publico  e 50  particulares  que  conservam  aguas  de  seis  mezes  a um 

anno. 

— ■-  No  municipio  de  Flores , camarca  de  Acary,  existe  um  açude 
publico  e 50  particulares,  todos  de  pequenas  dimensões  e nenhum  capaz 
de  guardar  aguas  por  mais  de  um  anno. 


1.  Discurso  do  deputado  Eloy  de  Souza,  já  citado,  pag.  49. 


— No  município  de  Martins,  além  de  43  açudes  particulares,  existe 
um  antigo  açude  publico,—  o da  Grutinha  ; e o governo  ahi  iniciou,  ha 
annos,  a construcção  do  açude  do  «Corredor»,  sobre  o rio  Paciente,  distante 
18  kilometros  da  cidade  de  Martins,  o qual  ficou  inacabado.  Sua  barragem, 
que  era  de  terra,  chegou  á altura  de  4™, 00  ; porém  ella  foi  propositalmente 
arrombada,  por  occasião  da  primeira  enchente,  por  haverem  as  aguas 
lavado  a parte  superior,  e receiar-se  que  carregassem  todo  o trabalho 
feito. 

Este  accidente  foi  devido  ao  facto  de  não  estar  feito  o sangra- 
douro para  deixar  sahir  as  aguas  em  excesso.  Des.se  açude  resta  apenas 
um  massiço  de  terra  avaliado  em  11.000  m3.  Sendo,  porém,  este  um 
dos  mais  apropriados  sitios  do  municipio  para  a açudagem,  não  só  por- 
que os  terrenos  á montante'  e á juzante  são  de  boa  qualidade  para  a 
cultura,  como  porque  chove  sempre  na  serra  do  Martins,  em  cujo  sopé 
se  acha  a barragem  abandonada,  a Commissão  de  Açudes  ahi  planejou, 
em  1908,  um  novo  açude. 

Elle  occupará  o mesmo  logar  da  velha  barragem  e será  também  de 
terra,  com  a altura  de  8™, 50  e 250a1, 00  de  comprimento,  tendo  uma 
barragem  auxiliar  de  160™, 00  de  extensão  e 2™ ,00  de  altura.  A bacia 
hydrographica  do  planejado  açude  é de  6.000  hectares  e a hydrau- 
lica  de  103,  para  armazenar  4.000.00o™3  de  agua,  dos  quaes,  deduzida 
a evaporação  e a embebição  dos  terrenos,  ficarão  2.582.00o™3,  capazes 
de  irrigar  130  hectares.  Sendo  torrencial  o regimen  das  aguas  ahi  e 
tendo  sido  avaliado  em  ioo™3  por  segundo  a vasão  do  rio  Paciente,  na 
occasião  das  grandes  enchentes,  planejou-se  um  sangradouro  para  dar 
escoamento  a esse  excesso  de  aguas,  com  no™,oo,  de  extensão  para 
uma  lamiua  dagua  de  i™,50  de  altura.  A construcção  desse  açude,  com 
a torre  de  tomada  dagua,  foi  orçada  em  43:5971000. 

São  ainda  apontados  como  proprios  para  açudagem  nesse  munici- 
pio, sitios  existentes  nos  riachos  da  Carnaubinha,  do  Gavião,  do  Ria- 
chão,  do  Mineiro  e do  Commissario. 

— No  municipio  de  Augusto  Severo , da  comarca  de  Assú,  exis- 
tem 37  açudes  particulares,  dos  quaes  18  podem  conservar  suas  aguas 
por  mais  de  2 annos  de  sêcca. 

Sobre  o rio  Upanema,  em  cuja  margem  esquerda  fica  a antiga  villa 
do  Triumpho,  hoje  villa  de  Augusto  Severo,  séde  do  municipio  e a 45 
kilometros  distante  desta,  existe  um  sitio  apropriado  para  a construcção 
de  um  grande  açude,  destinado  a servir  a este  e aos  municípios  de  Mos- 
soró,  Caraúbas  e Assú.  Igualmente  se  encontram  bons  logares  para 
barragens  nos  riachos  Parahú  e Pitombeiras. 


— No  município  de  Luiz  Gomes , comarca  de  Páu  de  Ferros,  e na 
própria  viila  que  dá  o nome  ao  município  ha  um  açude  publico  ; e es- 
palhados pelo  município  existem  mais  37  açudes  particulares,  todos  de 
pequena  capacidade. 

No  rio  Angico,  a Commissão  de  Açudes  planejou,  em  1909,  um 
açude  que  fica  a S.  O.  e a 15  kilometros  da  viila  de  Luiz  Gomes. 

A bacia  hydrographica  desse  açude  terá  cerca  de  10.000  hecta- 
res e a hydraulica  210.  A barragem  será  de  terra,  com  397“, 00  de 
comprimento,  9m,oo  de  altura  e 36a1, 00  de  largura  na  base  e 3m,oo 
no  coroamento.  Elle  deverá  armazenar  4.300.00o1113  de  agua,  dos  quaes 
poderão  ficar  disponíveis  para  a irrigação  2. 105.000'"3,  que,  durante 
3 annos  de  sêcca,  permittirão  a cultura  de  105  hectares. 

O custo  total  do  açude,  incluindo  a torre  de  tomada  de  agua  está 
orçada  em  9o:ooo$ooo. 

Existem  ainda  apropriadas  para  açudagem  nesse  município  os  si- 
tios  denominados  Caiçara  e Matta  das  Costas. 

— No  município  de  Serra  Negra , comarca  de  Seridó,  não  existe 
açude  publico  ; mas  encontram-se  35  açudes  particulares  que  podem, 
na  média,,  reter  aguas  por  um  anno  e meio  de  sêcca. 

No  Riachinho,  pouco  abaixo  de  sua  confluência  no  rio  Pedra  d’Agua, 
a 3 kilometros  da  viila  de  Serra  Negra,  limites  entre  os  Estados  do 
Rio  Grande  do  Norte  e da  Parahyba,  a Commissão  de  Açudes  planejou 
um  pequeno  açude,  a que  denominou  o açude  das  « Cacimbas  » . 

A sua  bacia  hydrographica  tem  2.000  hectares  e a hydraulica  35 
apenas.  A barragem  será  de  terra  e terá  32o111, 00  de  comprimento, 
8m,oo  de  altura,  27m,oo  de  largura  na  base  e 3m,oo  no  coroamento, 
para  armazenar  809.40o1113  de  agua. 

Essa  pequena  quantidade  dagua  não  permittirá  a irrigação;  mas 
será  um  deposito  seguro  para  bebedouro  e para  a cultura  das  vasantes. 

Calculada  em  17o1113  por  segundo  a descarga  desse  rio  nas  suas 
maiores  enchentes,  foi  planejado  um  sangradouro,  que  ficará  ao  lado 
da  barragem,  aberto  na  rocha,  com  a largura  de  ioom,oo  para  uma 
lamina  d’agua  de  i'D,oo  de  espessura.  O custo  deste  açude  foi  orçado 
em  43:1711000. 

Nesse  município  são  apontados  como  logares  apropriados  a bons 
açudes,  a barra  de  Maniçoba,  24  kilometros  distante  da  viila  de  Serra 
Negra,  um  sitio  no  riacho  Espinharas  a pouco  mais  de  um  kilo- 
metro da  mesma  viila  e bem  assim  um  outro  denominado  Santo  An- 
tonio  sobre  o rio  Sabugy,  distante  9 kilometros  da  povoação  de  São 
João  do  Sabugy. 


— No  município  de  Pão  de  Ferros,  a pouco  mais  de  um  kilo-  - 
metro  da  villa  desse  nome,  ha  um  açude  publico,  construído  pelo  go- 
verno, no  rio  do  Meio  que  desagua  no  rio  Apody  e ao  qual  se  deu 
o nome  de  « Açude  Vinte  e Cinco  de  Maio  » . Elle  comporta  grande 
volume  d’agua  e é um  excellente  viveiro  de  peixes,  de  que  se  soc- 
corre  a população  dos  arredores.  Existem  no  municipio  mais  30 
pequenos  açudes  particulares,  em  cujas  vasantes  floresce  a pequena 
cultura. 

A Commissão  de  Açudes  planejou  nesse  municipio,  no  anno  de 
1908,  um  açude  sobre  o rio  SanfAnna,  pouco  abaixo  da  confluência 
do  riacho  de  Agua  Nova.  A Commissão  fez  no  mesmo  sitio  tres  pro- 
jectos diferentes,  para  armazenar  volumes  diversos: — no  1"  projecto, 
a barragem  devia  ter  2oóm,oo  de  comprimento,  8m,5o  de  altura  e 32m,25 
de  largura  na  base , podendo  armazenar  1 . 500 . ooom3  de  agua  e custando 
79:53°$00°;  — no  2”i  a barragem  teria  2ióni,oo  de  comprimento, 
a altura  de  9™, 50  e a largura  de  36a1, 25  na  base,  podendo  armazenar 
2.500. ooom3  de  agua  e custando  98:ooo$ooo;  — no  30  projecto,  a 
barragem  teria  28om,oo  de  comprimento,  nm,8o  de  altura  e 45m,30  de 
largura  na  base,  podendo  armazenar  7.000.00o™3  de  agua  e custando 
209:1981000. 

— No  municipio  de  Santo  Antonio , comarca  de  Canguaretama, 
ha  um  açude  publico  e vinte  e oito  açudes  particulares  de  pequena 
capacidade . 


— No  municipio  de  Caraúbas,  comarca  de  Apody,  existem  um 
açude  publico  e 23  particulares,  dos  quaes  os  de  «Nova  Olinda», 
« Lanchinha » , « Oliveira  » e « Cangahyra  » são  os  maiores , podendo 
guardar  aguas  por  mais  de  dois  annos  de  sêcca. 

A Commissão  de  Açudes  planejou,  nesse  municipio  em  1909,  um 
açude  sobre  o rio  Santo  Antonio,  pouco  abaixo  da  confluência  do  riacho 
Santa  Maria.  A sua  bacia  hydrographica  é de  4.455  hectares  e a hydrau- 
lica  de  380. 

A barragem  deve  ser  de  terra  com  um  núcleo  impermeável ; ella 
terá  597™, 00  de  comprimento,  10™, 00  de  altura  maxima  e 38™, 50  de 
largura  na  base  e 3™, 5 no  coroamento,  além  de  uma  outra  barragem 
auxiliar  de  191™, 00  de  comprimento,  com  2™,oõ  de  altura  maxima,  e 
iom,6o  de  largura  na  base.  Nessas  condições,  poder-se-ha  armazenar 
11.110.000  metros  cúbicos  d’agua,  dos  quaes  7.000.000  serão  utili- 
zados para  irrigar  351  hectares  em  dois  annos  de  sêcca. 

Terá  um  sangradouro  de  140™, 00  de  largura  para  uma  lamina 
d’agua  de  im,oo  de  espessura. 


O custo  total  desse  açude,  incluindo  Torre  e galeria  de  tomada 
dagua,  está  orçado  em  169:5521000. 

— No  município  de  SanfAnna  de  Mattos , comarca  do  Assú,  ha 
dois  açudes  públicos  e 20  particulares,  todos  de  pequena  capacidade. 

— No  município  de  Angicos  existem  dois  açudes  públicos , dos 
quaes  um  nas  proximidades  da  villa,  o qual,  com  a barragem  de 
i25m,oo  de  extensão,  represa  as  aguas  até  600  metros  de  distancia.  O 
outro  está  na  povoação  de  Carapebas  e foi  grandemente  damnificado  no 
copioso  inverno  de  1899.  Além  desses  ha  mais  18  pequenos  açudes 
particulares. 

Nas  proximidades  da  villa  de  Angicos,  sobre  o rio  Pata-chóca,  pla- 
nejou a Commissão  de  Açudes,  em  1908,  um  açude  com  a bacia  hydro- 
graphica  de  30.000  hectares  e a hydraulica  com  1 . 315 . Elle  terá  .uma 
barragem  de  terra,  com  núcleo  impermeável,  de  140“, 00  de  compri- 
mento, i2m,5  de  altura  maxima,  além  de  6lu,oo  para  as  fundações  do 
núcleo  impermeável,  48^,00  de  largura  na  base  e 3 a1, 50  no  coroamento: 

O açude  deverá  ter  mais  duas  outras  barragens- vertedouro , de  alve- 
naria, — uma  com  167o1, 00  de  comprimento  e 5“,  50  de  altura  maxima 
e a outra  com  3i4m,oo  de  comprimento,  dividida  em  duas  partes, 
sendo  uma  com  8m,5o  de  altura  e a outra  com  2m,3o  apenas.  Esse 
açude  poderá  assim  armazenar  11  .ooo.ooom3  de  agua,  dos  quaes  são 
utilizáveis  8.900.00o1113  para  irrigar  durante  2 annos  de  sêcca,  445  hecta- 
res de  terras  de  cultura,  além  de  500  hectares  de  vasantes. 

O custo  total  dessa  obra  está  orçado  em  264:5001000. 

Nesse  município  se  encontra  ainda  um  outro  logar  muito  apro- 
priado para  açude,  no  riacho  da  Onça,  proximo  á povoação  de  Gaspar 
Lopes. 

— No  município  d t Porto  Alegre , comarca  de  Martins,  existem 
dois  açudes  públicos,  um  de  pequena  capacidade,  construído  pela  Ca- 
mara  Municipal  e outro  não  concluído,  que  começou  a ser  feito  á 
expensas  do  governo  geral  em  1888.  Além  desses,  existem  mais  18 
açudes  particulares,  todos  de  pouca  importância. 

— No  município  de  Curraes  Novos,  comarca,  do  Acary,  existem  15 
pequenos  açudes  particulares. 

A Commissão  de  Açudes  planejou  nesse  município,  em  1908,  um 
açude. a 12  kilometros  da  villa  de  Curraes  Novos,  sobre  o rio  Totoró, 
onde  a zona  é muito  sêccá.  O rio  Totoró  nasce  na  serra  de  SantAnna 
do  sertão  do  Seridó  e depois  de  um  curso  de  18  kilometros  vae  des- 
aguar no  rio  dos  Curraes  Novos  a 2 kilometros  abaixo  da  villa  desse 
nome.  Como  os  demais  rios  dessa  zona,  o Totoró  vive  apenas  alguns 


mezes  por  anno,  conservando-se  completamente  sêcco  na  maior  parte 
do  tempo.  Posto  que  o sitio  escolhido  para  o açude  de  Totoró  não  seja 
muito  bom,  é entretanto  o melhor  das  proximidades  da  séde  do  muni- 
cípio, onde  a agua  quasi  que  falta  por  completo.  A bacia  hydrogra- 
phica  do  planejado  açude  é de  8.000  hectares  e a bacia  hydraulica  de 
45  apenas.  A barragem  será  de  terra  com  um  núcleo  impermeável ; 
ella  terá  265™, 00  de  comprimento,  8m,oo  de  altura  maxima,  3im,oo 
de  largura  na  base  de  3m,oo.  no  coroamento.  O açude  poderá  arma- 
zenar assim  1.181.600  metros  cúbicos  dagua,  insuficiente  para  irrigar 
os  terrenos  a juzante  ; porém,  capaz  de  manter  a cultura  das  vasantes  e 
de  soccorrer  de  agua  as  suas  circumvizinhanças . Não  terá,  por  isso, 
torre  e galeria  de  tomada  dagua . O sangradouro  foi  planejado  para  dar 
a vasão  de  i281d3  por  segundo;  será  aberto  na  rocha  e terá  6om,oo  de 
largura  para  im,oo  de  espessura  de  lamina  d’agua. 

O preço  orçado  para  essas  obras  é de  8o:2go$ooo. 

Os  sitios  indicados  mais  proprios  para  açudes  nesse  município  são 
o boqueirão  do  rio  Picuhy,  quando  esse  atravessa  a serra  Pyracinunca  e 
o do  rio  Curraes  Novos,  entre  os  serrotes  Cascavel  e Espia. 

— No  município  do  Assú,  existem  14  pequenos  açudes  particulares 
e nenhum  publico. 

— No  município  de  Mossoró,  foram  construídos  2 açudes  públicos, 
por  occasião  do  grande  flagello  de  1877-79,  um  no  l°cal  denominado 
« Sacco  »,  a 3 kilometros  da  cidade  de  Mossoró,  e outro  na  Serra  do 
Carmo.  Devido  á falta  de  conservação,  acham-se  ambos  destruídos  hoje. 

Além  desses,  que  não  prestam  serviços,  existem  mais  10  açudes  par- 
ticulares . 

— No  município  de  Acary,  ha  2 açudes  públicos  e 10  particulares, 
dos  quaes  5 podem  resistir  por  mais  de  2 annos  de  sêcca.  Entre  estes 
merecem  especial  menção  os  açudes  de  « Canassú  » , e o dos  « Garro- 
tes» . O primeiro  é propriedade  do  Sr.  Joaquim  da  Virgem  Pereira,  que 
despendeu  em  sua  construcção  8:000$  apenas  e do  qual  obtem  a pro- 
ducção  annua  regular  de  140.000  litros  de  arroz,  90.000  kilos  de  algo- 
dão, além  de  cereaes  e de  forragens.  Esse  açude  tem  uma  barragem  de 
terra  de  330“, 00  de  comprimento  com  7m,7o  de  altura  e 30™, 80  de  lar- 
gura na  base,  inundando  uma  area  de  145  hectares/  1 

O « Açude  dos  Garrotes  » é do  Sr.  Felix  de  Araújo  Pereira  e con- 
siste em  uma  barragem  de  terra  com  214“, 00  de  comprimento  e 13™, 30  de 
altura.  E’  o açude  mais  bem  construído  do  Estado;  custou  i2:5oo$ooo 

1.  Discurso  do  Dr.  Eloy  de  Souza,  já  citado,  pag.  43. 
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e rende  na  média,  pela  fertilisação  das  terras  marginaes,  io:ooo$ooo 
annnalmente  1 . 

A Commissão  de  Açudes  planejou  nesse  município,  em  1908,  dois 
importantes  açudes,  o da  Cruzeta , pouco  abaixo  da  juncção  dos  rios 
S.  José  ou  Salgado,  Quimporó  e Meio  e o da  Gargalheira  sobre  0 rio 
Acaúan.  O local  geralmente  indicado  pelos  habitantes  da  zona  para  o 
açude  da  Cruzeta  não  pareceu  o melhor  á Commissão  de  Açudes  : i°, 
porque  exigia  extensa  e dispendiosa  barragem  ; 20,  porque  a repreza  co- 
briría-as melhores  terras  de  cultura  nas  vasantes  ; 30,  porque  inutilisa- 
ria  serviços  particulares  de  irrigação  no  corrego  do  Meio,  e bem  assim 
propriedades  e-  moradias  ahi  existentes.  De  modo  que  o açude,  em  vez  de 
ser  planejado  na  Cruzeta,  ou  juncção  dos  rios  Quiporó,  Meio  e S . José, 
o foi  sobre  este,  a 3 kilometros  abaixo  da  Cruzeta,  ficando  a 30  kilo- 
metros distante  da  cidade  de  Acary,  a 27  da  do  Jardim  e a 270  da  ca- 
pital do  Estado. 

A bacia  hydrographica  desse  açude  é de  91.380  hectares  e a 
hydraulica  de  499.  A barragem  planejada  é de  terra,  com  5iora,oo  de 
comprimento,  i2m,oo  de  altura  maxima,  47“, 50  de  largura  na  base  e 
4m,oo  no  çoroamento.  Elle  é assim  apto  para  represar  15.973.500  me- 
tros cúbicos  dagua,  dos  quaes  podem  ser  utilisados  11. 000. 000  de  me- 
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Além  desses,  existem  no  município  outros  sitios  apropriados  para 
açudes,  taes  como  Mulungu  no  rio  Quimporó  e o Vacca  Brava  no  rio 
Salgado. 

— No  município  de  Taipú,  da  camarca  do  Ceará-mirim,  existem 
dous  açudes  públicos,  — um  na  povoação  da  Baixa  Verde,  que  está  em 
bom  estado  e outro  na  villa  de  Taipú  que  foi  muito  damnificado  pelas 
inundações  do  anno  de  1895. 

Ha  mais  oito  açudes  particulares,  de  pequena  capacidade. 

Os  logares  indicados  nesse  município  como  mais  proprios  para 
açudes  são  nos  riachos  Coité,  Barreto  e Carrapato. 

— No  município  de  Macáo  existem  apenas  seis  açudes  de  pequena 
capacidade. 

A Commissão  de  Açudes,  em  1908,  estudou  e planejou  um  açude, 
no  local  denominado  « Varzea  Cercada  » sobre  o rio  Amargoso,  a 27 
kilometros  da  cidade  de  Macáo,  á qual  está  unido  por  uma  boa  estrada 
de  rodagem. 

A bacia  hydrographica  desse  açude  tem  cerca  de  75.000  hectares  e 
a hydraulica  340  ; o rio  Amargoso,  porém,  como  os  outros  do  Estado 
corta  na  maior  parte  do  anno  ; os  vestígios  deixados  pela  grande  enchente 
de  1900  permittiram  entretanto  calcular  a sua  vasão  em  500a13  por 
segundo . 

A barragem  desse  açude  será  de  terra,  com  31o"1, 00  de  compri- 
mento, 10”,  00  de  altura  maxima,  40111, 00  de  largura  na  base  e 3m,5o 
no  coroamento ; elle  poderá  armazenar  9.754.60o'113  de  agua,  o que 
permittirá  empregar  5.800.000”3 para  irrigar,  em  dois  annos  de  sêcca, 
290  hectares  de  terras  araveis,  além  de  118  hectares  de  vasantes. 

O açude  terá  um  sangradouro,  aberto  na  rocha,  com  a largura  de 
222”, 00  para  uma  lamina  de  agua  de  i”,oo  de  espessura. 

A galeria  de  tomada  dagua  será  feita  por  baixo  do  sangradouro. 

O custo  orçado  dessa  obra  é de  180: 241  $000. 

Como  logares  apropriados  para  açudes  são  ainda  indicados,  nesse 
município,  o riacho  do  Canto  do  Sacco  a 48  kilometros  da  cidade  de 
Macáo,  Aguas  Novas  a 86,  Boa  Vista  a 20,  Amargoso  a 18,  Imburanas 
a 18,  Quixadá  a 9 e Canto  do  Major  a 6 kilometros,  tudo  de 
Macáo . 

— No  município  de  Macahyba , camarca  do  Ceará-mirim,  existem 
cinco  pequenos  açudes  particulares  ; e são  indicados  como  sitios  apro- 
priados para  açudes  as  lagoas  do  Socavão,  Lima,  Panellas  e Caiada. 

— No  município  de  S.  Gonçalo,  também  da  camarca  do  Ceará- 
mirim,  ha  cinco  pequenos  açudes  particulares. 


— No  município  de  Jardim  de  Angicos  existe  um  açude  publico, 
muito  damnificado  pelas  inundações  de  1899  e mais  dois  açudes 
particulares . 

— No  município  de  Goianinha  existem  apenas  dois  açudes  par- 
ticulares . 

— No  município  de  Villa  Nova  só  ha  um  açude  particular  ; c 
são  ahi  indicados  como  proprios  para  açudes  os  sitios  denominados 
Pequery,  Timbú,  Coité,  Alecrim,  Ingá,  Carnaúba  e Cuitezeras. 

— No  município  do  Apody  ha  um  açude  publico  que  abastece  de 
agua  a povoação  de  Angicos  e alguns  açudes  particulares  sem  im- 
portância. 

A Commissão  de  Açudes  estudou  nesse  município  um  trecho  do 
rio  Gitirana  e seus  affluentes,  proximo  á povoação  de  Angicos,  e iúdicou 
tres  localidades  próprias  para  a construcção  de  açudes,  com  barragem 
de  terra. 

O mais  importante  delles  é o de  « Curraes  »,  cuja  bacia  hydro- 
graphica  é de  35.000  hectares  e a hydraulica  de  172,  podendo  armazenar 
4.000.000  de  metros  cúbicos  dagua  com  uma  barragem  de  310a1, 00  de 
comprimento,  iom,5o  de  altura  maxima  e 4o1 *", 00  de  largura  na  base, 
orçado  o seu  custo  em  78:8231000. 

Vem  depois  o de  « Cachoeira  »,  cuja  bacia  hydrographica  é a mesma 
que  do  precedente  e cuja  bacia  hydraulica  é de  76  hectares,  podendo  ar- 
mazenar 1.382.900  metros  cúbicos  dagua  com  uma  barragem  de  29Óm,oo 
de  comprimento  e 8m,oo  de  altura  maxima. 

E finalmente  o de  « Sacco  Sujo  » com  a mesma  bacia  hydrographica 
e com  a bacia  hydraulica  de  37  hectares,  podendo  armazenar  626.20o1"3 
de  agua  com  uma  barragem  de  i58m,oo  de  comprimento  e 7m,8o  de 
altura  maxima. 

E’  também  indicado  como  dos  melhores  logares  para  a construcção 
de  um  grande  açude  nesse  município  o sitio  denominado  « Passagem 
Funda  » sobre  o rio  Apody,  a 18  kilometros  da  cidade  desse  nome,  a 
30  de  Caraúbas  e a 72  de  Mossoró. 

Esse  açude  convenientemente  feito  e bem  aproveitados  os  accidentes 
naturaes  do  terreno  poderia  reduzir  a uma  só  as  lagoas  do  Apody, 
Apanha  Peixe,  Bôa  Vista,  Pacó  e Carrilho.  1 

No  Relatorio  do  Dr.  H.  Castriciano,  onde  colhi  grande  parte  das 
informações  precedentes , faltam  noticias  dos  municípios  de  S.  José  do  Mipibü, 
Arez , Canguaretama,  Nova  Cruz,  Areia  Branca  c Jardim  do  Seridó. 

1.  «Memorial»—  Um  açude  pelos  sorlanejos,  pelo  Dr.  Philippe  Guerra.  Mossoró, 

typ.  do  « Potyguar  »,  1908,  pags.  e 17. 
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Não  consta  que  existam  açudes  nos  municipios  de  Natal,  Ceará- 
mirirn.  Touros , Papary  e Santa  Cruz. 

Em  1908,  a Commissão  de  Açudes  estudou  um  açude  sobre  o rio 
Cobra,  no  sitio  denominado  Zangarelha,  a tres  kilometros  da  cidade 
do  Jardim,  em  pleno  sertão  do  Seridó  e a 300  kilometros  distante  da 
capital  do  Estado. 

Nesse  sitio  existiu  uma  pequena  barragem  que  foi  totalmente  ater- 
rada pelos  detritos  carreados  pelo  rio. 

O açude  planejado  tem  uma  bacia  hydrographica  de  25.000  hectares 
e a hydraulica  de  108. 

A barragem  será  de  alvenaria,  por  existir  nas  proximidades  excellente 
granito  de  facil  extracção;  ella  terá  151”, 00  de  comprimento,  nra,oo  de 
altura  maxima,  6m,75  de  largura  na  base  e im,75  no  coroamento. 

Os  alicerces  descerão  até  im,5o  abaixo  do  sólo,  onde  se  encontrou 
rocha  e terão  7a1, 50  de  largura. 

O açude  armazenará  5.2o8.ooom3  de  agua  e poderá  fornecer  durante 
dous  annos  de  sêcca,  3.264.600a13  para  manter  a cultura  em  163  hectares 
de  terra  aravel. 

A vasão  calculada  do  rio  Cobra,  nesse  sitio,  é de  191a13  por  segundo  ; 
o que  determinou  as  dimensões  do  sangradouro  que  deverá  ter  60a1, 00 
de  largura  e deixar  passar  uma  lamina  dagua  de  im,5o  de  espessura. 

O preço  de  todas  as  obras,  incluindo  apparelhos  de  manobra  para 
a galeria  de  tomada  dagua,  foi  orçado  em  i6o:ooo$ooo. 

Poços 

Como  em  toda  parte,  onde  não  se  póde  contar  com  cursos  dagua 
permanentes,  existe  no  Estado  do  Rio  Grande  do  Norte  grande  quan- 
tidade de  cacimbas  para  uso  domestico.  Elias  são  geralmente  pouco 
profundas  e nunca  passam  do  primeiro  lençol  dagua  encontrado  no  sob- 
sólo. 

Em  1904,  o Sr.  Dr.  Manoel  Pereira  Reis,  então  deputado  por 
aquelle  Estado,  soücitou  do  Sr.  Ministro  da  Industria,  Dr.  Lauro 
Müller,  providencias  no  sentido  de  serem  alli  feitas  perfurações  mais 
profundas  para  a pesquisa  de  outros  lençoes  dagua1,  porventura  exis- 
tentes no  sob-sólo  dos  terrenos  seccos,  nos  quaes  a população  lutava 
para  encontrar  agua  potável  em  abundancia. 

Auctorizados  esses  estudos,  foi  o Dr.  Pereira  Reis  pessoalmente  aos 
Estados  Unidos  da  America  do  Norte  adquirir  machinismos  apropriados 
e contractar  pessoal  habilitado  a manejal-os.  De  lá  trouxe  em  agosto  do 
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mesmo  anno,  uma  perfuradora  do  systema  Pierce,  com  pertences  e 
accessorios  proprios  para  o trabalho  que  se  ia  iniciar  e o mecânico 
Guilherme  Mooney  para  installal-a  e ensinar  o seu  manejo. 

A 3 de  outubro  de  1904  deu-se  começo  a esse  trabalho  na  Villa 
de  Nova  Cruz,  tendo  sido  escolhido  para  a primeira  experiencia  um 
sitio  atraz  da  Matriz,  pouco  distante  do  rio  Cunhaú. 

A principio,  a perfuração  atravessou  uma  camada  de  terreno 
arenoso  até  ira,20  ; depois  encontrou-se  rocha  decomposta,  com  os  cara- 
cterísticos do  gneiss  ou  do  granito  até  9m,45  ; e dahi  em  diante  essa 
rocha  se  revelou  írancamente  compacta  e duríssima.  A 4”, 00  foi  encon- 
trado um  pequeno  lençol  de  agua  salobra  no  nivel  das  cacimbas  locaes. 

A perfuração  foi  guarnecida  com  tubos  de  ferro  de  om,203  de  dia- 
metro  até  encontrar  a rocha  e seguiu  com  o mesmo  diâmetro  até  a 
profundidade  de  27™, 80'.  Dahi  em  diante  reduziu-se  o diâmetro  da  per- 
furação a om,i52,  e assim  continuou  até  45m,oo  sem  ter  encontrado  agua, 
além  do  pequeno  lençol  salobro  a que  me  referi.  O trabalho  era  penoso, 
porque  a rocha  era  muito  dura  ; os  trépanos  se  estragavam  na  perfuração 
e 0 avançamento  diário  não  ia  além  de  om,20.  Nessas  condições  resol- 
veu-se suspender  os  trabalhos  em  Nova  Cruz,  a 16  de  junho  de  1905. 

Sob  a direcção  do  Sr.  Roberto  P.  Reis,  que  já  se  havia  habilitado 
nesse  serviço,  foram  depois  perfurados  outros  poços  na  própria  capital 
do  Estado. 

— O primeiro  foi  feito  na  extensa  planície  na  Cidade  Nova,  arrabalde 
de  Natal,  onde  a agua  era  difiBcil ; o sitio  escolhido  está  a 34“, 00  de 
altitude,  distante  um  kilometro  do  mar  e denomina-se  «Poço  do  Prado». 

Foi  este  perfurado  até  49”, 00  e revestido  com  tubos  de  ferro  de 
om,203  de  diâmetro  até  á profundidade  de  40“,  20.  Encontrou-se  dous 
lençóes  dagua  principaes, — um  á 24,m40  e outro  a 40m,oo  de  profundidade. 

Os  estratos  atravessados  nesse  poço  foram  os  seguintes. 


Espessura 

Profundidade 

metros 

metros 

Areia  colorida  pelo  oxydo  de  ferro  .... 

12,20 

12,20 

Argilla  branca 

12,20 

24,40 

Saibro  grosso  com  agua 

0,90 

25>3° 

Argilla  plastica 

3>7° 

29,00 

Areia  avermelhada  e abundante  agua.  . . 

8,00 

37>°° 

Argilla  arenosa  colorida  pelo  oxydo  de 

4,oo 

41 ,00 

Argilla  dura 

— 

49,00 
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A agua  da  ultima  camada  sobe  até  o uivei  hydrostatico  de  i8m,oo, 
com  a vasão  de  3.000  litros  por  hora.  ElJa  é elevada  a um  reservatório, 
por  meio  de  uma  bomba  de  om,ioi  de  diâmetro,  com  golpe  de 
ora,30Ó  de  curso,  accionada  por  um  catavcnto  de  i5m,oo  de  altura  e 
4ra,90  de  diâmetro  no  leque. 

Tem  ao  lado  um  reservatório  de  20ra3,oo  e um  chafariz  de  quatro 
torneiras  para  abastecimento  publico. 

— Foi  perfurado  um  ncg..udo  poço  na  « Lagôa  »,  também  arrabalde  de 
Natal,  na  altitude  de  30"', 00  e distante  cerca  de  um  kilometro  do  Poço 
do  Prado.  Elle  attingiu  a profundidade  de  28™, 00,  tendo  sido  todo 


revestido  com  tubos  de  ferro  de  ora,i52  de  diâmetro  ; na 

profundidade 

de  19“, 00  começou-se  a encontrar  agua  numa  camada  de 

areia  grossa. 

com  seixos,  intercalada  em  camadas  de  argilla. 

As  camadas  atravessadas  foram  as  seguintes  : 

Espessura 

Profundidade 

metros 

metros 

Areia  avermelhada  pelo  oxydo  de  ferro.  . . 

6,00 

6,00 

Areia  avermelhada  escura 

5,oo 

II ,000 

Argilla 

7,00 

l8,00 

Saibro  e seixos  rolados  e agua 

10,00 

28,00 

Argilla  dura 

— 

29,00 

A agua  sobe  ao  nivel  hydrostatico  de  i4m, 

,20  e é 

extrahida  do 

poço  por  meio  de  bomba  e de  catavento  iguaes  ás  do  Poço  do  Prado. 

Ahi  existe  um  reservatório  de  nove  metros  cúbicos,  que  serve  para 
o abastecimento  publico. 

— Foi  perfurado  um  outro  poço  no  local  denominado  «Lazareto  da 
Piedade  »,  o qual  chegou  á profundidade  de  5im,oo,  tendo  sido  reves- 
tido de  tubos  de  ferro  de  om,i52  de  diâmetro  até  48“,  10. 

Foram  encontrados  dous  lençóes  dagua  principaes,  — um  a 27m,5o 
e outro  muito  mais  abundante  a 43™,  30. 

As  camadas  atravessadas  foram  as  seguintes  : 

Espessura  Profundidade 
metros  metros 

27,00  27,00 

0,50  27,50 

12,50  40,00 

5,00  45,00 

•—  48,10 


Areia  avermelhada 
Saibro  e agua  . . 
Argilla  vermelha  . 
Saibro  e agua  . . 
Argilla  .....' 
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O uivei  hydrostatico  de  agua  sobe  a 23o1, 00  abaixo  do  sólo  c a 
vasão  medida  é de  50  metros  cúbicos  em  24  horas.  A agua  é elevada 
por  bomba  accionada  por  catavento  a um  reservatório,  que  tem  24  me- 
tros cúbicos  de  capacidade,  coberto  de  chapas  de  ferro  para  preserval-o 
da  poeira  e munido  de  tubos  e de  torneiras  para  uso  do  publico . 

— Na  Avenida  Affonso  Penna,  em  Natal,  no  sitio  denominado 
« Solidão  »,  foi  perfurado  também  um  poço,  que  chegou  a 31”, 70  de 
profundidade  e foi  revestido  de  tubos  de  ferro  de  om , 152  de  diâmetro 
até  28m,oo. 

As  camadas  atravessadas  foram  idênticas  ás  dos  outros  ; e a agua 
ahi  foi  encontrada  a partir  de  19®, 50,  numa  camada  de  saibro  gros- 
seiro de  im,5o  de  espessura.  A vasão  do  poço  augmentou  até  28™, 00, 
onde  a argilla  encontrada  tornou-se  muito  dura. 

A sua  vasão  é de  48  metros  cúbicos  por  dia  ; e foi  installado  para 
utilisal-a,  em  beneficio  do  publico,  um  reservatório  de  15.000  litròs  de 
capacidade,  munido  de  tubos  e de  torneiras. 

Depois  de  haver  a Superintendência  de  Estudos  e Obras  contra  a 
Sêcca  tomado  esse  serviço  a seu  cargo,  julgou-se  dar  por  terminado  o 
estudo  do  sub-sólo  da  capital  do  Estado. 

Os  quatro  poços  já  perfurados  e que  foram  entregues  á municipa- 
lidade abastecem  de  agua  a um  populoso  bairro  que  luctava  dantes  com 
grande  penúria. 

■ Analysando  essas  perfurações,  vê-se  que  existem  no  sub-sólo  de 
Natal  dous  lençóes  dagua  bem  distinctos,  — um  regulando  entre  19™, 00 
e 27™, 00  e outro  de  37™, 00  a 43m,oo  de  profundidade.  Todos  elles 
têm  nivel  hydrostatico  elevado  e podem  fornecer  cada  um  cerca  de  50.000 
litros  por  24  horas.  O que  quer  dizer  que  20  poços,  systematicamente 
installados  forneceriam  1. 000. 000  de  litros  por  dia,  a 50  litros  na  media 
po'r  pessoa,  para  20.000  habitantes. 

Terminado  o estudo  da  Capital , passaram  as  machinas  a trabalhar  no 
interior,  cujo  sob-sólo  devia  ser  igualmente  estudado. 

— Em  Desterro,  no  municipio  de  S.  Gonçalo,  proximo  a capital, 
no  valle  do  rio  Potengy,  foi  feita  uma  perfuração,  que  attingiu  á 3im,7o, 
tendo  atravessado  dous  lençóes  de  agua  salobra,  imprópria  para  beber, 
mas  que  se  presta  para  o gado  e para  algumas  irrigações.  O poço 
foi  revestido  de  tubos  de  ferro  de  ora , 152  de  diâmetro  até  25”, 00 
e a agua  subiu  ao  nivel  de  5m,40,  com  a vasão  de  5.400  litros  por 
hora. 

— Em  Macáo  foi  feita  outra  perfuração  que , tendo  atravessado  sedi- 
mentos recentes,  attingiu  depois  a argilla  dura,  e a 5im,oo  encontrou 





areia  grossa,  donde  brotou  um  lençol  dagua  carregada  de  chloruretos, 
que  subiu  a 2im,oo  de  altura. 

O poço  proseguiu  e foi  deixado  a 54m,oo,  por  dificuldade  de  fazer 
descer  o revestimento  de  tubos  de  ferro  de  om,203  de  diâmetro,  sem 
alargadores  especiaes  que  não  se  tinha.  Separada  a camada  salobra, 
como  estava  pelo  revestimento  do  poço,  a perfuração  deve  proseguir 
atra  vez  das  argillas,  em  procura  de_  outro  lençol  melhor. 

Estado  da  Parahyba 

Em  um  Memorial  apresentado  em  1906  ao  Sr.  Ministro  da  Industria 
sobre  a construcção  de  açudes  no  Estado  da  Parahyba,  assim  se  expri- 
mia o Sr.  Senador  Álvaro  Machado,  que  bem  conhece  o Estado  e que, 
ha  annos,  tem  tido  a responsabilidade  da  direcção  de  seus  destinos  : 

« Não  são,  pois,  tão  exiguas  as  duas  redes  hydrographicas  que 
cobrem  o sólo  da  Parahyba,  principalmente  a que  se  desenvolve  na 
primeira  zona  (rio  Parahyba  do  Norte,  Mamanguape,  Camaratuba,  Curi- 
mataú  e Guajú) . 

Verdade  é que  esses  rios , na  sua  maioria,  não  têm  agua  permanente ; 
são,  na  occasião  das  chuvas,  torrentes  mais  ou  menos  consideráveis,  que 
tomam,  ás  vezes,  as  proporções  e apparencias  de  rios  caudalosos,  mas 
que,  cessada  a chuva,  vão  pouco  a pouco  diminuindo  de  impetuosidade, 
baixando  o nivel  das  aguas  até  completa  intercepção  do  curso , ficando 
apenas  aqui  e alli,  nas  depressões  de  seus  leitos,  alguns  poços  que  se 
tornam  o recurso  dos  logares  proximos.  São  ravinas  e sulcos,  que,  no 
sertão,  tomando  agua  na  estação  chuvosa,  -têm  o nome  de  rios,  e, 
alguns  de  grande  extensão  vão  ter  ao  mar  dando  sahida  ás  aguas  col- 
lectadas.»  1 

Como  no  Ceará  e no  Rio  Grande  do  Norte,  o unico  recurso  por- 
tanto que  tem  a população  da  Parahyba,  para  enfrentar  com  a calami- 
dade das  sêccas,  é o açude  ou  a cacimba,  muito  embora  não  exista  alli 
um  só  açude  de  importância,  como  nos  outros  Estados. 

« Os  principaes  rios  do  sertão  da  Parahyba  não  têm  açudes;  ninguém 
ainda  ousou  represar-lhes  as  aguas,  quando  a custo  consegue-se  deter 
a dos  riachos  ; portanto  um  poderoso  dique  que  restabelecesse  a conti- 
nuidade de  uma  serra,  rompida  por  caudalosa  torrente  seria  uma  obra 
que  per  si  só  mudaria  o aspecto  e o clima  de  uma  ribeira  ou  de  grande 

1.  Memorial  apresentado  ao  Exm.  Sr.  Ministro  da  Industria,  Viação  e Obras  Publicas 
sobre  a construcção  de  açudes  no  Estado  da  Parahyba  do  Norte,  pelo  senador  Álvaro  Lopes 
Machado  - Imprensa  Official  — Parahyba  do  Norte,  1906,  pag.  6. 
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parte  delia.  Assim  o boqueirão  de  Cabaceiras  faria  represar  o rio 
Parahyba  cinco-'  ou  seis  .léguas,  fertilisando  terrenos  sufficientes  para 
sustentação,  por  meio  da  agricultura,,  de  muitos  milhares  de  habitantes», 
dizia  o illustrado  Dr.  Irineu  Joffily,  nas  suas  Notas  sobre  a Parahyba. 

Os  pequenos  açudes  feitos  nesse  Estado  por  particulares,  em  riachos 
e ribeirões,  não  resistem  por  muito  tempo,  por  serem  construidos  sem 
regra  e sem  arte,  deixando  de  attender  ás  exigências  technicas  que  lhes 
devem  dar  resistência  e eliminar  as  aguas  em  excesso,  que  porventura 
cheguem  subitamente,  como  é commum  nas  zonas  onde  domina  o re- 
gímen torrencial. 

Poucas  informações  existem  sobre  o que  tenha  já  feito  a iniciativa 
particular  para  a solução  do  problema  das  sêccas  no  Estado  da  Parahyba. 

Os  poderes  públicos  também  pouco  têm  agido  nesse  sentido  alli. 

0 Sr.  Senador  Álvaro  Machado  indica  os  seguintes  sitios  como 
proprios  para  construcção  de  açudes,  que  devem  recolher  as  aguas 
pluviaes  daquelle  Estado  : 

1 — O boqueirão  de  Cabaceiras,  no  município  de  Cabaceiras,  a 240 
kilometros  da  capital  do  Estado. 

II  — O boqueirão  da  Serra  do  Boqueirão,  no  município  de  S.  José 
de  Piranhas,  a 600  kilometros  da  capital. 

III  — O boqueirão  da  Serra  do  Curema,  entre  a villa  do  Piancó 
e a cidade  de  Pombal,  a 540  kilometros  da  capital. 

IV  — O boqueirão  do  Brejo  dos  Ferreiros,  no  município  de 
♦ Souza,  a 630  kilometros  da  capital. 

Como  se  vê,  são  todos  pontos  tão  afastados  de  communicações  re- 
gulares que  não  poderão  ser  executadas  tão  cêdo  as  obras  reclamadas. 

A construcção  de  açudes  necessita  de  material,  mais  ou  menos 
abundante  e pesado,  que  exige  dispendioso  transporte.  E,  na  falta  de 
estradas  de  ferro  ou  de  caminhos  communs , esses  transportes  encarecem 
de  muito  todo  o material  a ser  importado,  dificultando  portanto  a exe- 
cução das  obras. 

O primeiro  serviço  iniciado  no  Estado  da  Parahyba  pela  Superin- 
tendência dos  Estudos  e Obras  contra  os  effeitos  da  sêcca  foi  a sondagem 
do  sub-sólo  no  sertão,  para  ver  si  seria  possivel  abastecel-o  de  agua 
potável  que  faltava  para  as  populações  e para  o gado. 

Essas  sondagens  foram  iniciadas  na  villa  do  Ingá,  que  tem  appro- 
ximadamente  1.500  habitantes  e se  acha  a 150  kilometros  da  capital 
do  Estado,  á qual  está  ligada  pela  Great  Western  Railway.  Esta  villa 
não  tem  agua  potável,  porque  o pequeno  riacho  do  Ingá,  que  por  ella 
passa,  não  é mais  do  que  um  collector  de  aguas  pluviaes  durante  a estação 
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chuvosa.  A população  se  abastece  de  agua  encontrada  nas  montanhas, 
a 18  kilometros  de  distancia,  e que  alli  custa,  em  epocha  normal,  de  x$ooo 
a i$5oo  a carga  de  quatro  canecos,  que  têm  approximadamente  ioo  litros. 

As  cacimbas  que  existem  no  Ingá  encontram,  de  seis  a dez  metros 
de  profundidade,  agua  muito  salobra,  que  não  é potável  e serve  apenas 
para  misteres  domésticos. 

E’  tão  sêcca  essa  região  que  a Estrada  de  Ferro  lucta  com  difi- 
culdades para  abastecer  suas  locomotivas  ; e com  o intuito  de  sanar  esse 
inconveniente,  a Companhia  Great  Western  tentou  perfurar  um  poço 
em  Campina  Grande,  proximo  ao  Ingá,  mas  não  alcançou  resultado 
favoravel.  Depois  de  tres  mezes  de  penosos  serviços,  teve  a Companhia 
de  renunciar  a essa  tentativa,  pois  após  haver  atravessado  uma  camada  de 
argilla  arenosa,  encontrou  uma  rocha  em  decomposição,  que,  a partir  de 
6m,5 7 de  profundidade  se  transformava  em  gneiss  compacto,  em  cujo 
seio  a perfuração  penetrou  até  perto  de  iom,oo  sem  haver  encontrado 
agua  suficiente. 

Em  fim  de  dezembro  de  1907,  a Superintendência  das  obras  contra 
a sêcca  fez  uma  sondagem  na  villa  do  Ingá,  empregando  um  apparelho 
simples,  systema  Arrault,  de  manobra  manual  e de  muito  facil  transporte. 

A sondagem  atravessou  um  pequeno  deposito  alluvional  que  terminou 
em  uma  camada  de  seixos  rolados  repousando  sobre  a argilla. 

Essa  camada  era  proveniente  da  decomposição  de  uma  rocha,  que 
foi  encontrada  compacta  a partir  de  i2m,oo  de  profundidade.  A pouco 
mais  de  5m, 00,  foi  encontrado  um  lençol  de  agua  salobra,  e cujo  vo- 
lume foi  augmentando  á medida  que  a perfuração  proseguia.  Esta 
chegou  a attingir  perto  30“, 00,  sempre  na  rocha  compacta,  com  ele- 
mentos de  granito  ou  de  gneiss.  Até  onde  se  encontrou  a rocha  con- 
sistente foi  a perfuração  revestida  com  tubos  de  ferro  de  om,i52  de 
diâmetro  ; e a agua  com  x 500  litros  por  hora  subiu  até  o nivel  hydrostatico 
de  4m,oo,  onde  permaneceu,  sem  poder  ser  utilisada,  á vista  dos  chloruretos 
e dos  sulfatos  que  continha  em  grande  quantidade . 

Reconhecido  que  não  se  podia,  ao  menos  com  apparelho  de  tão 
pequena  força,  attingir  outro  lençol  dagua  no  seio  da  rocha  perfurada, 
foi  essa  sondagem  abandonada  no  anno  seguinte. 

Tentativa  idêntica  foi  feita  ainda  pela  Superintendência  em  outras 
zonas  do  Estado,  principalmente  em  Araruna,  em  Cojá  e Jupyranga, 
arredores  de  Itabayana,  tendo-se  sempre  encontrado  agua  excessivamente 
salobra,  nas  mesmas  condições  que  a da  sondagem  do  Ingá. 

Como  não  se  dispunha,  na  occasião  e naquelle  Estado,  de  uma 
perfuradora  Keystone,  mais  possante  do  que  a que  era  utilisada,  essas  son- 


dagens  foram  abandonadas  sem  se  haver  encontrado  nellas  um  lençol 
I dagua  potável  que  pudesse  ser  utilizado. 

A Superintendência  estudou  ainda,  no  Estado  da  Parahyba,  a recon- 
strucçao  de  um  açude  em  Soledade,  que  dista  300  kilometros  da  ca- 
pital do  Estado  e 84  da  cidade  de  Campina  Grande,  ponto  mais  pro- 
ximo  da  estrada  de  ferro. 

A zona  é excessivamente  secca  e o ponto  escolhido  para  o açude 
é passagem  quasi  forçada  para  importante  região  sertaneja  do  Estado. 

Esse  açude  foi  estudado  e planejado  pela  Superintendência,  tendo 
sido  o projecto  modificado  ultimamente  pela  Inspectoria  de  Obras  Contra 
a Secca  que  vae  construil-o  por  contracto,  já  lavrado. 

O Açude  da  Soledade  está  planejado  para  armazenar  3.921.000 
metros  cúbicos  dagua,  por  meio  de  uma  barragem  de  terra  de  525a18, 00 
de  comprimento,  ioms,oo  de  altura  maxima,  4o"15, 00  de  largura  na  base 
e 5ms,oode  largura  no  coroamento. 

O dique  de  terra  deve  ser  formado  por  uma  linha  quebrada  de 
dois  ramos,  apoiando-se  sobre  uma  mesma  hombreira  ou  ondulação  do 
terreno  existente  no  leito  do  riacho  Macaco,  cujas  aguas  vão  ser  re- 
presadas e apresentando  a concavidade  para  montante. 

A barragem  terá  ao  lado  um  sangradouro,  cuja  soleira  ficará  a 
8ms,oo  acima  do  fundo  do  rio  e terá  40ms,oo  de  largura,  para  deixar 
escapar  as  aguas  em  excesso  do  açude,  com  uma  lamina  de  im,5o  de 
espessura . 

O custo  dessa  obra,  com  ás  modificações  ultimamente  feitas,  está 
orçado  em  i4i:66o$ooo. 

Estado  do  Piauhy 

Posto  não  soffra  tanto  como  os  outros  Estados  collocados  na  zona 
arida,  0 do  Piauhy  também  partilha  com  elles  as  agruras  da  sêcca, 
determinada  pela  irregularidade  dos  agentes  atmosphericos . As  chuvas 
ahi,  porém,  são  mais  frequentes;  e,  devido  a isto, a zona  fronteiriça  com 
o Ceará  é sempre  procurada  pelos  criadores  cearenses  para  abrigar  o 
gado,  quando  alli  se  pronuncia  a secca. 

Algumas  povoações  piauhyenses,  entretanto,  luctam  com  a mesma 
falta  d’agua  que  tortura  os  sertanejos  de  outros  Estados  da  zona  arida 
e só  encontram  linitivo  nas  cacimbas  e nos  pequenos  reservatórios  das 
aguas  pluviaes. 

Por  isto  a Superintendência  de  Obras  Contra , a Secca  estendeu  até 
esse  Estado  os  seus  estudos  de  sondagens. 


Depois  de  penoso  transporte,  foi  conduzida  uma  perfuradora  Keys- 
tone,  de  Therezina  até  a povoação  dos  Altos,  que  fica  a 6o  kilome- 
tros para  noroeste.  A zona  é secca  e muito  agreste  e a população  tinha 
grande  dificuldade  de  obter  agua  para  uso  commum. 

Installada  a Keystone,  procedeu-se  á perfuração,  que  atravessou  uma 
pequena  camada  de  areia  argillosa  e pouco  depois  encontrou  rocha 
schistosa,  e em  seguida  camadas  de  grès  ligeiramente  colorado,  onde 
se  encontrou  um  abundante  lençol  dagua.  As  amostras  extrahidas  dos 
detritos  da  perfuração  não  permittiram  classificação  segura. 

Sendo  de  perto  de  80.000  litros  por  dia  a vasão  desse  lençól 
dagua  e tendo  sido  a perfuração  guarnecida  de  tubos  de  ferro  de  om,i52 
de  diâmetro  até  42a18, 50  de  profundidade,  a Municipalidade  utilisou-a  para 
fornecimento  publico,  collocando  nella  uma  bomba  e torneiras. 

A pedido  das  autoridades  locaes,  foi  feito  serviço  idêntico  em  Campo 
Maior,  onde  havia  absoluta  falta  d’agua  e onde  a sondagem  revelou 
abundante  lençól  existente  no  grés  ou  arenito,  que  forma  a base  do 
terreno.  A profundidade  do  poço  de  Campo  Maior  é de  42ms,oo,  com  o 
diâmetro  de  om,i52  e a sua  vasão  é também  de  cerca  de  80.000  litros 
dagua  em  24  horas.  O nivel  hydrostatico  da  agua  é ahi  tão  elevado 
que  a bomba  foi  directamente  collocada  na  superfície,  na  bocca  do 
poço. 

E’  de  presumir  que  outras  sondagens  nessa  zona  encontrem  aguas 
jorrantes. 


Estado  da  Bahia 


No  Estado  da  Bahia  também  foi  iniciado  o serviço  de  sondagens 
pela  mesma  commissão  que  operava  na  zona  arida  do  norte  do  Brasil. 

A pedido  das  autoridades  do  Estado,  foi  indicada  a villa  de  Con- 
ceição de  Coité,  á margem  esquerda  da  Estrada  de  Ferro  S.  Francisco, 
a 18  kilometros  da  estação  de  Salgada,  para  esse  primeiro  esttido. 

A zona  é tão  secca  que  a Estrada  de  Ferro  fornece  diariamente 
io.ooo  litros  dagua  á população  que  ahi  reside,  a partir  da  estação  de 
Agua  Fria. 

Coité  está  situada  num  planalto  e tem  cerca  de  600  habitantes.  O 
sólo  ahi  é arenoso  e as  rochas  graníticas  affloram  nos  pontos  mais 
baixos  do  planalto.  Existe  um  olho  dagua  perenne,  brotando  da  rocha, 
porém,  ella  é escassa  e salobra. 

Ahi  foi  feita  uma  sondagem,  com  a perfuradora  Keystone,  dentro 
da  própria  povoação.  Depois  de  haver  atravessado  cinco  metros  de 
camada  arenosa,  encontrou-se  a rocha  granítica,  compacta  e duríssima, 


de  modo  que  a perfuração  diaria,  em  8 horas  de  trabalho,  não  adean- 
tava  mais  de  om,30  ! 

Depois  de  ioms,oo  de  profundidade,  sem  se  ter  encontrado  o menor 
vestígio  dagua,  foi  abandonada  essa  sondagem. 

Tentou-se  outra  a x kilometro  da  villa,  no  fundo  do  valle.  De- 
pois de  8ms,oo  de  profundidade,  tendo-se  atravessado  uma  camada  are- 
nosa, com  seixos  rolados  grossos  e cascalho,  encontrou-se  a mesma 
rocha  consistente  e duríssima  da  sondagem  anterior. 

O aspecto  topographico  da  zona,  que  se  póde  estudar  nos  córtes 
da  Estrada  de  Ferro,  entre  as  estações  de  Serrinha  e de  Salgada,  mos- 
tra que  qualquer  outra  sondagem  naquella  zona  chegaria  ao  mesmo 
resultado  negativo. 

Passou-se  a estudar  então  a zona  do  lado  direito  da  Estrada,  de 
Ferro,  fazendo-se  uma  sondagem  na  villa  de  Aracy,  antigamente  de- 
nominada Razo,  onde  a existência  de  numerosas  cacimbas,  embora 
põuco  profundas,  indicava  a existência  de  um  franco  lençol  dagua. 
A população  de  Aracy  também  luetava  com  falta  dagua  e se  abastecia 
num  deposito  de  aguas  pluviaes,  que  minguava  á proporção  que  a 
estação  secca  se  prolongava. 

Aracy  dista  54  kilometros  de  Coité  e 36  da  estação  de  Salgada; 
está  no  fundo  de  uma  bacia  e se  assenta  sobre  o grés  ou  arenito, 
que  apparece  em  todas  as  pequenas  cacimbas  perfuradas. 

Fez-se  uma  sondagem  no  centro  da  villa  e,  depois  de  um  de- 
posito superficial  de  areia  avermelhada,  encontrou-se  uma  camada  de 
arenito,  na  qual,  a partir  da  profundidade  de  35ms,oo,  começou-se  a 
encontrar  agua,  cuja  quantidade  foi  augmentando  até  43ms,oo  de  fundo, 
onde  se  mostrou  um  schisto  argilloso.  Essa  sondagem  confirmou  a 
existência  do  lençol  dagua  que  se  revelava  nas . cacimbas  e demonstrou 
que  0 deposito  principal  dagua  estava  no  contacto  do  arenito  com  o 
schisto.  A sondagem  foi  revestida  com  tubos  de  ferro  de  om,i52  de 
diâmetro  e a municipalidade  pediu  para  utilisar  o poço  em  beneficio  do 
publico,  pois  a localidade  é caminho  para  Santo  Antonio  da  Gloria,  cm 
direcção  ao  rio  S.  Francisco,  Bom  Conselho  e Tucano,  que  vae  ter  á 
estação  de  Serrinha. 

O poço  fornece  40.000  litros  dagua  diários  a uma  população  de 
700  habitantes,  que  tem  Aracy. 
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Terminando  esta  noticia,  escripta  apenas  para  fornecer  informações 
aos  que  se  interessam  pela  solução  do  problema  da  secca,  cumpre  re- 
petir que  este  temeroso  problema  é complexo  : — elle  não  póde  ser  resolvido 
por  uma  «formula  geral»,  que  se  adapte  a todas  as  condições  da  zona 
arida,  por  que,  em  cada  ponto  dessa  zona,  a sua  solução  offerece 
aspectos  differentes.  Em  alguns  logares,  èlla  não  poderá  deixar 
de  ser  o grande  açude,  porque  as  condições  locaes  o indicam  ; em 
outros,  só  a pequena  açudagem  póde  ser  feita  ; em  outros,  deve  ella  vir 
das  aguas  do  sub-sólo,  ou  por  meio  de  barragens  submersas,  ou  por 
meio  de  poços  tubulares,  e em  outros,  finalmente,  a solução  só  po- 
derá ser  dada  pela  facilidade  de  transportes. 

Pretender  suggerir  alvitres, -aconselhar  obras  ou  criticar  o esforço 
alheio,  sem  conhecer  e estudar  pessoalmente  as  condições  locaes,  é um 
máu  serviço  que  se  faz  aos  habitantes  da  zona  arida.  E esses  doutri- 
nadores  theoricos  pululam,  desde  as  primeiras  tentativas  para  a solução 
do  problema  da  secca  ; e a elles  em  grande  parte  cabe  a responsabilidade 
da  maioria  dos  erros  commettidos  e do  retardamento  das  obras  pla- 
nejadas. 

Os  poderes  públicos,  porém,  estão  se  interessando  seriamente  para 
dar  solução  ao  problemá. 

Os  serviços  feitos,  de  certo  tempo  a esta  parte,  vão  sendo  systema- 
tisados  ; o estudo  da  zona  está  se  completando  e já  a administração  tem 
elementos  para  não  agir  ás  cegas  ou  nas  trevas,  como  fez  em  outras  éras. 

A prova  do  que  affirmo  está  na  resenha  dos  estudos  e obras  que 
acabo  de  fazer. 


Resposta  aos  censores  dos  trabalhos  da  Superintendência  das  obras 
contra  a sêcca 

A obsequiosidade  de  um  amigo  deu-me  ensejo  de  ler  o bello  livro  do 
illutrado  Sr.  Dr.  Thomaz  Pompeu  de  Sousa  Brasil,  sob  o titulo  — O Ceará 
no  Começo  do  século  XX,  recentemente  publicado. 

E’  um  rico  repositorio  de  preciosas  informações  sobre  aquelle  impor- 
tante Estado,  em  780  paginas  de  agradavel  leitura,  ornado  de  numerosas 
tabellas  estatísticas. 

Encontrei  nelle  com  a epigraphe  « Poços  artesianos  » uma  critica 
severa  e a condemnação  formal  dos  serviços  realizados  pela  Superin- 
tendência dos  Estudos  e Obras  contra  os  effeitos  da  sêcca,  sob  minha 
direcção. 

Secundou  o Dr . Thomaz  Pompeu  o seu  modo  de  ver  com  as  consi- 
derações feitas  pelo  illustrado  deputado  Sr.  Dr.  Pandiá  Calogeras,  na 
sessão  de  29  de  outubro  de  1908,  ao  discutir  o orçamento  da  Industria  e 
Viação,  e transcreveu  em  seu  livro  o resumo  desse  discurso,  publicado  pelo 
Jornal  do  Commercio  desta  capital . 

São,  pois,  dous  homens  de  responsabilidades  definidas  e prestigiados 
por  solida  cultura  a atacarem'  serviços,  então  pouco  conhecidos,  porque 
delles  havia  apenas  até  agora,  como  informação  segura,  a resumida  noticia 
que  dos  diversos  serviços  públicos  costuma  dar  o Relatorio  annual  do 
Sr.  Ministro  da  Industria. 

E’  com  o maior  acatamento  a tão  distinctos  censores  que  vou  tomar  em 
consideração  a sua  critica,  felicitando-me  pela  opportunidade  que  se  me  depara 
de  accentuar  as  razões  que  determinaram  meos  actos  tão  superiormente 
condemnados . 

Quando  explodiu  na  Camara  o violento  ataque  do  illustre  deputado 
Calogeras,  com  surpresa  minha  e dos  que  conheciam  as  relações  pessoaes 
que  me  ligavam  áquelle  distincto  collega  e que  sabiam  portanto  que  eu  não 
teria  reservas  nas  informações  que  por  ventura  desejasse  elle  sobre  os  ser- 
viços a meu  cargo,  foi  meu  primeiro  pensamento  soccorrer-me  da  imprensa 
para  mostrar  a improcedência  de  tão  duro  ataque. 
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Julguei,  porém,  que  não  me  era  licito  trazer  a publico  explicações 
sobre  aquelles  serviços,  sem  ter  para  isso  o necessário  consentimento  do 
Ministro  ao  qual  os  mesmos  serviços  estavam  affectos . 

Communicando  então  ao  Exm . Sr . Dr . Miguel  Calmon  a resposta 
que  pretendia  dar  ao  illustre  deputado  mineiro,  ponderou-me  S.  Ex.  que 
esta  resposta  deveria  ser  dada  de  preferencia  na  própria  Camara,  por 
envolver  ataque  á administração  publica,  cumprindo  que  fosse  formulada  pelo 
relator  do  orçamento  em  discussão,  o qual  mantinha  com  o governo  a mais 
completa  solidariedade . 

Recommendou-me  assim  o digno  Ministro  que  me  abstivesse  de 
responder  pelos  jornaes  e que  fornecesse  ao  Sr.  deputado  Sabino  Barroso, 
relator  do  orçamento  da  Industria,  os  dados  necessários  para  replicar  ao 
deputado  mineiro,  quando  tivesse  de  responder,  comoé  de  praxe,  aosdepu- 
tados  que  tomaram  parte  na  discussão  do  orçamento . 

Assim'  o fiz ; mas  o Sr.  deputado  Calogeras  ficou  sem  resposta  até  hoje. 

A transcripção  do  resumo  de  seu  discurso  no  livro  do  Dr . Thomaz 
Pompeu  me  dá  ensejo  de  fazer  agora  o que  então  não  me  permittiam  cir- 
cumstancias  de  occasião  ; tanto  mais  quanto  a commissão  que  esteve  a meu 
cargo  já  foi  extiucta  e os  serviços  que  ella  fez  passaram,  de  modo  completo, 
para  o dominio  publico . 

Os  dous  illustres  censores  dos  trabalhos  feitos  pela  Superintendência 
das  obras  contra  a sêcca  estão  accordes  em  affirmar  que  o duplo  aspecto 
sob  que  devia  ser  encarada  a solução  do  problema  que  ella  estudava  não  foi 
devidamente  attendido  : a face  economica  e a geologica. 

« A commissão  iniciou  os  trabalhos  de  perfuração,  sem  prévio  estudo 
das  camadas  estructuraes  do  sólo,  guiada  empiricamente  por  apparencias 
topographicas . 

« E quando  palmo  á palmo  a historia  da  natureza  das  camadas  rochosas 
se  ia  revelando,  á proporção  que  se  aprofundavam  as  perfurações,  cumpria 
ao  profissional,  cspccialmente  incumbido  desse  estudo,  acompanhar-lhe  a 
marcha,  afim  de  preparar  elementos  para  o conhecimento  geologico  das 
mesmas,  e uma  vez  firmado  nelles,  propor  um  plano  scientifico,  capaz  de 
orientar  a acção  administrativa  nesse  particular  »,  diz  o Dr.  Thomaz 
Pompeu  l. 

« Parte  delias  (aguas  caidas  sobre  o sólo)  se  infiltra  e constitue  o 
reservatório  que  talvez  possa  solver  o problema  da  sêcca. 

« Os  estudos  meteorologicos  fornecerão  o primeiro  dado  sobre  a agua 
existente  no  sob-sólo  ; o volume  das  chuvas  caidas  sobre  o sólo . 

i.  0 Ceará  no  Começo  do  Século  XX,  pags.  444  e 443,  Fortaleza.  1900. 


« Para  sabê-lo,  um  único  modo  practico  existe  : indagar  das  condições 
geológicas  para  a determinação  dos  horizontes  aquiferos . 

« Este  resultado  só  se  obterá  mediante  investigações  de  especialistas  e 
não  com  o trabalho  de  perfuração  de  poços  ás  cegas,  sem  orientação  scien- 
tifica,  serviço  de  operários  sondadores  inexpertos  e nunca  de  engenheiros.  » 
« Dos  trabalhos  feitos  contra  a sêcca  nos  tempos  últimos  só  se  salva  o que 
foi  executado  por  essa  benemerita  commissão  do  serviço  geologico,  tão 
modesta,  tão  ignorada  do  publico,  de  tão  grande  valia  practica,  entretanto, 
para  as  cousas  do  Brasil.  Graças  a ella,  á ella  tão  sómente,  pode-se  agora 
começar  a ter  orientação  precisa  nos  esforços  da  lucta  contra  a falta  de  agua 
nos  sertões  do  norte . 

São  as  investigações  de  Branner  e de  Crandall  que  permittem  ter  um 
fio  de  Ariadne  na  treva  absoluta  em  que  se  moviam  os  salvadores  do 
problema . 

Parece  logico,  portanto,  entregar  a direcção  da  lucta  contra  a sécca  a 
uma  secção  daquelle  serviço,  extinguindo  a commissão  especial,  que  tão 
pouco  tem  justificado  a sua  própria  existência . E tanto  mais  lucrará  com 
isto  a zona  assolada,  quanto  a maior  parte  da  verba,  mais  ainda  do  que  geral- 
mente se  suppõe,  tem  sido  desviada  de  seu  fim  natural  para  ser  empregada 
na  Exposição  da  Praia  Vermella  1 »,  diz  o illustre  deputado  Calogeras. 

Pelas  citações  textualmente  feitas  são  accordes  os  meus  dous  censores 
em  accusarem-me  : 

Io  — de  haver  feito  perfuração  de  poços  á esmo,  sem  orientação  scien- 
tifica,  e sem  conhecer  a geologia  do  terreno  onde  operava  ; 

2o  — de  me  achar  aqui,  presidindo  os  trabalhos  da  Exposição  Na- 
cional, emquanto  aquelles  serviços  se  faziam  no  norte  ; 

3o  — de  ter  desviado,  para  os  trabalhos  da  Exposição,  dinheiros  que 
me  tinham  sido  confiados  para  o estudo  da  solução  do  problema  da  sêccá . 

Antes  de  passar  aos  detalhes  cumpre  rebater  primeiro  esta  grave 
accusação  de  improbidade  technica  e administrativa . 

Pelo  que  se  leu  em  paginas  anteriores,  vê-se  que  ao  chegar  na  zona  arida 
do  norte  não  fiz  outra  cousa  mais  do  que  aquillo  que  aconselham  agora  os 
dous  illustres  censores,  isto  é,  começar  pelo  estudo  da  constituição  geologica 
do  terreno  por  meio  de  sondagens,  antes  de  emprehender  ou  de  planejar  qual- 
quer outra  obra.  Iniciei  meus  estudos  fazendo  sondagens  e não  comecei 
por  perfurar  poços,  cumpre  mais  uma  vez  assignalar  e de- modo  claro. 

Como  queria  oDr.  Pompeu  que  se  conhecessem  os  estratos  do  terreno 
sem  ser  por  meio  de  perfurações  ? A que  vem,  pois,  a sua  censura  de  que 

i.  Discurso  do  deputado  Calogeras,  resumido  pelo  Jornal  do  Commercio  de  30  de 
outubro  de  1908,  citado  no  Ceará  no  Começo  do  Seculó  XX,  pags.  446  e 447. 
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« — a commissão  iniciou  os  trabalhos  de  perfuração  sem  prévio  estudo  das 
camadas  estructuraes  do  sólo  » ? 

Si  aquellas  perfurações  ou  sondagens  foram  utilizadas,  como  fontes,  em 
beneficio  do  publico,  foi  porque  ellas  attingiram  camadas  aquiferas  de  boa 
qualidade  e as  municipalidades  julgaram  dever  solicitar  da  commissão  esse 
serviço,  já  feito,  collocando,  por  sua  conta,  sobre  ellas,  bombas,  cataventos 
e accessorios,  o que  mais  uma  vez  demonstra  que  o intuito  da  commissão, 
effectuando  aquelles  serviços  preliminares,  não  era,  de  modo  algum,  fazer 
poços . 

Não  me  podia  deixar  levar  só  pelas  afirmativas  dos  geologos  empí- 
ricos daqui  e do  Ceará,  os  quaes  tendo  ouvido  dizer  que,  dominando 
naquella  zona  as  rochas  crystallinas,  seria  impossível  encontrar  no  seu  sub- 
sólo  camadas  aquiferas  utilizáveis. 

Emancipado  dos  preconceitos  geologicos,  que  escravizam  os  que  não 
se  sentem  dispostos  a tirar  conclusões  de  sua  observação  pessoal  e preferem 
se  abrigar  commodamente  nas  conclusões  tiradas  das  generalizações  theo- 
ricas  dos  compêndios,  eu  quiz  conhecer  e dar  a conhecer  aos  que  se  inte- 
ressam pela  solução  do  problema,  as  camadas  estructuraes  do  sólo  do  Ceará 
em  vez  de  me  deter  deante  das  suas  apparencias  topographicas . 

Não  se  pode  taxar  de  aventurosa  a despeza  feita  na  esperança  de  obter 
esse  resultado,  que  nunca  seria  problemático,  porque  fosse  qual  fosse  elle, 
dirimia  uma  questão  controvertida,  fixando  a natureza  dos  estratos,  a sua 
superposição  e espessura  e verificando-se  da  existência  ou  não  da  camada 
aquífera  utilizável  para  os  misteres  domésticos  ou  agricolas. 

E não  é de  hoje  que  tenho  esse  modo  de  pensar;  elle  foi  expresso  antes 
de  ir  ao  Ceará,  quando  dirigi  ao  Sr.  Ministro  da  Industria,  um  relatorio 
sobre  Irrigação  c Poços  artesianos  nos  Estados  Unidos  e na  Argélia,  em 
que  dizia  : 

« A sondagem  é um  serviço  que,  em  qualquer  hypothese  dá  resultado. 
Foi  ella  que  revelou  a maior  parte  das  riquezas  mineraes  exploradas  no 
mundo;  ella  permitte  ao  engenheiro  conhecer  a existência  e a extensão  das 
jazidas,  de  modo  a tirar  da  exploração  das  minas  o caracter  aleatorio  que 
geralmente  tem.  E quando  não  encontre  camadas  geológicas  que  se 
prestem  a uma  exploração  economica,  a sondagem  revela  a superposição 
dos  estratos  pela  qual  se  faz  a geologia  do  terreno.  E messe  estudo,  de  ap- 
parencia  meramente  especulativa,  se  acham  empenhadas  todas  as  nações 
cultas  do  mundo,  que  apresentam  seus  trabalhos  geologicos  como  padrão 
de.  sua  cultura  intelleetual  e.como  prova- do  interesse  que  têm  no  conheci- 
mento da  natureza  do  terreno,  onde  alicerçam  a sua  grandeza.  Foi  a son- 
dagem feita  na  procura  da  agua  e na  de  substancias  metallicas  que  des- 


# vendou  03  grandes  campos  de  petroleo,  que  constituem  hoje  uma  das 
maiores  riquezas  dos  Estados  Unidos 1 » . 

Os  elementos  de  estudos,  colhidos  nas  sondagens  do  Ceará  não  fica- 
ram dispersos,  como  affirma  o Dr.  Pompeu.  Todas  as  amostras  retiradas 
das  sondagens  foram  estudadas  e guardadas  no  escriptorio  em  Fortaleza, 
onde  seria  facil  aò  illustre  cearense  vêl-as  e examinal-as,  si  algum  dia  se 
tivesse  dignado  interessar-se  pelos  trabalhos  que  a commissão  a meu  cargo 
fez  naquella  capital.  Algumas  daquellas  amostras,  mais  importantes  e de 
classificação  mais  difficil,  foram  por  mim  trazidas  ao  conhecimento  do  erudito 
geologo  Dr.  Orville  Derby,  digno  chefe  do  serviço  geologico  aqui. 

Não  serão  pois,  as  causas  apontadas  no  livro  do  Dr.  Pompeu  as 
que  hão  de  concorrer  « para  se  formar  na  opinião  menos  esclarecida  do  pu- 
blico, aliás  o mais  numeroso,  senão  preponderante,  a convicção  da  ineffi- 
cacia  de  qualquer  remedio  attenuador  das  consequências  desastrosas  das 
crises  climatéricas  » ; — são  antes  as  conclusões  ligeiras,  formuladas  no 
fundo  de  commodos  gabinetes  de  estudo  e baseadas  em  dados  incompletos 
e que  enunciadas  por  espiritos  eruditos,  que  o publico  está  habituado  a 
respeitar  e a acatar,  que  calam  na  imaginação  das  massas,  trazendo  o desa- 
nimo pára  o povo  e o desalento  para  os  esforços  dos  modestos  obreiros 
que  também  desejam  collaborar  na  grande  causa  a que  parece  tão  devotado 
•o  illustre  cearense . 

O Sr.  Calogeras,  por  sua  vez,  proclama  em  pleno  parlamento  a inca- 
pacidade da  commissão  que  procedia  aos  estudos  na  zona  ar  ida,  exigindo 
que  as  investigações  geológicas  dalli  fossem  feitas  « por  especialistas  e não 
com  o trabalho  de  perfuração  de  poços  ás  cegas,  sem  orientação  scientifíca, 
serviço  de  operários  sonSadores  inexpertos  e nunca  de  engenheiros  » . 

Mas  onde  encontrar  esses  especialistas  em  numero  sufficiente  para 
fazer  o trabalho  completo,  cujo  programma  o nobre  deputado  traçou  da 
tribuna  parlamentar  ? 

No  Brasil,  ao  menos  actualmente,  esses  especialistas  são  em  pequeno 
numero,  e estes  poucos  se  achavam  occupados,  — uns  em  estudos  de 
maior  monta  nessa  « benemerita  commissão  do  serviço  geologico,  tão  mo- 
desta, tão  ignorada  do  publico,  de  tão  grande  valia  practica  para  as  cousas 
do  Brasil »,  e — outros  distrahidos  da  profissão,  occupando  postos  de  ele- 
vado destaque  na  política  nacional . 

Da  própria  commissão  geologica  apenas  são  lembradas  « as  investi- 
gações de  Branner  e de  Crandall,  que  permittem  ter  um  fio  de  Ariadne  na 
treva  absoluta  em  que  se  moviam  os  salvadores  do  problema».  O que  induz 


i.  Relatorio  sobre  Irrigação  e Poços  Artesianos  nos  Estados  Unidos  e na  Argélia.  Rio  de 
Janeiro  — Imprensa  Nacional.  1906,  pags.  104  e 105. 
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a crer  que  não  escaparia  da  pecha  de  sondador  inexperto  qualquer  outro 
engenheiro  brasileiro  daquella  commissão  que  tentasse  conhecer  as  condições* 
do  sub-sólo  do  Ceará , 

E demais,  como  se  poderá  tornar  especialista  competente  em  matéria 
que  depende  mais  do  trabalho  e da  observação  pessoal  no  terreno,  do  que 
do  estudo  nos  compêndios  e nas  bibliothecas,  sem  se  ter  sido  primeiro  ope- 
rário inexperto  ? 

Ninguém  nasce  sabendo  ; e c'est  en  forgeant  qu’on  devient  forgeron, 
professava,  em  bella  synthese,  o nosso  sabio  mestre  Mr.  Gorceix,  quando 
procurava  incutir  um  cunho  practico  nos  estudos  da  Escola  de  Minas,  de 
onde  saímos  todos  nós,  não  só  o illustre  deputado  que  brilha  como  es- 
trella  de  primeira  grandeza  na  constellação  da  política,  como  os  inexpertos 
sondadores  do  sólo  cearense,  tão  duramente  julgados  daquellas  alturas. 

Porventura,  os  engenheiros  da  commissão  geologica,  que  ha  pouco 
procederam  a sondagens  nos  Estados  do  Paraná  e de  Santa  Catharina,  e 
com  tamanho  proveito  para  o conhecimento  da  geologia  daquelles  Estados, 
tinham  algures  feito  serviço  idêntico  ? O nobre  deputado,  que  tamanho 
lustre  tem  dado  á nossa  profissão  de  engenheiro  de  minas,  tinha-se  reve- 
lado explorador  competente  antes  de  tomar  a si  o pesado  encargo  da  di- 
recção das  minas  de  manganez  do  Bananal,  nós  arredores  de  Ouro  Preto  ? 

Traziam  aquelles,  como  trazia  S.  Ex.,  uma  bella  tradição  dos  estudos 
escolares  e haviam  dado  provas  do  ponderado  critério  em  serviço  de  outra 
ordem  ; e tanto  bastou  para  não  se  lhes  exigir  previamente  as  credenciaes 
de  especialistas , cuja  falta  induziu  entretanto  o nobre  deputado  a fulminar 
de  ignorância  a seus  collegas  que  emprehendiam  na  zona  arida  serviço  de 
muito  menor  monta ...  , 

Como  foi  dito  em  paginas  anteriores  desta  « Noticia  »,  os  trabalhos  de 
sondagem  encetados  no  Ceará  obedeceram  a um  plano  Elles  foram  prece- 
didos de  um  longo  reconhecimento,  que  fiz  sempre  em  companhia  de  meus 
dedicados  auxiliares . Depois,  junctos,  procedemos  á montagem  das  pri- 
meiras machinas  perfuradoras  e encetamos  os  trabalhos . Estes  eram  se- 
guidos de  observações  minuciosas  e do  estudo  das  rochas  e dos  materiaes 
de  sondagens  encontrados,  que  erão  analysados  e guardados  no  escriptorio 
com  a indicação  da  espessura  e da  superposição  dos  estratos  e de  todos  os 
accidentes  occorridos  nas  sondagens.  Em  boletins  diários,  feitos  para  cada 
serviço,  todos  esses  detalhes  eram  consignados.  Só  depois  de  um  anno  e 
de  haver  deixado  o serviço  nesse  pé,  me  retirei  para  aqui,  para  auxiliar  o 
Sr.  Ministro  da  Industria  na  organização  da  Exposição  Nacional. 

Diariamente  me  correspondia,  pelo  telegrapho,  com  os  meus  auxiliares, 
que,  em  quatro  Estados  difíerentes,  executavam  os  serviços,  previamente 


traçados,  de  accôrdo  com  as  minhas  indicações.  Estava,  portanto,  a par  de 
todos  os  pequenos  pormenores  occorridos  naquelles  serviços  ; e,  no  meio 
das  minhas  maiores  occupaçoes  aqui,  pude  sempre  informar  ao  Sr.  Ministro, 
ou  a quem  interessavam  os  trabalhos,  de  tudo  o que  nelles  se  passava. 

O pessoal  que  trabalhava  sob  a minha  direcção  era  pequeno  ; mas 
competente  e dedicado.  Eu  conhecia  de  perto  as  habilitações  de  cada  um 
dos  meus  auxiliares  e a cada  um  delles  confiei  um  posto  que  souberam 
zelar  : — no  Ceará  deixei  encarregado  das  perfurações  e sondagens  os 
engenheiros  de  minas  Pedro  Magalhães  e Nascimento  Moura  ; nos 
serviços  do  Rio  Grande  do  Norte  ficaram  o engenheiro  militar  Te- 
nente José  Castello  Branco  e o conductor  de  trabalhos  Pereira  Reis, 
os  serviços  da  Parahyba  foram  confiados  ao  engenheiro  militar  Te- 
nente Salles  Guimarães  e finalmente  no  Piauhy  foram  elles  feitõs  pelo 
engenheiro  João  Corrêa  e pelo  conductor  Raymundo  de  Paiva. 

Portanto,  ao  contrario  do  que  affirma  um  dos  meus  censores 
— quando  palmo  á palmo  a historia  da  natureza  das  camadas  rochosas 
se  ia  revelando,  á proporção  que  se  aprofundavam  as  perfurações,  o 
profissional  incumbido  desse  estudo  accompanhava-lhe  a marcha,  afim 
de  preparar  elementos  para  o conhecimento  geologico  das  mesmas,  e 
para  que,  firmado  nellas,  pudesse  propor  um  plano  capaz  de  orientar 
.a  acção  administrativa  nesse  mister. 

Resta  a ultima,  quiçá  a mais  grave  accusaçao  de  haver  eu  desviado 
para  a sumptuosidade  das  festas  da  Exposição  Nacional  as  sommas 
que  me  haviam  sido  confiadas  para  o estudo  da  solução  do  problema 
da  secca,  isto  é,  para  minorar  o sofhrimento  dos  infelizes  que  lucta- 
vam  contra  as  agouras  de  um  destino  crudelissimo. 

No  dia  em  que  essa  accusação  explodio  na  Camara  dos  Deputados 
e antes  que  o nobre  deputado  Calogeras  a formulasse,  sabia-se  que 
S.  Ex.  ia  fazel-o.  O gráo  de  nossas  relações  pessoaes  permittia,  si 
não  me  impunha  o dever  de  esclarecer  a S.  Ex.  a respeito,  para 
evitar  que  mareasse  a sua  oração  com  uma  affirma tiva  menos  exacta. 
E não  hesitei,  ao  sabel-o,  em  transmittir  ao  illustre  congressista  na 
Camara  dos  Deputados,  antes  de  i hora  da  tarde  e com  a nota  de 
urgente  o seguinte  telegramma  : 

« Julgo  meu  dever  lhe  informar  não  estar  justificada  com  despeza 
da  Exposição  nenhuma  das  quantias  que  recebi  do  Thezouro  para  o 
serviço  da  secca.  Saudações.» 

E não  me  é difficil  demonstrar  o que  affirmei. 

Prestei  em  devido  tempo  contas  de  todas  as  quantias  que  o Sr.  Mi- 
nistro da  Industria  mandou  me  adeantar  para  os  serviços  da  Super- 
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intendência  dos  Estudos  e Obras  contra  os  effeitos  da  secea  ; essas 
contas  foram  legalmente  processadas  e julgadas  pelo  Tribunal  de  Contas. 
Nenhuma  das  quantias,  destinadas  ao  serviço  das  obras  contra  a secca 
me  foi  mandada  adeantar  por  Aviso  Reservado.  Todas  as  contas  foram, 
portanto,  examinadas  com  o escrupulo  com  que  costuma  proceder  o 
Tribunal  de  Contas,  o qual,  com  exepção  de  uma,  ainda  em  estudo, 
as  julgou  boas,  devidamente  applicadas  e mandou  lavrar  acordam, 
julgando-me  quite  com  a Fazenda  Nacional. 

As  quantias  que  recebi  para  o serviço  das  obras  contra  a secca 
foram  as  seguintes  : 


Io  aviso  n.  2.437,  de  7 de  agosto  de  1906 5o:ooo$ooo 

2°  » n.  1.313,  de  i de  maio  de  1907 6o:ooo$ooo 

3o  » n.  1.531,  de  14  de  abril  de  1908 5o:ooo$ooo 

4o  » n.  3.712,  de  20  de  outubro  de  1908.  . ...  25:ooo$ooo 

5o  » n.  1.815,  de  7 de  maio  de  1908 i6o;ooo$ooo 

61  » n.  578,  de  10  de  março  de  1909 i5o:ooo$ooo 

Total  das  quantias  recebidas 495:0001000 


Recolhi  ao  Thesouro,  em  dinheiro,  de  saldos  verificados  depois 
do  pagamento  das  contas  e de  impostos  e sellos  de  nomeação  do 
pessoal  technico  as  seguintes  importâncias  : 


Saldos  Imposto  c Sello  Total 

do  Io  aviso 1:5231806  i2Ó$9oo  1:6501706 

do  2»  » 5811911  58 1 $9 1 1 

do  3°  “ .....  41287  1:3471694  i.'35i$98i 

do  4o  » 5$55°  i:io5$228  i:  1101778 

do  5o  » 6:54o, $088  6:54o$o88 

do  6o  » ......  143:256117o  143:256117o 


i44789$8l3  9:7OI$82i  154:494634 

De  onde  se  verifica  que,  da  importância  recebida,  foi  gasta  apenas 
a de  340:5081366. 

E desta  despendi,  por  ordem  do  Sr.  Ministro-,  em  trabalhos  da 
Estrada  de  Ferro  do  Timbó  á Propriá,  as  seguintes  quantias  : 


do  3o  aviso 
do  5o  » 


3o:933$3!3 
128:02 2$ 160 


i58:955$473 
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o que  reduz  á 181:55  2,^893  0 que  foi  por  mim  applicado  em  obras 
contra  a secca  nos  Estados  do  Ceará,  Rio  Grande  do  Norte,  Para- 
hyba  e Piauhy,  sem  que  um  vintém  fosse  distraindo  para  os  trabalhos 
da  Exposição  Nacional,  como  c facil  verificar  das  contas  existentes 
nos  archivos  do  Tribunal  de  Contas,  da  Secretaria  da  Viação  e da 
Inspectoria  das  Obras  contra  a secca. 

Cumpre  tomar  ainda  em  consideração  accusações  de  outra  ordem 
levantadas  por  meus  illustres  censores. 

O Sr.  Dr.  Thomaz  Pompcu  parece  ser  systematicamente  adverso 
da  adopção  dos  poços  profundos  para  a irrigação  no  Ceará. 

Desenvolve  na  demonstração  de  sua  idéa  argumentação,  que  se 
apoia  em  casos  particulares  c deduz  delia  uma  proposição  geral.  Re- 
buscando citações  do  preço  da  irrigação  por  poços  em  determinadas 
zonas  dos  Estados  Unidos  e da  Argélia  e applicando-os  ao  valle  do 
Jaguaribe  no  Ceara,  conclue  o illustre  publicista  que  « ninguém  seria- 
mente pensaria  em  adoptar  tal  systema,  já  por  seu  alto  custo,  já  por  não 
ser  remunerador.  » É generalisando  essa  proposição  prosegue  : « Nas 
proximidades  dos  centros  populosos,  movimentados,  para  irrigação  dos 
pomares  e jardins  ou  como  alimentador  de  caldeiras  a vapor  na  grande 
industria,  comprehende-se  o seu  uzo  na  falta  de  outro  mais  barato. 
Na  Argélia  c nas  regiões  americanas  em  que  elle  é empregado,  nenhum 
outro  meio  de  captação  de  aguas  seria  possivel  ou  quando  o fosse  ficaria 
por  preços  superiores  ao  da  producção.  Nessas  regiões  a media  annual 
das  chuvas  é inferior  á 400  millimetros,  sendo  na  Argélia  sahariana  de  100 
á 200.»  «Seria,  portanto,  imprevidência,  senão  loucura,  suppôr  que 
em  região  geologicamente  inexplorada,  como  o Ceará,  fora  possivel 
assentar  solidamente  os  alicerces  de  sua  prosperidade  agricola,  amparal-a 
contra  as  calamidades  das  seccas  por  meio  da  perfuração  de  algumas 
dezenas  de  poços  1.» 

De  pleno  accôrdo  com  essa  proposição  final ; porem  ella  apparece 
como  remate  da  condemnação  das  tentativas  e dos  estudos  que  a Com- 
missão  a meu  cargo  fazia  no  Ceará,  o que  não  é justo. 

Nunca  se  disse  e jamais  alguém  pensou  em  alicercar  a prospe- 
ridade agricola  do  fértil  Estado  do  Ceará  sobre  o systema  artesiano 
de  irrigação.  Paiz  nenhum  do  mundo,  porção  alguma  de  território 
tão  vasto  como  o Ceará  poderia  assentar  a sua  vida  economica  sobre 
um  systema  ou  methodo  exclusivo  de  trabalho,  quando  e3te  varia  para 
cada  zona  conforme  as  condições  desta. 

1.  0 Ceará  no  Começo  do  Século  XX-,  pags.  449  450  451. 


Seria  absurdo  affirmar  tal  uniformidade  e requintada  loucura  procla- 
mal-a,  mormente  sem  estudos  prévios . 

Mas,  pela  exposição  que  faz  o Sr.  Dr.  Thomaz  Pompeu  dos  trabalhos 
da  commissão  á meu  cargo,  são  condemnados  esses  proprios  estudos  que 
fazíamos  persistente  e modestamente,  sem  jamais  havermos  affirmado  ou 
pensado  mesmo  em  proposição  que  o illustre  publicista  tão  justamente 
fulmina. 

Seguíamos  o prudente  conselho  do  eminente  sabio  brasileiro  Barão  de 
Capanema  quando  dizia  : « As  tentativas  de  irrigação  por  meio  do  lençol  da 
agua  subterrânea  devem  ser  feitas  com  cautella,  precedendo  estudos  sobre  a 
profundidade  em  que  se  encontra  esse  lençol  e rectificando  as  oscillações  de 
sua  superfície  para  mais  ou  para  menos  etc.  *.» 

Muito  embora  o apparecimento  de  rochas  graniticas  em  alguus  pontos 
levasse  o espirito  culto  do  Barão  de  Capanema  a taxar  de  absurda  qualquer 
tentativa  para  a procura  do  lençol  subterrâneo  no  terreno  do  Ceará,  — é 
força  convir  que  o estudo  a que  elle  se  referia  nunca  havia  sido  feito,  o lençol 
dagua  não  tinha  sido  procurado,  sua  profundidade  não  havia  sido  deter- 
minada . 

O empenho  em  que  se  achava  a commissão  á meu  cargo  era  justamente 
o de  proceder  a esse  estudo  preliminar,  sem  o qual  qualquer  a Afirmativa  seria 
aventurosa,  inclusive  a affirmação  cathegorica  de  que  seria  absurdo  encon- 
trar agua  nas  rochas  graniticas,  porque,  como  veremos  mais  adiante  e,  apoi- 
ados em  estudos  feitos  ultimamente  pelos  geologos  da  Geological  Survey 
dos  Estados  Unidos,  tal  affirmação  não  passa  de  um  dos  muitos  precon- 
ceitos que  até  agora  têm  dominado  na  sciencia  geologica . 

Sempre  contrario  a qualquer  tentativa,  a qualquer  estudo  mesmo  rela- 
tivamente a procura  das  aguas  do  sub-sólo,  dominado  por  aquelle  precon- 
ceito geologico  e encasteUado  na  sua  vasta  erudição  de  livros  e de  compên- 
dios, o Sr.  Dr.  Thomaz  Pompeu  affirmou,  citando  A.  Ronna,  no  seu  livro 
Les  irrigations,  « que  foi  somente  no  sul  da  Califórnia  que  as  fontes  arte- 
zianas  foram  utilisadas  para  a irrigação,  apoz  despezas  consideráveis  quasi 
ruinosas  ás  companhias  e particulares.  Como  as  culturas  mais  lucrativas  da 
vinha,  das  arvores  fructiferas,  larangeiras,  legumes,  podem  supportar  preço 
dagua  mais  alto,  os  californianos  não  hesitaram  em  recorrer  aos  poços  forra- 
dos para  haver  agua  que  os  rios  ou  cannaes  destribuiam  em  quantidade  mui 
reduzida  e mediante  preços  excessivos  2.» 

No  Bulletin  16  do  «Bureau  of  the  Census»,  intitulado  Irrigation  in 
the  United  States  1902,  ultimo  até  agora  publicado,  encontram-se  dados  es- 

1 . Barão  de  Capanema  — A Secca  do  Norte  1903,  citado  no  Ceará  no  Século  XX,  pg.  542. 

2.  O Ceará  no  Século  XX,  pg.  449. 
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tatisticos  officiaes  sobre  o numero  de  fazendas  irrigadas,  dos  acres  nellas  cul- 
tivados, do  preço  de  cada  systema  de  irrigação  e da  media  do  custo  para  a 
irrigação  de  cada  acre  nas  differentes  zonas  dos  Estados  Unidos,  com  os 
quaes  facilmente  se  pode  destruir  tão  categóricas  asserções. 

E’  assim  que,  no  anno  de  1902,  das  134.036  fazendas,  que  se  utiliza- 
ram da  irrigação  na  America  do  Norte,  comprehendendo  uma  superfície  de 
9.487.077  acres  ou  3.842.266  hectares,  122.156  fazendas  com  3.431 .000 
hectares  pertenciam  á região  ar  ida,  isto  é,  á região  que  abrange  os  Esta- 
dos e Territórios  onde  a agricultura  só  se  pode  fazer  pela  irrigação  artifi- 
cial. E destas,  97,8  por  cento  recebiam  a agua  dos  rios  e de  outras  fontes 
e apenas  2,2  por  cento  recebiam-n’o  dos  poços.  O que  demonstra  que  a 
agua  distribuída  pelos  rios  e pelos  canaes  não  era  em  quantidade  tão  redu- 
zida como  se  affírmou . 

Das  122. 156  fazendas  irrigadas  na  região  arida  30.404,  ou  24,9  por 
cento,  eram  do  Estado  da  Califórnia,  com  1 .708.720  acres.  O custo  total  para 
o estabelecimento  dos  systemas  de  irrigação  alli,  comprehendendo  açudes, 
barragens,  canaes  e poços,  foi  de  $ 23.772.157,  o que  dá  a media  de  13,91 
dollars  por  acre  irrigado,  ou  então,  $34,35  por  hectare.  Não  é,  porem,  a 
Califórnia  o Estado  onde  o custo  medio  da  irrigação  por  hectare  é o mais 
elevado,  pois  que  aquella  media  é de  $47,3  por  hectare  no  Arizona,  $41,65 
no  Novo  México  e de  $37,13  no  Washington. 

Si  se  separa  a irrigação  feita  por  meio  de  rios  da  que  foi  feita  por  meio 
de  poços  e calcula-se  o custo  medio  pelo  qual  ficou  a de  cada  acre  ou  de 
cada  hectare  irrigado,  na  Califórnia,  verifica-se  ainda  que  não  tem  razão  o 
escriptor  citado  pelo  Dr.  Thomaz  Pompeu. 

Com  effeito,  foram  irrigados  naquelle  Estado,  em  1902,  por  meio  de 
agua  dos  rios  1 . 526 . 509  acres,  custando  o estabelecimento  dessa  irrigação 
a somma  total  de  $ 18.280.560  ou  a media  de  11,98  dollars  por  acre  irri- 
gado, ou  ainda  29,58  dollars  por  hectare. 

Das  30.404  fazendas  irrigadas  na  Califórnia,  6.644,  ou  2I>9  Por 
cento,  recebiam  agua  por  meio  de  poços,  que  irrigaram  164.283  acres. 

O numero  de  systemas  de  irrigação  por  poços  era  de  3 . 294  e custaram 
$ 5.390.093,  o que  dá  a media  de  $32,8  por  acre  irrigado  ou  81  dollars  por 
hectare. 

Tomando  para  base  esse  preço  e applicando-o  á irrigação  do  Jaguaribe, 
no  Ceará,  como  fez  o Dr.  Thomaz  Pompeu  *,  vê-se  que  os  xoo.ooo  hectares 
que  o phantastico  açude  de  Lavras  teria  de  irrigar  custariam,  por  poços, 
8. 100.000  dollars,  que  ao  cambio  de  3$5oo  por  dollar,  daria  28 :35o contos 

1.  0 Ceará  no  começo  do  Século  XX  pg.  449. 
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de  rèis,  isto  é,  menos  da  quinta  parte  do  preço  a que  chegou,  no  seu  calculo, 
o meu  illustre  censor. 

E’  a Califórnia  o Estado  de  região  arida  que  tem  maior  porcentagem 
de  area  irrigada  por  meio  de  poços;  esta  augmentou  de  153.506  acres, 
que  era  em  1899,  para  164.283  em  1902 . 

Voltando,  porém,  a comparar  o custo  medio  de  cada  hectare  irrigado 
na  Califórnia  por  meio  de  aguas  de  rios  com  o dos  poços,  vê-se  que  o custo 
pelas  aguas  dos  rios,  sendo  de  $ 29,58,  é muito  inferior  ao  das  aguas  dos 
poços,  que  é de  $ 81 .00. 

Mas,  estudando  detalhadamente  essa  media  em  cada  uma  das  zonas  irri- 
gadas naquelle  Estado,  verifica-se  que  seria  temerário  tirar  duhi  uma  con- 
elusão,  para  generalizar  e applical-a  á zonas  differentes. 

Com  effeito  a Califórnia  está  dividida  em  oito  bacias  de  sub-drenagem 
para  a irrigação  : 

— a do  rio  S.  Joaquim  e seus  tributários,  que  é a mais  importante  e 
suppre  53,1  por  cento  da  irrigação  total  do  Estado; 

— a dos  rios  do  oceano  Pacifico,  abaixo- da  bahia  de  S.  Francisco  ; 

— a do  rio  Sacramento  e seus  tributários ; 

— a dos  rios  do  oceano  Pacifico  acima  da  bahia  de  S . Francisco ; 

— a dos  outros  rios  da  bahia  de  S . Francisco ; 

— a dos  rios  independentes  da  Califórnia  do  norte  ; 

— a dos  rios  independentes  da  Califórnia  do  sul ; 

— a do  rio  Colorado. 

O custo  médio  da  irrigação  de  cada  hectare  pelas  aguas  do  rio  Colo- 
rado foi  de  123,45  dollars,  que  é muito  superior  ao  de  81,00  dollars,  custo 
médio  de  cada  hectare  irrigado  por  meio  de  poços  no  Estado.  E o custo 
médio  de  cada  hectare  irrigado  pelas  aguas  dos  rios  do  oceano  Pacifico 
abaixo  da  bahia  de  S.  Francisco  foi  de  70,00  dollars,  o dos  rios  da  Cali- 
fórnia do  sul  de  55,77  dollars,  que  não  ficam  muito  longe  do  custo  médio 
da  irrigação  pelas  aguas  dos  poços. 

Estudando,  porém  esse  custo  em  cada  uma  daquellas  zonas  e compa- 
rando a irrigação  feita  peias  aguas  dos  rios  com  a dos  poços,  encontra-se  o 
custo  destes,  ora  mais  ora  menos  elevado,  que  o dos  rios. 

Na  bacia  de  sub-drenagem  do  rio  S.  Joaquim,  havia  9.717  fazendas, 
abrangendo  932.931  acres  irrigados ; das  quaes,  646  fazendas  com  24.000 
acres,  recebiam  a agua  para  irrigação  de  543  installaçoes  de  poços. 

O custo  dessas  foi  de  $ 504.700,  o que  dá  $ 21,02  para  o custo  médio 
da  irrigação  de  cada  acre.  Nessa  mesma  bacia,  a irrigação  de  cada  acre 
pelas  aguas  do  rio  Merced  e seus  tributários  custou  $ 78,57,  pelas  do  rio 
Stanislaus  e seus  tributários  custou  .$  70,00,  pelas  do  rio  Mokelume  e seus 
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tributários  custou  $ 54,82  e $ 37,33  pelas  do  rio  Fresno,  isto  é,  todas 
mais  caro  do  que  a irrigação  por  poços. 

Na  bacia  de  sub-drenagem  dos  rios  do  oceano  Pacifico,  abaixo  da 
bahia  de  S.  Francisco  havia  12.317  fazendas,  abrangendo  279.519  acres 
irrigados,  das  quaes  4.687  fazendas  com  111.179  acres  recebiam  aguas  de 
1.525  installações  de  poços,  que  custaram  $4.348.325,  o que  dá  o custo 
médio  de  $ 39,4  por  acre  irrigado.  Nessa  bacia  encontra-se  uma  zona,  — 
a que  é servida  pelas  aguas  do  rio  Los  Angeles  e seus  tributários,  onde  a 
média  do  custo  por  acre  irrigado  foi  de  $58,31,  isto  é,  mais  elevado  do 
que  por  meio  de  poços. 

Na  bacia  do  rio  Sacramento,  das  4.438  fazendas  irrigadas,  comprehen- 
dendo  206.312  acres,  282  fazendas  com  5.318  acres  foram  irrigadas  por 
meio  de  224  installações  de  poços.  Estas  custaram  $ 130.964,  o que  dá  a 
média  de  $ 24,63  para  o custo  médio  de  cada  acre  irrigado.  Embora  esse 
preço  seja  mais  elevado  do  que  a irrigação  por  meio  de  rios  em  diversas 
zonas  dessa  bacia,  encontra-se  ahi  a do  Cottonwood  creek  e de  seus  tri- 
butários, onde  aquella  média  elevou-se  á $ 66,99. 

Nas  bacias  de  sub-drenagem  dos  rios  do  Pacifico  acima  da  bahia  de 
S.  Francisco,  e nos  rios  independentes  da  Califórnia  do  norte,  o numero 
de  installações  de  poços  para  a irrigação  é muito  pequena ; e a média  do 
custo  da  irrigação  de  cada  acre  por  esse  meio  é maior  do  que  pelas  aguas 
dos  rios,  que  são  de  muito  fácil  captação. 

Nas  1.387  fazendas  irrigadas  na  bacia  dos  rios  que  vão  ter  á bahia  de 
S.  Francisco,  existem  893  installações  para  poços,  cuja  construcção  dá  a 
média  de  $ 15,88  para  0 custo  de  cada  acre  irrigado,  que  é effectivamente 
mais  elevado  do  que  a de  $5,11  que  é a média  para  as  aguas  do  rio 
Coyote  e a de  $ 11,58  para  as  do  rio  Guadalupe,  que  são  as  utilizadas  nessa 
bacia. 

Mas,  na  bacia  dos  rios  independentes  da  Califórnia  do  sul,  o custo 
médio  da  irrigação  por  meio  das  aguas  dos  rios  eleva-se  de  muito  á da  irri- 
gação por  meio  de  poços. 

Das  820  fazendas  que  ahi  existiam,  abrangendo  59.358  acres  irrigados, 
85  fazendas  com  r .754  acres  recebiam  aguas  de  65  installações  de  poços. 
O custo  destas  foi  de  $ 55.445,  o que  dá  a média  de  $ 31 ,61  por  acre  irri- 
gado; ao  passo  que  essa  média  eleva-se  á $ i53>77  Para  a irrigação  fcita 
com  as  aguas  do  rio  S.  Jacintho  e seus  tributários  e á $ 212,59  cojn  as  80 
rio  Mohave  e seus  tributários. 

De  tudo  isso  se  conclue,  differentemente  dos  censores,  que  tudo  gene- 
ralizam, — que  a irrigação  por  meio  de  poços  na  Califórnia  não  é fuicto  da 
extravagancia  de  americanos ; mas  uma  necessidade  imprescindivel  para 


certas  zonas  daquelle  Estado,  cuja  prosperidade  attesta  o acerto  da  medida  e 
da  boa  applicação  das  despezas  feitas  naquella  tentativa.  Não  são,  pois,  para 
se  condemnar  e antes  para  louvar  tentativas  semelhantes  feitas  em  Estados 
do  Brasil,  cujas  condicções  meteorológicas  os  igualam  aos  da  região  arida 
da  America  do  Norte. 

Tão  pouco  não  é verdadeira  a affirmativa  de  que  sómente  a cultura 
valiosa  de  fructas  e de  legumes  induzisse  os  americanos  a se  utilizarem  das 
aguas  de  poços  para  a irrigação  dos  terrenos.  E a prova  do  contrario  se 
tem  nos  Estados  da  cultura  do  arroz,  comprehendendo  parte  do  Texas,  da 
Louisiana  e alguns  condados  das  Carolinas  e da  Geórgia,  nos  quaes  existiam, 
em  1902,  4.179  fazendas  com  606.199  acres  irrigados.  Destas,  398  fazendas 
com  69.068  acres,  recebiam  agua  de  314  installações  de  poços,  que  cus- 
taram $ 1.525.773,  o que  corresponde  a média  de  $ 22,09  Por  acre  ou  de 
$ 54,54  por  hectare  irrigado. 

Essa  média  é muito  inferior  a que  se  vio  na  Califórnia  para  a irrigação 
da  mesma  natureza. 

A cultura  do  arroz  é menos  lucrativa  do  que  a de  fructas  e de  legumes  ; 
mas  isso  não  impedio  que  para  aquella  os  americanos  tentassem  com 
tanto  exito,  o emprego  da.  agua  dos  poços. 

E graças  a esse  processo  de  cultura  as  colheitas  de  arroz  teem  alli 
augmentado  de  modo  considerável . Até  o anno  de  1885,  a producção  de 
arroz  nos  Estados  Unidos  não  passava  de  50.000  toneladas ; em  1900  já 
foi  de  100.000;  em  1901  foi  de  194.000;  em  1903  foi  de  289.000; 
em  1904  foi  de  293.000 ; em  1908  foi  de  304.000  toneladas. 

Eu  posso  dar  também  uma  impressão  pessoal  do  que  vi  em  certa  zona 
do  Estado  do  Texas,  fronteiriça  á Republica  do  México,  onde  uma  grande 
fazenda  de  criação  que  vizitei,  a Santa  Gertrudes  Ranch,  tinha  sido  feita 
exclusivamente  á custa  dos  poços.  Alli  existiam  já  numerosas  installações  e 
eu  assisti  a perfuração  de  alguns  outros  poços,  cujas  aguas  eram  utilizadas 
para  irrigação  das  forragens  de  que  se  sustentava  o gado,  serviam  de  be- 
bedouro para  este  e o excesso  era  empregado  para  a irrigação  de  algumas 
culturas,  entre  ellas  a do  algodão,  que  alli  era  feita  em  grande  escala. 

O que  mostra  ainda,  sem  querer  me  soccorrer  de  outras  provas,  que 
não  foi  sómente  a cultura  lucrativa  das  fructas  que  induzio  os  americanos  a 
uzarem  dos  poços  para  a irrigação  dos  terrenos. 

Resta-me  finalmente  tomar  em  consideração  mais  uma  censura  do 
illustre  deputado  Calogeras,  o qual,  á proposito  da  noticia  dos  trabalhos  de 
minha  commissão,  dada  no  Relatorio  do  Ministro  da  Industria  disse  : 

« Mas,  não  quero  insistir  nesse  aspecto  propriamente  technico  da  ques- 
tão, notando-se  que,  no  Relatorio  do  Ministro  da  Industria,  eu  encontraria 
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elementos  de  sobra  para  causar  certa  sur preza  aos  technicos,  no  tocante  à 
perfuração  de  poços,  que  durante  dezenas  de  metros  continuam  no  granito, 
onde,  por  certo,  normalmente  não  encontrarão  agua  1 » . 

Ao  inverso  do  ülustre  deputado,  eu  não  posso  deixar  de  insistir  nesse 
aspecto  propriamente  technico  da  questão,  mór mente  porque  a critica  foi 
feita  no  Congresso  Nacional  e partio  de  um  ülustre  engenheiro  de  minas, 
cuja  competência  lhe  empresta  valor . 

Sómente  aos  technicos  que  fazem  hydrologia  no  silencio  de  seu  com- 
modo  gabinete  de  estudo  poderá  causar  sur  preza  o facto  de  proseguir,  no 
seio  do  granito,  uma  perfuração  que  procura  o lençol  d'agua  em  zona  arida 
não  estudada  : — primeiro,  porque  podia  se  tratar  de  um  blóco  destacado 
de  rocha,  que  não  está  próxima,  e soterrado  nas  alluvióes  pela  acção  dos 
annos,  como  é tão  frequente  em  toda  parte ; — segundo,  porque  no  proprio 
granito,  ou  em  qualquer  outra  rocha  crystallina,  póde-se  encontrar  depó- 
sitos d agua  capazes  de  um  regular  supprimento . 

Sem  querer  discutir  a questão  sob  o ponto  de  vista  theorico,  vou 
apenas  me  soccorrer  da  citação  de  factos,  observados  por  geologos  de 
reputação  feita  em  perseverantes  pesquisas  do  terreno,  os  quaes,  na  sua 
mudez,  derrocam  as  rhetoricas  parlamentares  ou  as  theorias  dos  com- 
pêndios . 

Tanto  na  Europa,  como  nos  Estados  Unidos  e principalmente  nesse 
paiz  onde  as  questões  são  sempre  encaradas  sob  o ponto  de  vista  pratico, 
os  technicos  de  hydrologia,  que  conquistaram  esse  titulo  em  penosos  tra- 
balhos, não  se  espantam  de  ver  poços  perfurados  no  granito,  nem  em 
outras  rochas  chrystallinas. 

As  investigações  de  Mr.  Frederick  C.  Clapp  sobre  as  aguas  do  sub- 
sólo  no  sul  do  Estado  Maine  levaram-no  a dizer  : 

« The  investigations  thus  far  conducted  in  Maine  have  shown  that 
there  is  an  abundance  of  water  beneath  the  surface  in  granite,  slate  and 
other  rocks,  but  as  the  water  occurs  in  crevices  which  are  not  regulary 
destribued  through  the  rocks,  the  amount  which  will  be  found  at 
any  given  location  or  depth  is  uncertain  and  can  never  be  definitely 
predicted  2 » . 

O mesmo  geologo  diz  ainda  : 

« Water  is  found  in  some  amount  in  all  formations  below  the  eartfrs 
surface  from  the  loosest  and  most  porous  sand  and  graveis  to  the  hardest 
slate  and  granite  3 » . 

1.  Annaes  da  Camara  dos  Deputados,  1908.  Vol.  X,  pag.  650. 

2.  Underground  Walers  of  Southern  Maine.  Water— Supply  Paper  223;  pag.  17, 
publicado  pela  « United  States  Geological  Survey  ; » 1909. 

3.  Underground  Waters,  citado,  pag.  8. 


Em  virtude  da  extrema  irregularidade  das  juntas  no  granito,  acrescenta 
ainda  Mr.  Frederick  Clapp,  o successo  de  um  poço  nessa  rocha  será 
sempre  uma  questão  de  felicidade.  Um  notável  perfurador  de  poços  do 
Maine,  que  fez  muit03  delles  no  granito,  calculando  pela  experiencia 
adquirida,  diz  que  a profundidade  media  onde  a âgua  pode  ser  encontrada 
ne3sa  rocha  é 185  pés  ou  5Óm,oo  ; e Mr.  Clapp  acha  que  além  de  76®, 00 
é raro  encontrar-se.  agua,  não  sendo  entretanto  absurdo  encontral-a,  como 
se  vai  ver . E até  nas  rochas  vulcânicas  existentes  no  extremo  oeste  do 
condado  de  Hancock  e nas  ilhas  da  bahia  de  Penobscot  do  Estado  do 
Maine  tem-se  encontrado  agua . 

«On  Suttons  Island,  of  Mount  Desert,  a well  in  trap  is  reported  to  yield 
26  gallons  a minute  when  pumped  with  a gasoline  engine,  but  wells  on 
neghbouring  islands  were  either  unsuccessful  or  obtained  only  from  1 to  5 
gallons  a minute . At  Eastport  and  Lubec  several  wells  sunk  in  greenstone 
seem  to  give  moderate  amounts.  One  well  at  Eastport  was  a ílowing 
Well  * » . 

No  sul  desse  Estado  foram  perfurados  385  poços,  dos  quaes  340  com 
successo,  isto  é,  fornecendo  um  supprimento  de  agua  suficiente  para  usos 
domésticos,  geralmente  4,5  litros  por  minuto. 

Cincoenta  e nove  desses  poços  foram  perfurados  no  granito  : — 51 
com  bom  resultado  e oito  sem  sucesso  satisfactorio  ; 14  foram  feitos  no 
gneiss,  sendo  12  com  bom  resultado  e 13  trap  e no  greenstone  ( especie  de 
basalto),  dos  quaes  10  com  bom  exito  9. 

Dos  poços  perfurados  no  granito  alguns  tinham  mais  de  70  metros, 
como  o de  « Yinalhaven,  » no  Knox  country  e os  de  « Stonington,  » no 
Honcock  country,  e o de  « Angusta  » noKennebech  country  que  tem  170 
metros  de  profundidade . 

Os  dous  de  Eastport,  110  Washington  country,  perfurados  no  greens- 
tone têm  cada  um  124, moo  ; e o de  Jonesport,  no  mesmo  condado,  perfu- 
rado no  diorito,  tem  i7,moo. 

Alguns  delles,  com  o ultimo,  começaram  á ser  perfurados  em  plena 
rocha  desde  a superfície . 

No  «Water-Supply  Paper  232»,  da  Geological  Survey  dos  Estados 
Unidos,  em  que  Mr.  Herbert  E Gregory  trata  das  aguas  do  sub-sólo 
do  Estado  do  Connecticut  encontra-se  uma  exellente  riionographia  de  Mr. 
E . E . Ellis  intitulada  A Study  of  the  occurrence  of  Water  in  crystaslline 
roks,  onde,  ao  lado  da  theoria  sobre  a ocurrencia  da  agua  nas  rochas 

1.  Underground  Waters  of  Southern  Maine.  Water  — Supply  Pa  per  223.  pagv  37,  publi- 
cado pela  oUnitd  States  Geological  Survey  ; » 1909 

2.  Water-*  Supply  Paper  223,  citado,  pag.  61. 


crystalinas,  são  citados  diversos  trabalhos  de  geologos  conhecidos  e refe- 
ridos numerosos  poços  perfurados  em  rochas  dessa  naturezal . 

«Connecticut  offers  an  exeptionally  good  ficld  for  an  investigation  of 
ground  water  in  the  crystaline  rocks,  as  more  than  two-thirds  of  the  State 
is  underlain  by  rocks  of  this  type  and  a large  number  of  wells  have  been 
drilled  in  this  area  A» . 

Sobre  a circulação  da  agua  nas  rochas  crystallinas,  Mr . Ellis  cita  os 
trabalhos  dos  seguintes  geologos  — « Van  Hise  » em  uma  monographia 
deU.  S.  Geol.  Survey,  vol.  47,  1904,  — « George  Otis  Simth  » no  Water- 
Supply  Paper  U.  S.  Geological  Survey,  n.  145,  1905, — «J.  A-Hol- 
mes  » nos  Trans.  Am.  Ins.  Min.  Eng.  vol.  25  1896,  — «Herbert  Gre- 
gory  » no  Water-Supply  Paper  U.  S.  Geol.  Survy  n.  114.  1904,  — « A. 
Daubrée»  na  sua  obra  Les  eaux  souterraines,  1887  e finalmente  «Nprdens- 
kiòld  » que  no  Compt.  Rend.  Acad.  Sei.  vol.  120,  1895  descreve  uma 
serie  de  poços  perfurados,  em  diversas  localidades  da  Suécia,*  em  ilhas 
formadas  de  granito,  de  dioroito  e de  outras  rochas  iguaes  nos  quaes  obte- 
vese,  em  todas,  agua  fresca  e potável  na  profundidade  de  30  a 34,moo. 

E nenhum  desses  hydrologos,  nenhum  desses  technicos  surprehen- 
deo-se  com  a perfuração  de  taes  poços  nos  granitos  e em  outras 
rochas  crystallinas  ! 

Na  sua  citada  monographia,  Mr.  Ellis  dá  uma  relação  de  237  poços 
eitos  nas  rochas  crystalinas  do  Connecticut, — granito,  granodiorito,  phyllito, 
gneiss,  schisto,  ardósia,  gneissoide,  gabro,  e acrescenta  uma  relação  de  mais 
64  poços  perfurados  nessa  mesma  rocha  e fornecida  por  Mr.  C.  L.  Granty 
Entre  esses  300  poços  merecem  especial  menção  : — o do  Naugatuck  Valley 
Ice  Co.,  da  cidade  de  Bridgeport,  o qual  tem  a profundidade  de  209  metros 
dos  quaes  197  perfurados  no  granodiorito,  havendo-se  encontrado  á 36, m5 
um  supprimento  de  agua  de  36  litros  por  minuto  que  se  elevou  até  o nivel 
de  5,m5  abaixo  da  superfície  do  terreno  ; — os  de  Noroton  Húghts  da 
cidade  de  Darien,  dos  quaes  um  foi  perfurado  até  129  metros,  sendo  3m7o 
na  argilla  e os  125  metros  restantes  no  granito  gneissoide ; nelle  a agua 
appareceo  á principio  no  nivel  de  9im8o  abaixo  da  superfície  e foi  aug- 
mentando  e elevando-se  á ponto  de  se  tornar  jorrante,  com  14  litros  por 
minuto  ; o outro,  dessa  mesma  cidade,  foi  perfurado  a 40  metros  de 
distancia  e á um  metro  mais  alto  que  aquelle ; a natureza  das  rochas  atra- 
vessadas foi  a mesma  e a sua  profundidade  é de  153  metros  e delle  se 
extrahe  por  meio  de  bomba  que  desce  até  4,m5  de  profundidade  110 
litros  d’agua.  por  minuto,  sem  affectar  a vazão  do  poço  vizinho,  . 


I.  Water  — Supply  Paper  U.  S.  Geol.  Survey  n.  23a ; pagr.  54. 


Recapitulando  as  conclusões  a que  chegou  por  observação,  diz 
Mr.  Ellis  : « Os  poços  nas  rochas  crystallinas  são  differentes  dos  outros,  no 
sentido  de  que  é impossivel  predizer  seu  successo  ou  falha,  até  mesmo 
quando  numerosos  poços  tenham  sido  perfurados  anteriormente  na  mesma 
localidade» . « E’  muito  raro  um  poço  no  qual  não  se  obtenha  agua  na  rocha . 
Mais  ou  menos  todos  os  poços  encontram  alguma  agua  no  material  que 
fica  acima  da  rocha,  porem  é commum  perfurar  esta  io  á 12  metros  e occa- 
sionalmente  mesmo  30  metros  sem  obter  agua  bastante  para  manter  a 
humidade  na  perfuração,  devendo  ella  ser  introduzida  de  fóra  para  a 
sondagem  proseguir.  Embora  não  tenhamos  á mão  dados  suficientes 
em  relação  ao  numero  de  poços  que  tenham  deixado  de  encontrar 
alguma  agua,  é entretanto  certo  que  esse  numero  é muito  pequeno. 
Dentre  os  237  poços  relacionados  no  Connecticut  apenas  tres,  ou  1,25 
porcento,  são  citados  coipo  não  tendo  agua».  «Entre  134  poços  cuja 
vazão  é connhecida,  apenas  17,  ou  cerca  de  12,5  por  cento,  dão  menos 
de  nove  litros  por  minuto  ; d’onde  é provável  a estimativa  de  que  nunca 
menos  de  90  por  cento  dos  poços  perfurados  nas  rochas  crystalinas  têm 
dado  um  supprimento  de  agua  suficiente  para  o uzo  que  se  tinha  em  vista.» 
« Posto  que  da  relação  dos  poços  perfurados  nas  rochas  crystallinas  se 
verifique  que  a agua  tenha  sido  encontrada  em  todos  os  niveis,  desde  4,  “6o 
até  243  metros,  a maior  porcentagem  de  falhas  occorre  nos  poços  de 
mais  de  i20,moo  ».  «A  media  da  vazão  dos  123  poços  nas  rochas  crys- 
talinas é de  57  litros  por  minuto  e como  a media  da  profundidade  delles 
é 33  metros,  o custo  medio  de  cada  poço  para  essa  vazão  de  agua,  á $4,25 
por  pé,  será  de  $459  ou  cerca  de  Rs.  1 .6oo$ooo.  » 

E’  com  a maior  satisfação  que  cito  essas  conclusões,  porque  ellas 
se  approximam  muito  das  que  se  poderia  tirar  dos’  dados  fornecidos 
em  paginas  anteriores,  nos  trabalhos  feitos  pela  commissão  á meu 
cargo,  se  nos  fora  licito  aventurar  concluzões  e medias  de  tão  pequeno 
numero  de  factos  observados. 

A ultima  conclusão  do  Sr.  Ellis  assemelha-se  muito  ao  que  diz  o 
Dr . Thomaz  Pompeu  era  relação  á profundidade  e custo  dos  poços  que 
elle  cita  em  Fortaleza  *,  divergindo  apenas  da  vazão  que  elle  dá  de 
8.000  litros  diários  ou  5,5  litros  por  minuto  o que  é muito  pouco,  em  com- 
paração com  os  poços  da  mesma  natureza  no  Connecticut  que  têm  vazão 
dez  vezes  maior.  E’  mais  um  defeito  das  generalizaçães  precipitadas. 

Entre  os  hydrologos  que  não  se  surprehendem  de  ver  a perfu- 
ração de  poços  proseguir  no  granito  em  dezenas  e mesmo  em  centenas 
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de  metros,  quero  ainda  collocar  Mr.  Myron  L.  Fuller,  chefe  de  Secção 
Hydrologica  dos  Estados  do  Oeste  e geologo  da  United  States  Geological 
Survey  que  cita  diversos  poços  desta  natureza  em  sua  interessante  mono- 
graphia  sob  o titulo  Contributions  to  the  Hydrology  of  Eastern  United 
States,  publicada  pela  U.  S.  Geol.  Survey  na  Water  Supply  and  Irrigtion 
Paper  n.  102,  1903.  O mesmo  Snr.  Fuller  publicou  no  Water-Suppy 
Paper,  n.  114,  1905,  interessante  contribuição  sobre  a circulação  da 
agua  nas  rochas  crystallinas. 

Mr.  Nelson  Horatio  Darton,  outro  grologo  de  nomeada  da  U.  S. 
Geological  Survey  e chefe  da  Secção  Hydrologica  dos  Estados  de  Leste 
cita  também,  sem  surpreza,  na  sua  monographia  Preliminary  List  of  Deap 
Boringin  the  United  States,  que  é o Water-Supply  Paper  n.  149,  1905, 
diversos  poços  que  foram  procurar  agua  no  granito,  nos  Estados  de, New 
Jersey,  South  Carolina,  Vírginia  e Wisconcin. 

Na  Europa  egualmente  não  se  surprehendem  disto  os  hydrologos 
práticos.  Mr.  E.  A.  Martel  que  por  estudos  perseverantes  e obser- 
vações pessoaes,  durante  25  annos,  fundou  em  França  a Speleologia, 
isto  é,  a sciencia  das  cavernas  ou  de  todas  as  porções  do  sub-sólo 
terrestre  accessiveis  á observação,  diz,  tállando  da  perfuração  de  poços 
nas  rochas  compactas : 

« Du  printemps  de  1894  a novembre  de  1897,  on  en  a creusé 
quarente  quatre,  en  pleine  granit,  entre  30  et  50  metres  de  profondeur, 
aboutissant  a des  veins  d'eau  douce  donnant  de  500  a 2.000  litres 
par  heure  (C.  R.  Acad.  Sc.  t.  120  pag.  858,  22  avril  1895  et  Geo- 
graphical  Journal,  novembre  1897,  Londres)  1. 

Deante  de  taes  factos  e amparados  pela  pratica  de  tão  illustres 
hydrologos, — não  deviam  os  sondadores  do  Ceará,  por  mais  inex- 
pertos que  fossem,  deixar  de  proseguir  nas.  suas  pesquizas  pelo  facto 
dé  haverem  encontrado  o granito,  mórmente  quando  operavam  em 
terrenos  pouco  conhecidos  sob  o ponto  de  vista  geologico,  nos  quaes 
nunca  se  havia  procedido  á sondagens  methodicas. 

Seria  dar  prova  de  pouca  tenacidade  recuar  diante  de  um  preconceito 
theorico,  antes  de  haver  colhido,  por  observação  própria,  o funda- 
mento de  tal  preconceito. 

E é só  afrontando  trabalhos  e fadigas  e serrando  ouvidos  aos 
que  pontificam  de  seus  gabinetes  e bibliothecas  que  um  sondador  inex- 
perto poderá  se  tornar,  um  dia,  especialista  e ser  ouvido  como  auto- 
ridade em  sua  profissão. 


i.  La.  Spèleogogie , E.  A.  Martel.  pag.  37. 
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Procedendo,  pois,  como  o fizeram  os  primeiros  pesquizadores  da 
hydrologia  da  região  arida  brasileira^  não  mereceiam  o conceito  de  que 
em  relação  á elles,  se  fez  echo  o verbo  " eloquente  do  Sr.  deputado 
Calogeras. 

E o futuro  dirá  si  áquella  obra  se  poderá  applicar  também  a 
sentença,  tão  bem  lembrada  em  seu  discurso  ; 

«...  assim  como  'em  toda  a mentira  ha  uma  alma  de  verdade, 
assim  também  em  todos  os  actos  reputados  máos  existe  uma  face 
menos  ruim,  que  convenientemente  depurada,  corrigida  .e  desenvolvida 
póde  vir  a se  transformar  em  beneficio  positivo  e real  *.» 

i.  Annaes  da  Cantara  dos  Defmlados.  1908,  vol.  X pag.  636 
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